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A ATITUDE COERENTE 
DA PARAtBA 

O AEROPORTO DO RIO DE 
JANEIRO 

Hio, 2-1 ( Naeional) - Tenclu 
caducado o credito destinado ao 
custeio das obras do aeroporto 
dest1 ca1>ilal, o ministro .José A­
merico resolvC'u incluir a verba 
no orçamento, a fim de poder 
iniciar os trabalhos eom a ma. 
xima brevidade. (A União). 

INTERESSES DA 
PARAIBA 

,\ rnndidatura Gctulio l lucionarios'. as co!Tent~s 
\'argas á prcsidcncia da íl.e- resµonsa,·~1s pe.l:1 situaç.ao 
publica jú rdo pertence ao aluai, sentiram se n~ de., er 
circulo das forcas p:irtida· de sustentar a contmutda- ocABANA' ORA.MPAONZ _ •· 

O produto da taxa de dois por c!:nto ouro - Voltaram 
á Jurisdição do f~inistério da Agricultura o Patronato 
"Yidal de Negreiros" e a Estação Modêlo "João Pessôa" 

rias que pronÍamrntc se de de~se programa renova· lida i-a .. -· 

manifestaram apoiando o cl_or. e_?nfrnndo-a ao ~esmo OS MILAGRES DA CIENCIA 

- A baixada de Sinimhú, E@ B2ía de Traição 

nome do chefe civil da Re- c1dadao que a ou1ros h~ulos 
volução. ele . bcn~~erencia alia _ a 

. • . mais mlida compreensao 
. ~ao ,:icndo um~ simples da nossa realidade e dos 
md1c_açao de partidos, essa nossos prohlémas. 
canchdalu_ra representa um Di\crgir é um direito que 
con~prom1sso ela Yontacle não se ('.onlesla. 

Nova·York, 2-1 (Nacional) -
Na California o professor Rober­
to Cormitsch, a exemplo do que 
conseguiu ha dias um cientista 
russo, logrou reanimar mn cão 
asfixiado. 

Três pessôas se ofereceram 
para se submator ú exprriencia 
sendo, entretanto, recusadais, por 
temor de um fracasso. (A Uni. 
ãl'.). 

nac1ona!, que se traduz Daí, entretanto, a recu· 
num_ belo testemunho de sar a Paraíba a iniciativa 
adc~ao de l~<l.as as classes e do apoio á candidatura Ge­
~)al1zcs poltlicos:. cle~tro -~ tulio \'argas, vai um apai· Emprestimo para saldar as 
1 o~·a da Assembleia Consh xonamenlo facioso, que se dividas do Loide 
tumle. socorre ele sofismas e de Rio, 2-1 (Nacional) • Em de· 

, 'esta hora de transição comparações infundadas I c1ai1,ic;ões feit,is ú impren~:1. o 
cr d )O ra d · d ministro José r\meril'O informou 

cm que O re"ime en e < • p~ra C?~ e~~.r uma ahtu e, que a diretoria do Loide est:i au· 

Ao dr . Argemiro dP Figu.eir .lo, 
chefe interino do govêrno. o sr. in­
terventor Gratuliano Erito. tranrmL 
tiu os seguintes te:::C,::rama,: 

RIO, 24 - Autoriz0 i Ban<'o Er~il 
aqui transferir a,gencia d~se Es:a.. 
do produto taxa. dois por cento ouro 
a.tra·1,ad:1, que me foi p:1,:a. integi-J.1-
me-nte dia. deTenove corr.:ntc. Abra. 
ços. - GRATUUANO BRITO, in­
t, rvcntor Pariíb:1 

RIO, 2·1 - Instituto A;-ronom :co 
Vidal Negreiros que vinhà sPndo man­
tido coopcra(."io govêrno Estado, de 
a~or:?. p<,r diante será c-ustea<lo intc­
ç:ilmcnte Govêmo Federal confor _ 
me decreto vinte quatro mil cento 
qain:ze publicado "Diar::o Ofki.11 ·• de-
zeuovc corrente. Será dent•mi?r?do 
aprend.uado agricola com orrraniza­
ção e!l'p~cial tendo por r:m unico h:s· 
truir filhos agricultores pobres sem 

~"mento l"'u_adro pt!ssool Estação 
r\toc!"''º João rt: sóa. rmbnzeiro, que 

t'lva. m t sm'J r"gir::ie, scrâ iguaL 
mente mantüb C.m'êrno Fed"ral 15em 
.1..lkratã.o quadro bem como sua or­
ga.nizaçio flna!idade Essas provi­
~ ncias d~!erre :r..!l.r.;:_m economia cen­
to e d z contl)s orçamento Estado. 
Abraco,. - GR\TCLIANO BRITO, 
infrneutor Paraíba. 

RIO, 2-i - Scn:f'OS colonização fo_ 
ram ultimamente transferidos do Mi­
nisterio Tr.:bal:ito para Agricultura.. 
I icott r.or biso rctard:ido aiprovtita­
men!o ba1xad!l Sinimbú na Bafa. da 
Tr.:ído saneada em mil novecentos e 
trinta e ~pelo ~en-iço povoa.mf'nto. 
Logo sej:i organizada. secc;áo de Colo. 
niz::ção i\linis.nio Agricultura este 
tomará conhecim"nt.o assunto. Abra. 
co - GRATULJ.\:',;O BRITO, in­
t!'.'rventor Paraíba. fico de rC'.<pcito á liberdade nao so JUSt!Í 1cavel pela lo- torizada a negociar um empres. 

do voto começa a ser uma aica dos acontecimentos timo a fim de saldar todos os 
realidade CI quando a con· ;orno ainda pela solidarie· seus compromissos. (A União). NO MUNDO DOS DESPOR· CANDIDATO Ã IMORTALI-
cieneia publica do Brasil dade do Nordéste á política BANCO DE CREDITO RURAL 
desperta para a conquista que o sa!YOU e redimiu de Rio, 24 (Nacional) - o mi· 
deí'init ÍYa dos idéais re\'O· um passado de preterições. nistro Juarez T:\\'ora ppresentou 

TOS DADE 

um substituli\'O ao ante·projéto o proximo regresso do in• j N o TA s D E do l\linisterio da Fazenda, crc. 
t t G t r B ·t ando o Banco ele Credito Rural. erven or . ra u ,~no rt o p ALA e I o (A União). 

Embarci:.ra amanha, 26, no ---------+-----
Rio de Janeiro de regresso a Em iaudiencta o sr. interventor !e· 0 nOVO Secrefano" • da pres•I 
eJ:e Estado O e'xmo. sr. dr. Gra. dera! 1nter!no recebeu, ontem as se_ " 
luliano Brito di.,nc. inu,rventor guintes pessoas: srs. Paula Cav9.l- dencia da Republica 
frderal. ' 

0 
canti e Francisco Sales, dr. Joã.:> Pe· 

A' chegada do ilustre conter. queno, professor João Paiva. e Fran_ 
nc,.1eo a esta capital ser-lhe-ão cisco Placldo de Assis. 

RIO, 24 - (Nacional) - O meJo 
desportivo desta capital est:i agitado 
em virtude da atitude de!-elegante de 
diversos Jogadores profissionais. que 
desrespeitando contratos assinados, 
sem se bnportir com as quantias "e­
eeb}da.s do'i clubes que os contrataram, 
estão abandonando os mesmo~. sedu­
zidos pe!a promessa ae uma ,·iagem 
à Boma. 

Ha entre esses joi;adores al!'"Dns que 
entram e saem dos <.l•lb~s nu:-.1. rl~­

monstração lamentavel de falta de 
firmeza de caratc-r . CA União) 

RIO, 24 - (Nacional) - Para uma 
das va;as existent.:-s na A<'ademla 
Brasileira de Lttr-.is, candidatou-se o 
r. Od.Jon Azevêdo, antigo alor tca­

b. J e autor de seis romances. (A 
U1 ãoJ. 

& a ANTABTICA, a etn'9). 19 
"" .,.,,, oatadat'. 

tent~ dos Academicos de 
Direito da Paraíba 

Conforme fóra anteriormente con­
vocada, realizou-se ontem, ás 20 horas, 
na sêde do Instituto Historico Parai­

promr•,vidas significativas home. 0 sr. Jo!é Blrbosa de Lucena e sua 
n1 :gens âs quai8 deverão compar e~osa, d. Plautilia Pereira de Lucena, 
tilhar tod:ts a...i clns~es sociais. em cartão enviado ao chefe do Govcr-

RIO, 2-1 (Nacional) - O es· 
crilor Ronald de Carvalho foi 
nomeado secretario da presi· 
dencia da Hepublica, em st,hsli· 
tuiçiio do sr. Gregorio da Fon· 
sêca. (A Uniiio). 

-------------- , bano, gentilmente cedido, a ~ão 
ESTA' COM OALOBT-Peça NOB• 

MANDlA. 

Em tempo oportuno noticiare. no, comunicaram ,o, nascimento do seu 
mos o dia certo em que o chefe filho Ivan, ocorrido em Alagôa ocan· 
do Govêmo e,tará em Joãr-. Pes- de. 
sôa. 

A melhor wanjada do Bn•D 

O SEGUNDO ANIVERSARIO 
DA MORTE DE ANTENOR 

NAVARRO 
O prefeito de Cabaceiras, sr. 

Sotero Cavakanti, impossibili· 
tado de se achar presente á ce. 
cepção do dr. Graituliano Brito, 
telegrafou ao nosso distinguido 
amigo dr. José Mariz, secretario 
da Interventoria pedindo repre· 
senta.-Jo, hem como ao municipi() 
sob sua direção administrativa. 

Daquele edil, recebeu o dr. José 
l\hriz o despachl'. telegrafico se. 
guinte: 

"Cabaceiras, 24-Dr. José Ma· 
ri>1 Secretario Interventoria -
João Pessôa, - Peço ilustre ami· 
90 finesa representar.me e muni· 
cipio chegada dr. Gratulia11<> 
Brito em toda,• manifestações 
pre!l!Bdàs sua excia. Abraços, 
SOTERO CA V ALCANTI, Prefei· 
to". 

CARTEJRAIS PARA SENHOKAl>, 
ultimu dovtdadeo, recebeu a CASA 
VESVV10. Rua Maelel Pinheiro, 160. 

DIRETORIO DO "CENTRO 
POLITICO E OPERARIO'' 
Reuniu·se ontem. em sua séde 

á rua 13 de !\!aio, o diretorio cl'o 
"Centro Político Operurio ", soh 
a presidenria tlo sr. Francisco 
Sales Cavalcanti. 

Após a lcilu1ü do expediente, 
passou·se á ordem do dia, tendo 
sido apresentado em Mêsa, com 
a assinatura de varios socios, 
uma proposta pedindo que o 
"Centro" telegrafasse la.o eminen. 
te conterrnneo ministro José 
Americo e ao sr. interventor in· 
terlno, clr. Argemiro de Figuei· 
rêdo, solidarizandoJse com a a· 
Presentação elo nome do exmo. 
·~· dr. Getulio Vargas á presiden. 
eia constitucional da Rermhlira. 
ppelo "1'11,rtido Progressista da 

aralba ". 

ESMALTE FATIMA para unhas, de 
N.º O a 4. encontra-w na CASA. VE· 
SUVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. 

Escola de Aperfeiçoamento 
dos Correios e Telegrafos 

RIO. 21 (Nacional) - Foi as· 
sinado decreto errando n Escola 
de Aperfeiçoamento, destinada As missas que o govêrno da cidade e a familia do sau• 
ao pessoal do Departamento Na· 
cionnl dos Correios e Telcgrafos, d t d" t d I b h- · • -
sendo os S('llS alunos dispensa· oso es a IS a man am ce e rar, aman a, em 1n1ençao 
dos c1os ~onrupos normilis de , de sua alma _ Outras notas 
2.' entrancia, desde gue abte· 
nh~m diplon1a. (A Unicio). 

TELEGRAt,AS OFICft.lS 
o sq. intcrventqr fedeuq,. lnterlno 

recebeu o seguinte telegr+,n,f. 
"Recife, 24 - Intervenfor Fl>dl,ral 

- Acusando recebimento telegrama 
v. ex.eia., e ciente conteúdo agradeço 
sensibilisado nobre gesto, auxllia.ndo 
e cooperar.do defeza sa.nitaria. animal 
dos rebanh·:os paraibanos. Saudações, 
HUMBER WERNEK". 

Sequestro de jogadores de 
futeból em São Paulo 

RIO, 24 (Nacional) - O caso 
dos desportos est:i se tornando 
cada vez mais sensacional, em 
virtude do anunciado do se· 
questro dos jogadores do "Pa­
lestra Italia", em São Paulo. (A 
l'nião). 

No Gablnête do Ministro d1 
Viação 

RIO, 2-l (Nacional) - Esti· 
veram hoje, no gabinête do mi· 
nistro José Americo. varias in· 
terventôres, o capitão Felinto 
Muler, chefe de Polici11 desta ca-

. pilai e numerosos proceres po­
liticc,s- (A União). 

1 PasSjl anhã o sesundo ani. 
vçisaríb o terri>lel dlesáStre do 
~:j;avoja l\~rchelii", e111< aguas 
Aia~, em 4ue peÍ,eceu õ j~.vem 
e inesquecivel interventor parai· 
bano dr. Antenor Nava,rro. 

Mui sentidas serão as home. 
nagens que prestarão, nesse dia, 
á sua memoria, todas as classes 
sociais de noB88 terra. 

Confórme noticiámos, ha-verá 
romaria ao cemiterio, pelos seus 
amígos e admiradores e ao busto 
do indítoso chefe de Estado, si· 
tuado á praça do seu nome, pe· 
los alunos das escolas publicas 
da, capital. 

A's 6 horas, no templo da pra. 
ça 1817, ígreja das Mercês, a fa· 
milia do saudoso conterraneo 
mandará rezar missa em sufra· 
gio de sua alma. 

Também o sr. Prefeito Borja 
Peregrino fará celebrar missas, 
pelo govorno da cidsde, por ai. 
ma do íneeqoecivel paraibano, 
tendo, a proposito, nos enviado a 
seguinte nota: 

"0 Prefeito Municipal convida 
as autoridades federais ,e esta. 
duais, as IIS!IOciações de classe, 
os parentes, amigos e admirado· 
res do saudoso paraibano Inter. 

-ventar Antenor Navarro, parn 
assistirem á missa que, em in· 
tenção de sua ·~lma, st•rá celebra· 
.da, a mandado do Governo ela 
Cidade, na Cnpéla do Cemiterio 
da Bôa Sentença, ás 7 horas do 
dia 2.6 do corrente, segundo ani_ 
versado do seu tra~ico desapare· 
cimento". 

AS HOMENAGENS DA DIRE· 
TORIA DO ENSINO PRIMARIO 

A Diretoria do Ensino Prim.:,­
rio, s0lid1:irrin com ?j~ homena .. 
g-ens c1ue irão ser prestadar;:i no 
dia 26 do corrente. á memoria 
do inolvidavel pn,raibano, in!er­
ventP.r Antenor Navarro, por o· 
casião da pas.ga.gem do segundo 
aniversario do seu tragico fale. 
cimento, convida os prr.fesRores 
da Ci.pital p~ra irem, incorpo· 
r,ndm;, em ·visita ao monumento 
daquêle grande bemfeitt>r do En· 

. síno em 1U>SS0 Estado. 
Avisa também a Diretorin do 

: Ensino que o professr.rado deve. 
rt'"t reunir-se naquêle dia pela~ 
I 5 1/2 horas no Grupo Escolar 
"Dr. Tomiís Mfndêlo", dr..nde s.­
lrá incorporado. 

extraordinaria do e. A. D. P., á 
qual compareceram os academicos 
Virgílio Cordeiro, Valdemar Luna, An­
dré Lombardi, Edi.son Sá, Renato Ba.s­
tos, Helio ,soar.2s, Jrna.ni Batista, Clo­
v1s Sales, DJalma Bélo. João Manuel 
de Maria, Luiz de Oliveira Lima, Clo­
doaldo Mendonça, Nelson Rosas, Al­
ves de Mélo, Hildebrando Morais. Leo­
nd Coélho. Luiz Galvão e Durwal de 
Albuquerque. 

Aberta a t('ssâo e explicado o fim 
que dt tenninára sua convoca.çáo, tra­
vou-se animada discussão, terminan­
do pala diretoria escolhida na ultima 
eleição, renunciar coleti\'arnente. 

A assembléia então resolveu escolher 
três membros para constituir uma dl-
1•etoria prov.:..soria, a qual, po..· seu tur­
no, designou uma oomissâo de trés so­
cios para a elaboração dos novos Es· 
tatutos. A essa comissão, consLituJda 
dos sacias Renato T. Basto~, Valdemar 
Luna e Luiz de Olivei.ra L11na, foi dado 
o prazo imprarrogavel de 30 dias para 
submeter á aprovação da casa os refe­
ridos Estatutos. 

A debelação do surto deva· 
riola irrompido em Serrinha 

Do dr. Alistides Vilar, medico a 
quem o gcvc:"no incwnb1u de dar com_ 
bate ao surt.: de variola i.ITompldo 
em Serrinha, recebeu o sr. interven­
tor federal interino o despacho tele· 
g!rnfico infra: 

"Itabaiana, 20 - Dr. Interventor 
Federal - João Pessóa - Debelado 
surto epidemico SerrLnha, cuJás pro_ 
videncia.s me foram confiadaS. Sauda­
ções, dr. Aristides Vtlar". 

OS TROTES ACADEMICOS 
EM S.PAULO 

S. PAULO, 24 - (Nacional) - Oa 
trotes dos calottros, este ano. esUo 
grandemente animados. 

Os calouros raptaram o chefe do 
trote r. os n ranos raptaram o chefe 
dos calouros. vando-o para lugar 
lrnorado. 

Os pais dos raptados estão em 
desespero. (A Unlio). 
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DE FIGUEIR.tDO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

GOYE.RNO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 24 de abril de 1934. 

EXPEDIENTE DO GOVJ;:RNO DO 
DIA 23 
Despachos: 
Petição de d. Nalr Passos Silva, pro­

fessora da cadeira rudimentar, rw·nl, 
mista de Lagóa de Cavalos, munlclpio 
de Esperança, rnUcitando 2 mê,es ~e 
llcença para tratamento de sua sau­
de. - Deferido, com ordenado, na fór­
ma da. lei 

Idem de d. Adt?lla Cordula Viana, 
professora da cadeira rudimentar. r~­
ral, mista de Lsdeira de Pedra. solici­
tando 2 mêses de licença, no..,:; tetmos 
do art. 18 da lei n. 531, de 26 de no­
vembro de 1920.' - Deferido. 

Idem de Bernardo Veri.ssimo Gue­
des, 1. ., suplente de jui..z municipal do 
termo de Teixelra, requerendo paga­
mento de gratiflc9.çõe, a que se julf{a 
com direito, visto estar no exercício do 
cargo de jutz municipal do referido 
termo. - Como requer. 

Idem de Manuel José Alves, distri­
buidor do julzo do te-rmo de Areia. so­
licitando 3 mêses de licença. para tra­
tamento de sua salide. CV. de:m. n 
273, de 11 do corrente l . - Defêrldo. 

Idem do bel. Amaro Bezerra de Al­
buquerque, Juiz. municipal do termo d · 
Serraria, requerendo pagamento de 
ajuda de custo. - Pague-' e cento e 
cincoenta mil réis <150$0001. a titulo 
de primeiro estahelecimento. 

Idem de d. Maria Jo,é de Sousa 
Campos, regente da cadeira rudimen­
tar. rura1, mista de Areial, do munf­
ciplo de Itabaiana, sollcitnndo 30 dias 

:r~ec~re~<t. ~V ~~:ilcio~~C:l
6

·o?.de~~; 
na fórma da lei. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 24· 
Decretos· 
O secretario do Interior e Seguranç.1. 

PubUca, respondendo pelo expedi.ente 
da Interventoria Federal neste E! tado. 
atendr->ndo ao Qlle requereu d. Adelia 
Cordula Viana, profess'ora da cadeira 
rudimentar, rural, mista de Ladei'l"a de 
Pedra. tendo em vi=ta o a.testado me­
dico exibido, resolve conceder-lhe dai.e; 
<2> mêses de licença, com os ve-nci­
mentos integrais do cargo que exercf 
nos termos do art. 18 da le,i n. 531. ~ 
26 de novembro de 1920. 

O secretario do Interior e Segurf ;ça 
Publica, respondendo pelo expec' 1nt:.e 
da Interventoria Federal neste F .ta.do 
atendendo ao que requereu r Nair 
Pac-sos Silva, prof,:ssora. da c ~ira ru­
dimentar. rural. mista de ~gõa de 
Cavalo~. municipio de Esperança, ten­
do em vista o laudo de inspeção de 
saúde a qu<:' se submeteu, resolve con­
ceder-lhe dois <2> mêses de licença, 
com ordenado. na fórma da lei, para. 
tratamento de sua saúde, devendo dfta 
licença ser a contar do dia 14 do cor­
rente. 

O secreta.frio do Interior e segurança 
Publica, respondendo pelo expediente 
da Interventoria Federal n~ Estado, 
resolve nomear o sa-rgento Pedro Al-

::-~~l;g8;d~ _g:r:orcf :~~ ~1;:~~c~~ 
ção de Mulungú, distrito de Guarabi­
ra. 

O secretario do Interior e Segurança 
Publica. respondendo pelo expediente 
da ln~rventorla Federai neste Estado. 
a.tendendo ao QUe requereu d. Maria 
José de Sousa campos, professora da 
cadeira rudimentar de Areial, do mu­
nicípio de Itabaiana, tendo em vista 
o laudo de in.qpeção de saúde a que a 
mesma se submeteu, resolve con~der­
lhe trinta <30) dias de licença. com 
ordenado. na fórma da lei, para tra­
tamento de sua saú~. devendo dita It­
cenca ser a contar do dia 1 do cor­
rente. 

O secretario do Interior e Seguranca 
Publica. r~pondendo pelo exp<'dle,nte 
da Int.,rventaria. Federal neste Estado. 
atendendo ao Que renuereu o sr. Manuel 
José Alves. distribuidor c!o fulzo do 
1enno de Areia, tendo m vista o lau­
do de im;peçáo de s:iúdc a que o mes­
mo "'e submeteu. resolve conceder•lhe 
trê'" (3> mê.<-e.~ de licença. nos t'!'nnos 
da lei, para trata.menta de sua saúde. 

SECRETARIA no INTERIOR E SE· 
GURANCA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 24: 
Desoacho 
Pi"ttdo do bel. Mario Camp/>Jo de 

Andrade, reclamando pagamento de 
vencimPntos referentes a oito dias dos 
mê.~s de janeiro e fevereiro ultimas, 
quando promotor publico da comarca 
de Alaf?óa do Monteiro. - Requeira 
abono de faltas á autoridade compe­
tente. 

Decreto: 
O diretor do Gabinete da Secretario. 

do Interior e ~gumnça Publica1 res­
pondendo pe,lo expediente da mesma 
secretaria, resolve exonerar. a pedido. 
João Monteiro da SUva do cargo de 
carO?reiro da Cadeia Publica da vila 
d<> Alagóa Nov&. 

iECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 24 
Petições: 
De José Pedro da Silva, comercian­

te estabelecido em Campina Grande, 
rcqtlérendo baixa da r ponsablllda.de 
pelo extravio de uma r e. de desem-
baraço, uma vez QUP. esenta certi-
dão da. mesma gula vidamente re-
gL<dr:1da - Defrrldo. 

De José Gomes de sá. comerciante 
em SoUBf • ! sont!do. - Igual 
<lespach, 

1 
Sald'." ••· 1 Ocpo,i100 1 

tcnorai Delta chta 

De Antonio Coltinho de Lira, admi-

INSTITUTOS OI! CRl!DITO TOTAIS 
l\ttinda, 

Desta data 

nistrador aposentado, requerendo pa­
gamento de quotas que se julga com 
direito sobre a arrematação de merca­
dor1ns apreendidas como contrabando, 
na ,!lua gestão na Mesa de Rendas dt! 
Alagóa Grande. - Indeferido. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

D? Pedro Simões Pimenta, proprie­
tario da prensa "Cruz", de CUlté, re­
querendo restituição do imposto de in­
dustria e profissão. uma vez que ma 
prensa não funcionou nos exerclcios 
de 1932 e 1933. - Indeferido, á yjsta 

Banco do Brasil - C/ Mo•imcnto . • • • • • • 
Banco do Dra.ül - C Patronato, etc . . . . , . 
&Aco do 1!11ado da Paraíba - CI Moruru,oto 
Banco do Estado da Paraíba - Cj Bao.co Agricola 

372 :376.SOO 
218$800 

869 :001$350 

39 300$000 

35 :370$000 

4 I 1 : 676$800 
218$800 

904 :371$350 

35 :370$000 

II :420$300 

376 :306$800 
21~0 

892 •QSJ,050 

dos pareceres. 
e Hipotecario .. 

Banco Central - C\ Prno F'w, . 
Banco Ccnual - C Movimento · 

$ • ' . De Roldão Mangueira, requerendo 
redução do imposto sobre sua mercea­
ria em Conceição. - Indefer1do, por 
!alta de lundamento legal 

Pcqucoos B:lllcos - CI Prazo Fiz.o . . . . . . 
Banco do Braail - CI Aw:1lio aot Lnradorct 

$ 
7·751$491 

$ 
$ 

7 ·751$491 l 675$500 7 075 )91 

1 324 :018$441 1 - 4-,-4-65_$8_00_ I 2'6 552:041 
De Claudino P. da Nobrega, reque­

rendo baixa da responsabilidade pelo 
extravio de duas guia;; d-e desembara­
ço, uma vez que as mesmas lora.m en-
contradas ·e estão devidam:?nte legali­

I. 249 ·348$441 74 :670$000 

zadas. - Deferido. 
Da Sociedade de Med.1ci11a e Cirur­

gia da Puafba, reque1·endo pagamento 
do aluguel do predio onde funciona as 
audiencias do juizo - Deferido. 
Aguarde abertura de credito. 

Te.,ouraria Geral do Teeouro do Estado da Para.lba., em 24 de abril de 1934 

De Genesío Machado, proptietario 
de 3 caminhões, em Sousa, requeren­
do dispensa do imposto de incorpra­

'1UNCA PILHO, taourciio geral. 

ta que lhe foi imposta por transitar 
com mercadorias sem a r~pectlva guia 
de de~embaraço. - Indeferido, á vista 
dos pareceres 

ção para ga .oltna destinada aos seus EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
ve!culos. - Inde!erulo. 1 DE RENDAS DOS DIAS 20 E 23 

D>? ,val!redo Alves, escrivão do ci- Petições: 
ni:l e crim.~ da cidade de Areia, re- De M. Leite, á diretoria, requeren-
qu. erendo o levantamento de uma fi- do d.i31)E!nsa do impos. to de incorpora­
anç:i prestada por Julio Pereira da ção para um cofre de ferro, para uso 
Silva. - Junte o requerente o compe- parl1cular. - Defendo, em fac.e das 
tent;;! aJvuá do juiz de direito e vol- iruormac;ões. A 2.~ Secção. 
te De Altino Pimentel, requerendo co-

ne Alcebiades Aires Parente, esta.be- leta para uma pequena casa de moldu­
lecido em Patos, reclamando contra a ras, quadros. etc., á rua da Republi­
coleta da .sua farmacia. - Indeferido. ca, 747. - A' comlssão coletora para 
por falta de fundamento legal. O': devidos fins 

Do dr. João de Sousa Rolim P,3ba. De M. Coêlho & e.•, á diretorla, 
requerendo redução do imposto de in- requerendo baixa da coleta do imposto 
dustria e profissão, do seu armazem de de industri~ e profissão, como repte­
compras de algodão em Ca.jazeiras. - tentantes da Cia. Adriatica de Segu­
Indeferido. ros. - Dê-se a baixa requerida, fi-

ne Bezerra & C. • Ltd .. de Bananei- cando os petictonarios responsaveis 
ras, requerendo dispensa de uma mul- 1 pelo impoSJto correspondente a um '.e-

IEIIOISTRlCAO ll RUEIT A t IESPf.lA DO ESTADO 
MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 24; 

Existentes , , 
Entracla.s . 

Pagas ..... . 

Emprestlmo do Banco do Brasil . . . . 

Saldo demonstrado 

DMda Itquida . . . . 

1.427:236,,~48 
193 :687$400 

I. 620: 924$048 
174$000 I 620: 750$048 

3 703 :452$600 

5. 324 :202$648 
I.329:385$017 

4. 003 :817$631 

Demonstração da receffa e despesa havidas na Tesou­
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraílla 

no dia 24 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 23 do corrente . . . 
Recebedoria - P conta da renda dos 

dias 18 a 21 do corrente . . . . 
Desc. em vencimento de funcion-arios 

Banco do Est.ado - Retirado n 1 da-ta. 
Banco do Brasil c: Poderes Publicos 

- Idem. . ... 
Banco Centrai - Idem, idem 

DESPESA 

V-encimentos de funclonarlos . . . 
Estação Fiscal de Pilar - Supri.manto 

n'data . . . .. .. . ......... , 
Imprensa Oficia1 - Adiantamento n 

data . . ... , . . . • .... 
Gratificação a funcionarios por toma­
das de contas . . . . . . . . . . . . . ... 
PJia.cio da Redenção - Adiantamen-

to n data . . . . . . . • 
Escola Normal - Despesas de asseio 
João Vicente de Abreu & Cia. - con­
ta de materiais para diversas repar-

tições . 
Banco do Estado - Depcsitado n 

data . . .. . . .. _. . . , ... 
B::inco do Brasil c Poderes Publicos 

- Idem, idem 

Saldo para o dia 25 do corrente 

48:800$000 
570$400 

II :420$300 

35 :370$000 
675$500 

9 :888$800 

7:000$000 

2:083$000 

200$000 

650SOOO 
15$000 

174$000 

35 :370$000 

39:3005000 

41 :674$776 

49:370$400 

47 :465$800 

138:510$976 

20:008$600 

74:670$000 

43 :832$376 

138:510$976 

Tesouraria Geral do Tesouro d.o Estado da Paraiba, em 24 de abril 
de 1934. 

Franca Filho, 
Tesoureiro renil. 

M- k M. Goineo, 
Eecrltura.rlo. 

PREFEITURA MUNICIPAL IE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA 1: DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Sa ld".J do dia 23 
Receita do dia 24 

D"6l)esa do dia 24 . , 
Saldo para o dia 25 .• 
No Banco do Bra.sll 
Na Caixa. Rural 
Em corre ..•• 

9:194$621 
3 :093$300 

86$000 
5:971$500 
5 :949$821 

12:287$921 

280$600 1 

12:007$321 

12:00'7$321 

Tesouraria da Prefeitura de João Pessóa. 2414:34. 

Gemi) Fern .. d ... 
~ THouroU'O lalft:!80, 

MOACIR DB M GOMl!S, cocmu,:lrio 

mestre, de acôrdo com o art. 21, da Guarda.- do Quartei guardas n 
lei 677, de 21 de novembro de 1928. A' 124 - 10 e 44 
2.• 5ecçáo. Policiamento da capital. guard:is ns. 

De Antonio Fernandes, r~querendo 77 - 85 - 98 - 82 - 66 - 68 - 103 
baixa da coleta de seu consulto1·io de - 38 - 120 - 9 - 65 - 115 - 71 -
"dentLsta ··, B rua Duque de Caxia.'>, 37 - 48 - 34 - 84 - 24 - 12 - 'Ji -
541. visto como o mesmo se acha fe- 54 - 64 - 69 - 74 - 92 - 99 - "39 -
chado desde dezembro do ano p. p:1,5- 45 - 15 - 28 - 6:? - 21 - 102 - 33 
s1do. - Def~do. em face das mfor- - 116 - 106 - 101 - 100 - 1q - 63 
maçõe~. A' 2.~ Secção - 20 =- 23 e 56. 

De M. Leite, requerendo di.spen,a Sinslização do tran(".ito de v c,Jlr 
do imposto de incorporação para um guardas m. 90 - 75 - 89 - 80 - 55 

~~f~~ ~e I~~f'd~:;!~tªo~º ª uso p:o- 1 61 ~ 16 ~ 93 ~ 72 5~ 51 1
~ 73 ~ 7s 

De José Nunes nequerendo baixa da - IH - 26 e 50 
coleta do imposto de industria de seu Bcletlm n. 94. 
salão de barbearia. á praça 1817 n. 8. Para conhecimento da coporaçao e 
- cancele-se a coleta, ficando o peti- devida execução, publi<"l o nunte. 
cionar..'..:. responsavel pelo impo to cor- Segunda parte: 
re~pcnúent~ a um semestre, de acur- 1 - Multa paga: - O sr. enc:arre-
do com o art. 21, da lei 677, de 28 de gado da S>.:"cção de Veículos.. em parte 
novembro de 1928. A' 2.• Secção. de hoje, dat.:.1.da, comttmcou haver o 

De Antonio Mendes Ribei.To, reque- sr. Orlando Hugo Pereira., pago a mul­
rendo dispensa do impooto de incor- ta de 10$000. que lhe fôra 1mpoota, por 
poração para uma caixa com um sino e,ta Inspetoria. por infração de art. 
para a igreja de N s. de Nazareth de 352 do RIV 
Jacú. - Defe1ido. A' 2.• Secção 11 - 'Pet.i~Õl's despachadas: - De 

De Antonio Lins de Alcantara. á di- Nanci Anagé de NovalS, chaurtzur 
retori.a, requerendo uma modificação amador. requer,mda tranllefCTencla. de 
no imposto de industria e profissão ~ua carta. fornecida ~la Prefeitura 
que foi lançado ao feu estabelecimento de SanW. Rit'.l pan, e'fb. Irupet:i-rta 
comercial. - Indeferido. á vista cta - No.me..:.o o sr enc- :1.r egado da Sec­
informações de duas comissões. Ar- ção de Veículo: e o t "T .. ..:.:-uio Manue 
quive--se. Pires pan. 1 comL..io sob apre 1-

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 
Comando da Força Publica Militar 

do Estado da Paraíba do Norte -
Quartel em João Pessóa. 24 de abril 

.de 1934 - Serviço para o dia 25 <quar­
ta-feira). 

Fiscaliza o serviço de dia á Força, 
2." tenente F.iirmiano Cavalcanti 

Dia á Força, 2. º sarg,mto Gumer­
cindo F-emandes. 

Guarda da Cadeia, 3." ~argento José 
Barrêto e cabo Otac1!io Bisvo 

Guarda do Quartel, cabo Antonio 
Isidro. 

Patrulha da cidade, cabo Manuel 
Olegario. 

Giro do Rogers, cabo Manuel Paz. 
Giro de Jaguaribe, cabo Adelgicio Her­
mlnlo. 

Giro de Torrelandia, taba Dorgival 
de F"D.:itas. 

Giro de Lagóa, Mar::icos e V. d~ 
Gama, cabo João Fideles. 

Giro df> Cruz das Armas, cabo Anto­
nio Pereira. 

Dia á Secretaria, soldado José Ana-
nias. 

Dia á Ambulanci.a, soldado José Pa­
dre 

Dia ao Telefone, soldado José Da­
mião. 

Ordem á c O , "Oldado aprendiz Mi­
guel Paulo. 

Piquete ao Q F .. soldado corneteiro 
Francisco Teotonio. 

Boletim nwne-ro 114 - Unlfonne 5.". 
<As. ) José Maorlclo da Costa, ten 

cel. cmt. 
Confere com o original: - Major 

Elias Fernandes, S'Ub-cmL interino 

INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA 
In....~torla Geral da Guarda Civí­

~. do Estado - Quartel em Jofio Per­
sôa. 24 de abrll de 1934 - Servico para 
o dia 25 (quarta-feira> - Uniforme 
2 " <caqui). 

Dia á Inspetoria, guarda de 1. • clas­
se n. 7. 

Dia á secção de Veicules, esc. Ma­
nuel Pires. 

Dia â Secretaria, guarda n. 85 
Rondantefi, fiscais F. Correia e Ari ·­

tides; guardas de 1. • clas.,:;;e n,;. 3 - 6 
e 4 

Policiamento dos cinema.!i, guarda 
29 - 117 e 78. 

dencia de.-cct! Iru to.! p. acederem acr 
exame te-5pectivo 

De s~ \'emio P:au~o da Silve.. reque­
rendo transferenc.i do r._g1st10 do 
carro "ot.evrolet ·· olaca n. 743 Pb 18, 
de feu nome p~ a o do seu progenito1 
João Paulo da Sil•:a. - Pag:rndo o 
que de d!Teito. - Defendo. 

De Manuel Marinho Falcão. chaur­
reor proü s:ionaJ, r_,querendo 2.• vi.a 
de -;ua carta. por h1ver se extravi.'"1.do 
a l. •. - Pagando o que de direito. 
Defe1ido. 

ITI - S.fleçáo de Yeícuto~: - Fica 
restabelecido nesta Inspetoria, a co­
mo:çar de amanhã. o H•T\'iço de dia it 
&cçâ.o de Veiculos. devendo concorrer 
ao me~mo St:'"Viço o escrJt•1rario M:1-
nncl Pires Ftlho. e gua.rda.; ~~venno 
Pnt ,cio de Sousa e Seve1 tno Fernan­
des de Sousa 

O funcionaria designado para e:se 
~;.:yiço nele perman~cerâ da; 6 ás 24 
ho:-a.s. não podem~o. m hlpotese al­
guma. aus: ntar- .. da repartição, sal­
vo deixando sub.: t1tu· 'l durante as ho­
ras de au...q;ncia 

1a) Major Gul!herme Fa..kone, Ins-
petor Geral , , 

Confere com o original. Francisco 
Ferreira de Oli lfrira, Sub-inspetor. 

PR,EFEITURA MUNICIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 21 

Petições de: 
Antonio Maciel. - ln-deferido, de 

acórdo com o parecer da O . O. L. P 
Firmino Caitano Alves de Lima. -,­

Pague primeiramente os impostos que 
a. casa. é devedora aos cofres munici­
pais. 

ECONOMYAS PREJUDICIAIS. 
Economizando a pequena importaneia. 
por que podereis comprar um bilh~te 
da. Loteria. Fed.t-ral, anunciado para 
,. ,lia 5 de maio proximo, t.e~ts o for­
midavel prejuizo de todos os beneficios 
que vos trarão. &en1 du?ida, o premio 
de "mil contos". 

As.rncinndo·vns 110 R,\DIO 
CU'BE D.1 P,1R.11BA prr.,t11i.r 
11m rr/r,l(ln/c .,er11ico á PA TIi!.\ 
e d l/UM,\NID,\DE pois êle <i<'· 
lei/a, eciuca e instrue_. do snhin 
,,o annlfabe/o que, ncio sabendo 
!ir, snbe ouvir e sefllir. 

AVISO 
Maria Gahiio de S4, tenrlo á vend:i o m~lrrial m·1is 

necessario para a ornnmentac;ão de bolos, previne /ts se­
nhoras e senhoritas interessadas em aprender esta hfl:1 e 
util arte que pódem vir inscrever-se, a fim de comrc;ar o 
ensino no dia 16 do corrente mês. 

Avenida General Osorio, 164. 
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O REGISTRO DE LAVRADORES E VIDA RELIGIOSA 

CRIADORES E SUAS VANTAGENS 
Nossa Senhora da Penha Domin-

J:?O, 29 do c:irrente, realizar_se•é. As 8 
ho.-a.s. como de costume, a m1saa men­
sal na ··-rrnida df:' Nos.~a Senho :1 da 
Penha, n.1. Praia de Cabo Brc1nco. A 

A PRAÇA 
LESADA 

DO 
EM 

MIL 

RIO DE JANEIRO 
MAIS DE CINCO 
CONTOS 

O Registro de Lavradores, Criadores dos ficará o requerente in~crito para 
e Profissionais de Industrias Cone- todos os eft>i.tos, apto, porLanto, a au­
xns, instituído por portaria de 21 de tf>rlr todos os favores que a lei lhe 
setembro de 1909, do Ministcrio da con1.:ede, sem que fique onerado com 
Agricu!turn, si bem. que Já tenha con- outras quaisquer despC;sns além das 
qu1sta.do cm nosso Estado oonsidera- estâ.Jnpllhas de que falámos. 

comi~ão 1.eludora daquél.8 ermJda 
convida &. t.cx1o:s os devotos da mPsma 
virgem a compArecnem ao rett:?rido 
oto 

Um esper'alhão emitiu cheque na importancia de três 
mil dolares contra a praça de Nova York, onde 

não tinha fundos 
vel numero de mscriçôes não logrem Agora passamos a enumerar os pri-
amda alcançnr o desenvolvimento que vilegios facultados ao registmdo· 
seria de desejar a) - pre!erencta na distribuição de 

Não temos duvida em atribUir esse semente,-, plantas e publicações; 
fato á escassez de propaganda nesse bl - dispensa de at.esLaao protls. 

O presldente da comissão pede o 
comparecimento d"' todos os rnembrcs 
da mesma á sessão que terá lugar ho­
Je ás 19 horas, na Caixa Rucal e Ope_ 
raria de Paraíba, a f1m de resolver 
assuntoo de grande importa.nela. 

RIO, 24 < ~ ,rlonal> - Ha algum I O Banco do Brasil. ciente dessa 
tempo apare "'1 na praça desta capi- transação irregular, apresentou de­
tal, Hermes Cc.it, 10. que se apresentou 1,un~ia á poUci.a sendo. Jnstaurado tn­
como grande negociante de banhrl do Q.Uerito na 3 ~ Delegac1a Auxiliar. 
Rio Grande do Sul_ e com es,:,e titulo I As autoridades obtiveram, mais tar­
conseguiu ~acar .muito dinheiro de va- de, a relação dos corrêtór'"'s oom 05 
ri.06 corret.ores, emitindo, u favor des iquals O espertalhão fez as Teferidas 

:~s:eosN:~~~:k cont1a diversos ban- transações 

~~ti~la~u~/sf~J~.~:.~~.ª ~~l~~~ê t~~-roª\o'h~~n~~~:e;·~e:e a~j~j~j: 
não podemos admitir que, no pleno giclo tal documento; 

~ºef~~~~~!~-ec~~so vc~f~:n~u fu~r9:~ J fa;6r;; t,~{:Ji~cA~ ~!cr~~e~~'~7.fa~~ 
dor deixe de se propor é. sua lnscn- de 16 de dezembro de 1909, relativo 
çáo. á importação de animais reproduto. 

Assim, uns não se registram por. res; 
que ignoram aquelas ve.ntagens e ou- d) - preferencia no caso de requí­
tros 1estes formam grande numero>. sição de veterinarios e no tornecimen­
porque supõem o Registro um bicho to de medicamentos csõros, vacinas, 
de sete cabe('as, wna operação com- etc., que serão cedidos com 50% de 
plicadls.slma a exigir enorme soma de abatimento) quando se verlricar quaL 
requisitos quer eplzootia ou molestla em ani-

Tal suposição. porém, não tem o mais de sua propriedade e outros fa­
menoT fundamento. O processo da vores entre os quais avulta um amá. 
inscrição sõbre ser facilimo, isenta a lia em d:nheiro ao criador que reali­
parte de qualqu-~r desx;esa a não ser za a construção de banheiro carrapa­
a quantia de 3S400 Ctrês mil e qua- ticid:i. 
trocentos réisJ em estampilhas fede- Si outras vantagens não estivessem 
rais que ~e destinam 2$200 ao requerL a indicar ao fazendeiro ou agricultor 
menta e 1S200 ao atestado que o a- a necessidade de registrar.se, basta­
companha comprovando a profissão ria o fato de adquirir qualquer medi­
do requerente, isto é, si é agricultor camento (sóros. vacinas. carrapatici­
ou criador. das, etc.> com a redução de 50% ou 

O atestado é firma.do pelo prefeito seja a metade do preço estabelecido 
em cujo municipio for domiciliado ou pelas drogarias e farrnacias 
resida o candiâato, e, na falta daque- Os agricultores e criadores não de. 
le .. por dois agricultores ou criadores vem, pois, hesitar em tazer sua ins­
já inscritos, sendo a firma do atesta. crição no Registro. 
do reconhecida pelo tabelião. Gravem bem na memoria: O Re-

Tant-0 para um como para outro gistro não implica nenhuma despesa 
documento eXistem formulas irnpres- a não ser a insignificante quantia de 
sas, o que simplifica sobremodo ao 3$400 em estamp11has federais, e, uma 
interessado preencher os dados exigi- vez satisfeitas as finalidades exigi. 
dos, que sác, para o requerimento, o das no requerimento. o interessado 
seu nome. a denominação da proprie.. entrará .i.med)atamente no goso dos 
dade, o seu tamanho ou extensão, si privilegias que a lei estB1belece 
é propria ou não, o numero de cabe: A Inspetoria de Defesa Sanítaria 
ças de gado que possúi, isto para o Animal. provisoriamente instalada no 
criador. Si o tnteres.sudo é agt'icultor predio da Guarda Maria da Alfande­
declara quais as culturas que explora ~a (andar superior) facilitará a to­
e qual a media anual de sua produ- d.os os esclarecimentos necessarios, 
çâ.o. . fornecendo.lhes as formulas para o 

Preenchidas esas formalidades, que processo da inscrição. 
estãc, com~ se vê, ao alcance de to_ J. ClementJno de OUveíra 

REGISTO 
FAZEM ANOS HOJE 
Tramcorre hoje o aniversario nata­

liclo da sra. d. Djanil'a Bélo Furta­
do. espôsa do sr Licinio Monte Fur­
t~. guaràa-Uvtos em nossa praça. 

OS corretôres, de posse do> títulos, 
em vez d,e 1rem a.o B-mco do Brasil 
~-ubmete-los â !i.scalização bancaria, 
para. depois fazerem os saques. procu­
raram realizar essa operação direta­
mente com aquela praça. da qual re­
ceberam urna re::posta inesperada :_ 
Hermes Cossio não possuía !undoo. 

Regosijado com o acontecimento, o 
distinto oasal fará bati.."3.T a sua fi­
lhinha Isa, que terá como padrinhos 
o sr. Francelino de Sousa Viana e d. 
Em1lia Bélo de Holanda. 

- A senhorita Isaura Lima, filha Aparelhos e remedios para 
~':i.5cte. Joiio Lima, comerc1ant.e nesta conforto dos és 

- A senhorita Doralloe Santa p 
Cruz, filha do sr. Augusto Santa Acha.se nesta capital. proce-
Cruz, fazendeiro em Alagôa do Mon- ! dente de Recife, o sr. Manuel 

te'.:'.'ó menino José, filho do sr. Rufo Geraldo Ce~ar, .!'º sentid~ de fa­
Corrieia Lima, residente em Ptlóes de zer der:nonstraçoes dos aparelhos 
Dentro e medicamentos do dr. Scholl, 

- A _menina Dulce. filha do sr. para corrigirem anormalidades 
=ú:~i: J~0B~i::c::~if~nte em dos pés. .. - . 

- o menino Sebastiã,:,, !ilho do te- As demonstraçoes serao feitas 
nente Mutinho Maurlcio Leite. da perante os intere~ados, inteira· 
Força Publica do Estado mente gratis na conceituada 
M~r: t!f;:0

J~t~~r~~~ ~~~ 11 Ca,sa Ferrei~a", á rua )taciel 
nuel Virglnio de Moura, proprietario Pinheiro, n." 145. 
em Ma tinhas. Alagôa Nov:t 

~~~~~sy~s.;p1ta1, 0 m,·nino O SERVIÇO POSTAL NO IN• 
~~'c\':"g~";~~ºe ~º i"~~~ : 0~~~·~; TERIOR 
Oliveira 

- Está de pi.re.hens o lar rto sr. A organização das linhas postais 
para o interior do Estado, é talvez 
dos serViços da Diretoria Regional d; 
correios e Teleg'rafos o que aferéce 

Os lesados são, entre e tros Ohar-
1es Aires. com um cheqi..: de 195 con­
tos; Milton Aguiar, 2.33.5 c:ontos, Leo-

nel Rod.rigUes, 239 contos; Inacio Lou­
zada, 256 con\..Oê'. O valor total dos 
negocios atingem cerca de 13. 000 do­
rRTes e, em no<-sa moêda, cerca de cin­
c:o mil e quinhentos contos. (A t:niáo). 

de meios de comumcaçio á altura das 
suas necessidades. 

O digno sr Diretor Regional dos 
Correi.os e Telegra!os, provavelmente 
desconh~--·e o que vlmos de relatar, mas 
s. s _ tern no chefe do trafego postal 
um funcionario profundo conhecedor 
da zona do bréjo. onde fica 1ocaliza­
da aquéla localidade, e que poderá 
mformar se é ou não justa a preten­
çáo dos habitantes dali a respeito de 
·m,a moü flcaçãn no regune agora 
~dotado, com o restabelecimento das 
três via~ens .semanais, que eram fei­
·as, até pouco t.empo, com proveito 
para todos e atendia, mais ou men06, 
as condiç(Y.>s de rapidez e ehcienci.a 
das comunicações postais. 

Diretoría da Segurança 

Publica 
Nomeado o sr. Osvaldo Ara• 
nha para a embaixada de 

Washington 

VIDA FORENSE 

Januario d'e sousa Lim-a, fazendeiro 
em Pedra r , Ta.da, e de sua espôsa 
d, Marla Jo, ,_. da Coc:ta, com o nas­
cimento de uma criança do sexo mas­
culino que na pia batismal receberá 
o nome Wa.nil. 

Ação de investigação de Attib;;~~Íh~e~~ s~~P~~~e;:n~~ 
paternidade e petição de ~~! i~!~~ª dea d:u;~ª. espõsa. d. Pai-

maiores dificuldades, deVido ter de P lo H. dr. Sal via no Leite, diretor 
atender a fatôres va.rios para torna-lo da il?gU.rança Publica, foram deferl-

RIO, 24- - (N3.-0ional) - Foi publi­
cado, hoje, o decreto nomeando o sr. 
Osvaldo Aranha, embaixador em co­
missão, em Washington. (A Unlão) . 

BIBLIOGRAFIA 
MARIA: - En!eixando, como sem­

pre, em seu text::i, interessante e farta 
ma.teria de sua especialidade, recebe­
mos o numero 245 da bem feita re 
Vista Maria, orgâo das Congregaçõ~ 
Marianas, que se edita, mensalmente, 
em Recife, sob a <l!reção do conego 
Xavier Ped.Tosa. 

Esse fitsciculo, que corresponde ao 
presente mês, traz excelentes colabo­
rações em prosa, verso e estampa va­
ries "cliché,;". 

"Cinelandia": - Mais um ótimo 
nwnero de Cinelandia, a linda revista 
cinematografica que se edita em Hol­
I:rwood é o que acaba de ser publica­
do, referente a este mês. 

Grandemente ilustrado com lindoo 
e nítido..; clichés, o reterido ma.gazíne 
publica intenessantes dados sobre os 
maiores artistas do cinema america. 
no, além de vastas reportagens, ~ pro· 
posito das melhores películas ultima­
mente filmadas nos estudios yankees. 

O sr. Orlando Pedrosa, seu rep!"E'­
sentante nesta- capital enviou-nos um 
exemplar de Clnelandia, da edição a 
que nos Teportamo.s. 

RETRtTA 
O l)t"ograma da retréta a realizar-se 

hoJe. na p~ Joé,:, PeS66a, pela Ban. 
da de Mu,;lca do 22.' B .e., das 19 ás 
21 horas, é o r.egumte: 

l.ª PARTE'. 
"Olha á direita·• - Marcha-canção. 

Assis Valente. "Rosa Rubra", _ Valsa 
C!ovis Rabêlo. "Roi de la hore" _: 
Sinfonia. - J. Massenet. "Sua ami­
ga" - Samba - X.X. "ltis" - Do 
brado - Paulo S1lva. • 

2.ª PARTE: 
"Faust• - Kennesse - OoWl\lol. 

''Cin.z.1.&" - Val.s3. - X.X. - "AS­
&Obiando no escur~" _ Fox-trot -
X.X. "O correio já chegou" - Sam 
ba - A.ri Barroso. "Capitã.o ManueÍ 
Xavier" - Dobrado - Pa.ssinho 

Lampadas apagadas 
as Ac~-se queima.das, ha varios di_ 
bÚ du"" lampadas da Iluminação pu­
Pa: d tre'"·ho com,.reendido entre o 
Ma;razio ?a.dela Publica e a fabrica 

qu~ª o ca.sJ pedimos a atenção de 
Que n de d.1~eito, atendendo um apêlo 
arter1a<: dirigiram. morad;Jres daquéla 

rapido e eficiente. dcs s requenmentos S?guintes: 

herança te!e
1~1:0

~:~m~~pr~:~~cio.casal 
Oferecido pelo seu autor, ,~Pbem.03 VIAJANTFS : 

O transpor-te .de malas se faz d. u.-1 De 'toares & e.•, ~roprietarios de 
rante dezenas de anos, em todo país, um sal <> de bilhares a avemda Cruz 
em costa de cavalos, donde se ongi- das Arm s. 
naram oo 'ºBinbas". magistralmente De Jos. Dutra Serrano. Sebastião 
descritos por Monteiro Lobato, no Marcelos a. Maria e El-esbão Abath, 
tempo em que esse cavalheiro ainda ~olicitando .._ 1 derneta de identidade 
não se- tinha transformado em homem Concedendo desembaraço ás barca­

um exemplar das 1)1.zóes esc~,td.> nos Havendo desfeito os compromissos 
autos àe mna ação de investib"T ção de 1.í..le o ligavam á firma '·Vicente Soa­
paternidade movida no !ôro da co- res & C1a. ", de cujo estabelecimento 
marca de campina Grande pele5 tt- filial nesta cidade - A,rrnazern do 
lhos do padre Francisco Torres Bra- Norte - era socio-gerente, viaja, hoje, de negocios 
sll, com o fim dt.? provar o seu direito para O Recite, o nosso amigo sr· Joa- Aquêle serviço a.o influxo remodele.-
aos bens do espolio deixado por eS3e ~~c!~Jing~~nd~~ °a,Ü ~~!t:u·~t dor do ministro José Amerlco passou 
t-a~.ci~~v::~d~~· autores O dr. José dencla e estabelecer-se naquéla praca a ser executado em autos brans))Or­
Tavare.s cavalcanti, cUjo trabalho re- comercial· tes, abolindo-se quasl de todo o con­
veia a dialetica segura e o conheci- Dr. Luls de Gonzaga Nobrega : - curso dos estafados equinos de pas­
mento abundante da doutrina jurid.1- Regressou ª Esperança o nosso digno 
ca, em que versou a ma.teria. amigo dr. Luls de Gonzaga Nobrega sos tardos e inseguros. 
--------------

1 
juiz municipal daquêle termo, que sê A inovação visava intensificar o 

PARA ESCRITORIOS 
ALUGA-SE c<\nfortavel pri­

meiro andar, saneado, no ma­
jestoao ediflclo onde funciona 
a "Casa Yrrk", á rua Barão do 
Triunfo n.• 510. 

Trata·se na mesma, a qual­
quer hora do dia. 

ASSOCIAÇOES 
Gremio Civico Ll.terario "Afonso 

Campos" - Em sessão realizada no 
dia 21 do conente esse sodalicio em. 
passou a sua nova dlret.orla que está 
assim constttu1da: 

Presldent.e, Tibw-tillQ Rabelo de Sá; 
vice-dito, Paulo Aires Cavalcantl (re­
eleito> ; orador, otacmo Nobrega de 
Queiroz; vlce_dito, Augusto Lucena; 
1.n secretario, lati do Rego Leal; 2.o 
secretario, Francisco Xavier S::brinho; 
tesoureiro, Ulisses c,êlho; bibllot.eca­
rio, Mari.sto da Cunha Moreno. 

DESPORTOS 
Esporte Clube da Capital - O dire 

tor de esparte desse gremio pe!iolistic; 
está convid'cndo todos r0s amadores 
dos seus quadros a comparecerem hoje 
á tude no campo situado no fim da 
avenida 1.º de Maio, a flrn de toma­
rem parte no jogo que deverá se efe­
tuar áquela hora. 

ecnontrava nesta capital a passeio. trafego e acelerar a circulação das 

on~~ ~e~:~!~~ªd~ ;!~~~~~~~~ correspondencias entregues aos Cor-
da A União. retos. As.sim. esperavam todos, prin-

VISITANTES: c1palmente os re.sponsaveis pelo im-
Sr. José de Brito Milanês: - Vlsi- portante departamento do Ministério 

~;~t·. ~~~r ºdasx'~S~sta~Ío!!rt~ da Viação. 
presente neste. capital, a serviço 'da- Entretanto. em relação a algumas 
quéla i.mportant.e Companhia localidades. do menos quanto á Ala-
r~~~C: aE=u~0: d;- ~~~en:~ gôa Nova, )tá se verificando o tn­
quio, medico d.a companhia "São vérso. Ess, vila na organiza.çã.o an­
Paulo" que se encontra nesta ce.pltal tiga recebia :11ala três vezes por se­
no desempenho do alt.o posto que ocu- ma.na e ago.:.c1 apenas é Visitada duas 
pa naquéla sociedade de seguroo 

AGRADECIMENTOS · 
O sr. Manu€l Cavalcantl de sousa, 

por s1 e sua familia. agradeceram-nos 
o necrologio que fizemos de sua irmã 
d. Umbellna Cavalcantl Ferreira 

Igual.mente con Vida tcdos os soei os 
para a sessão que terá lugar amanhã, 
ás 19 horas. na séde proV1soria á rua 
Joaquim Nabuco, n.0 131, na qual se_ 
rão tratados assw1.tos de grande inte­
resse. 

REUNIAO DA L D P. 

Por meti vos superiores deixou ele se 
realizar. ontem. a costumei:·a se~o 
ordinartr da diretoria da Liga Des­
portiva Paretbania. 

O sr. presidente solicita, p:,r nosso 
intermedi::>. o ccmp,reclmento d'! to_ 
dos os diretores para a reunião que 
se reallz.a1·é.. h'-'.lje. ás 19 ·e meia h')TaS 
na séde sxial da nossa entidade ma­
xima 

vezes pelo Oor1 eio, em cada oito dias 
Antes de micLBd.a a conduç!i.o em 

&Utomovel uma carta daqUi expedida 
chegava ali dentro de 24 horas, ao 
passo que agora gast.a. nada menos 
de quatro dias para fazer o mesmo 
percurso 

Um nosso amigo costuma enviar 
correspondencia para Alagôa Nova. 
todas as segunda-feiras, pois essa 
correspondencia. que dantes chegava 
ao seu destino na terça-feira.. esté 
sendo recebida, atualmente, no saba­
do, á noite. 

CONVITE 

lia ainda outra.s desvantagens do 
novo serviço com referencia. á mesma 
vila, entre as quaJ.S sobresaia a de 
ficarem privaàos os seus hab1tant.es 
de responder, cc.m brevidade, as car­
tãs recebidas por via postal. Dant.Ps, 
o estaféta tocava, pela manhã, efü 
Ala.gôa Nova, de pass3gem para F.s­

perança, donde regressa vnm á ta1·dc 
dando tempo suficiente para respostP.3 
da correspondencia recebida, no mt:~­
rno dia. Atualmente o Ccrrelo dei­
xava a mala e só volta. á loca.Udaoe, 
deco1Tidos quatro dias. 

Francisco Na.Yarro e familia, convidam os parrntes r 
nm';;os <le ANTE:'\'OR NA \".\RRO. para assistirem ás missns que 
maneiam celebrar aurnnhü (2fi de ahrill na lgn•ja de N. S. das 
Mrffês. ás 6 horas da manhã, dnta que marra o 2: anivt•rsario 
de seu falecimento. 

Anlecipadamen!• agradecem a lodos que comparecerem a 
esse áto de píerladr crist:i. 

2~ 4 34. 

O::; atropêlos e prcjulws que :l or­
ganização do serVlçO estão caus:1.ndo 
ao comercio e- á popul~ão do pros­
pero muntctpio, são fa.ceis de avaliar, 
uma vez que se trata de uma. comuna 
de vida. estuante e de progresso 
crescente. 

Alagôa Nove.
1 

além de rico munt­
clpio do Estado, possúl um ativo co­
mercio e opulenta agricultura., que 
precisam pa~a o seu desenvolvimento, 

ças Guanabara, Elisabeth, Edir e Cor­
reio de Goiana. 

Do sr. Artur Pinto Filho. - Dele-
rido. 

Congresso Policial no Rio 

de Janeiro 
O dr, Salviano Leite, diretor da Se­

gurança Publica deste Estado, rece­
beu, ontem, do capitão Felinto Muler, 
chefe de Policia no Rio de Janeiro, a 
proposito da realização, naquela me­
tropole, do Congresso Policia], o des­
pacho subsequente: "Comunico que 
ficou assentado o Congresso de Poli­
cia no Rio de Janeiro, destinado a. 
uniformizar os servtQOs estaduais e 
federais de identificação civil, crimi­
nal e eleitoral que será instalado na 
segunda quinzena. de maio proxlmo 
vindouro, realizando-se a metade do 
programa em S. Paulo, onde se en­
cerrará. 

Os delegados estarluats ~erão nossos 
hospedes durante o tempo do Con­
gresso. Saudações - F,. finto Muler, 
<'hefe policia". 

NOTICIARIO 
Demonstraçáo do movimento de 

alienados no Hosp1tal-Colonia •·Ju­
liano M.:,reira ··, no ~riodo de L5 a 
21 do corrente : 

Existiam até o di3. 14, 119, entraram 
4, saiu 1, existem em tratamento 122, 
sendo 62 hom.·ns e 60 mulheres. 

Sec;retaría da Fazenda, 
Agricultura e Obras 

Publicas 
A Sondaria ,Ia Fazf.ncla 

ronvi1la os srs. Valdemar 
<ialdino :\'~tzíazeno e ,loão 
d,• .\hneirl:t e ,\lhuqurrque. 
r:indiclwlns ,io ra!i-Etº de 
g11arda fts<·al da hut·n,la, 
a ('Olllparrrerrm na mrsma 
Scrretaria, at,' o dia :m do 
corrente 1m\ a fim de se· 
rem suhnK'l1 1s ú inspL'c.;ão 
de s.aúdc J>.~1 efeito de no-
me-ação. 

··. 
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PRtt=i:1ru A MDHIC111AL I N A V E e A ç A- o 
.. JOAO PESSOA 

Farrnacms de plantão du· .. ===================== 
E COMERCIO 

r .. nte o mês de abril: r COMPANHIA IE llYEGAÇAO LólDE BRASILEIRO' -v=======-====~======, 
1-10-19-28 Jida: - Rlt dt JHelrt - Brull Mercês 

Pôvo 
Minf'rva 
Londres 

2-11-20-29 11111 dt Racarlt, Z·U 
3-12--21-30 A m11ior tm:>rea11 de nanraçio da 

S. Antonio 
Teixeira 
fonfiança 
Véras 

4-13-22- 1 Ar.anica do Sul 
5-14-23- Servicf> " pu"af!'l'IJrf>II e carru 
6-15-24- UJIHA !!A11'J'O~ - 81:UU 

PARA O SUL 
7-16-25- PAQUETE "MANAOS" - Esperado do norte no r>roximo dlo 29 

8-17-26- !~
0
a:~1J:n:~~: en~::~o dia para lteclfe, MM'~ló, São Salvador, 

asil 9-18-27- PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Esperado do nort.e 

(V 'RO ! ? ! 
- H'l PREÇO DA PBAÇA, 

p A., iuino Lt-ftr, de 7S500 a 
'*' ·:;.-O a g na-. Quu.lQuer quantida­

"' · ri.or-<! s. tolas. ~loeio~. et-c .• Rua 
l 1. rn, 7. Ao lado do Palaclo das 
r ,. 

'lA C.AMPOt, 
o:. lmporta40tr e 

ex11:irtndor de fern 
\UI, cutelaria e materla, 

1 

4e teonstrn<;JIP.. M Pinhel· 
lt'í e 111 

REVISTA DAS MODAS 
(REVUE DES MODES) 

• ~:,~l\n~ti~gt~~n~:1so~·~~~°cf: 
2et Jn.Od.t · os para senhora..~. senhoritas 
• cr:wt;""~. com e:,.,,:,1!CS1.ções em por­
\~ ,. Edição espcctal para o Bra. 
ai!. 

P~os de assinaturas: 
e;, .. \t. 1 - "m ano 48$000 
:Intor r - um ano, registrada. 54$000 
lúun :o av:1'so 7$000 

PP. 1do• a A P. Figueirêdo, rua 
Duo .. c cte Ctt..\:1as, 78 - João Pessôa. 
- Pa.:.n~ba 

CASAS PARA ESCOLAf 
~O ROGERS. TORUELAND' A 

E ILHA INDIO PIRAGIB' , 
A Diretoria do I::nsino Prj .aa· 

rio -prt'cis;a a 1 u ;ar ca!'".as i,ara 
*Citas nos bairros do r ogers, 
Yon-elandta e Ilha lnd1, Pira­
tibe. 

Prd t•1"e construçõ novas, 
ofc.rtt· ndo pb.nt:i.s gratuita• 
mente. 

J.nkresse a sua esposa, 
s0 us fi'hos e seus amigos 
r a cu 1panha da "Socie· 
cl" (!p A ·i;it<'ncia aos La· 
í.l'..ru~ l' Ucfé,;a Contra a 
Lc'lra da Paraíba". 

1 BRONZE 
1 ALUMIMIO 

i peso, p raE fun~i~o 

8
c!.~ 

1 

i,ram-tte á 
L r l'\ S'l'liTO ELIAS N.• 180 

CURSO DE INGLtS 
A"HSIO I OCGES FIL.HO •nalDa 

lngl~"' pn.tlr!o e teorlco. 1 
Longo t'Ul'50 de aperfeiçoamento na 

\ni .. , a ,, N'K't.o 
ts. na.a t-.pttaeio P~a 

ne proximo dia 4 de maio e saU·á. no mes.mo dia para Recife, l\taceió, 
Baia, Rio de Janeiro e Santos. 

•"Al<.A O NORTE 
PAQUETE "SANTAR.tM" - Esperado do sul no prodmo dia 

30 de abr.J, sairá. no n1esmo dia para Nata.l, Foãtalcza, São Luiz e 
Belém. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do sul no 
pro:dmo dia. 3 de maio e sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
São Luiz e Belém 

LINHA MANAOS - B. AIRES 
CARGUEIRO "CAMPOS" - Esperado do nort.e no prol<lmo 

d.i_a 28 do corrente. sairá no mesmo dia para Recife, 1\-Llceió, Baia, 
V!toria, RJo de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Anto· 
nma, S. Francisco, Rio G\."'ande e l\1ontevidéu. 

LINHA PORTO ALEGRE - RECIFE 
(Viagem extraordinaria) 

CARGUEIRO "CUBATAO" - Esperado do sul no prol<lmo dia 
1.~ de maio, sairá no mesmo dia parp. Recife, 1\-laceió, Baia, Vitoria, 
Rio de Janeiro. Santos, Pelo tas, Rio Grande e Porto Alegre. 

A \.Júlll.J.1~ .n,ce11o carvaa pa.ra aa.uaarem, J.~'1al'a • 1111-
m.ruo com transbordo em Bel6m • para Pelota.a , Pono AIOKN a 
tr&nsbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargaa para qualquer porto do Zlt&<lo da Bala. 
em Tratego Mutuo, em S. Balvador, com • Cla. de Nave11aç&o Baiana. 

OUtroslm, aceita cargas para esta.çõeo da Rê<le Mlneln. c1e 
Vlaçlo com baldeação em Angra doo Rela. 

A.a recla.maç,,e., de falta,, e avarla!I IIÓ oerio IICellU par -
ertto e dentro do pra,.o de trêe dl&s após • deocarp. 

Para ••mala lnl~ •- o -·· IIASILXU GOMlr:11 
s.ertt.orto: Pr~a Antenor Na·uno a.• H - ~ 

IIODl: ...._ 1ll •• No-re 
Poneo: - Jllcrltorl<>, 18 .&rrnauna, 61 - .ro.1.0 Rll80.t. 

~=================================::!) 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANOlllll 
Sídt: - Rlt dt J111lre 

P.&l!l!AOIEDOI 

LINllA PORTO-ALl!:GRJ:-OAJIIIDSLO 
PAQUETE "ARARANGUA" - De Porto Alerrre e escalas, é 

esperado no dia 27 de abrll, sairã no mesmo dia. para Recife, 
Maceió, Baia. Vitoria. &lo. Santo., B.1o Gra.nd•, Pelotu e Porto 
AJerr.-

PAQUETE • ARATIMBO'" - De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no proximo dia. 2 de maio e sairá no mesmo dia para. 
Rt!cife, Ma.ee1o, Baia, Vitoria, Rio de J11.nelro, Santos, Rio Grande, 
Pelota., e Porto Al~Kt"e. 

LINHA EXTRAORDINARIA 

CARGUEIROS 

"ITAPUCA" - Esperado do sul no proximo dia 28 e sairá no 
mesmo rlia r,ara Recife, Bafa, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Ali.· 
tcnin:i, ltio Grande, relotas e Porto Alegre. 

LINHA AMARRAÇÃO - PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado do sul no proxlmo 
dfa 4 de mn.io e sairá no mesmo dia para Nat.a1, Fortaleza, Camo­
clm e • marração. 

Rer,ular ..,rvtço ae C&Tp.w e pueacelrol, peloo -·- • .uuti • 
!'Dtre oa po~ de Ca.bedeJo e Porto-Alerre 

Para d•m818 l.nformaçõe., ce>m o a,enw. BA81Llro oono:1. 
S,,,,,,ltono - Pr;.ça Antenor Navarro, n . H - _ 

Pr>ça 15 a- !'lovomllro 
fil•fon ... E11CrltoTJo li!. A.."1Xluem 61 - 10.1.0 ....C,.t, 

COMPANHII CARB0NIFER4 RIO·GRANDHSE 

Linha re111lar de vapores entre 

Cabedêlo e Porte Aleve 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "CHUí" 

Chegará no dia 22 de abril, sairá dePois de necessaria. demo­
ra para os Portos de Natal, Fortaleza, Maranhão, Amarração e 
Areia Branca.. 

AceHa-N earra para oo porioo de Paranapi, AJrloallla, HaJal • ,,._ 

rtanopoU., com perfeito oentoo éle lnnôoNo .. Bs.. 

.& Companhla .U.p6e cio rrande Armasém n. • & .. Calo .. •- .. 
Blo de lane!N. 

ArentH - L I s B o A a: e IA. 

~=-==========================:a==~ 

PEREIRA CARNEIRO & C, • LIIITlDl 

(Oemp, Comerclt • Navegaçit} 

Séde: - Rie ele Janeire 
YAPOUI SIIPUADGW 

"TAQUARt" 

Esperado dos portos do sul do país no dia 2Z do oornm.tt:, sat:Dao 
após a demora necessaria pata Macáu. Aracati, Fortaleza e AnM 
Branca, para onde recebe carra. 

AVISO - Prenn,,-oe &oa 11r11. carnpdDNI - M ardem 0t 
embarque IIÓ oerio fomecldM aU • vespera da al<la doo -
contra entre11M doa conlleclment.oa de emllarqu8 • cs.pv,- fede­
r&la e -oa.11. 

Para oarru O I.IIOl!lleMU, friteo. .. -. ........ - • _ .... 
COHPANIIIA COMlr:BCIO lt INDUSTJUA DON<JD 

PRACA .a.NTSNOB NAVAlUW, :111-M - JOMJ Pm!IIOA 

t -l~l=========-============-==================-r=::!1 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
U.PIDl:Z -- SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DI: JANJ:IRO 

CHEGADA DO A VIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 5,20 horas (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras. ás 5,30 ho'ras (FACULTATIVO). 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, é..s 15,50 horas (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O NORTE: 
Todas as qunrta·feiras, âs 16,00 horas (FACULTATIVO). 

NOTA: - Confórme se verifica acima a escala dos a.viões neste porto i 
FACULTATIVO. 

SERVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
em combinação com Deutsche Luftbansa A. G. pam transporie 

de CORRESPONDENCL4. 
!"ECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL 

" " 18 de abr!I 
'' 2 e 16 de maio 

A 's 8,45 horas. 

Para lnlormaçóes a respeito de passagens, correspondenc1a e fretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28·34 - Joio PHSÕa 

RELnG,ÕS---, 
YMA é a marca 
que significa garantia. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Joalharia Mororó 

JOIAS E PEDRAS PIIBCIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 

An•I• de N. S. de loordee. 
OMPRA-Sl: OURO OI! tS Á 12, 

A ORAMA. 

Roa ll, do Triunfo, 451 =-----a~-·--~----~ 
• • • SP ja sncio do "Radio 

CTJJ bc cfrr />1,rai bu "'. 

,1 ~uo cnntribuiçrio mensal 
,rrá npenff.'i dr 5~000; e esstJ. 
pei1utna importancin concorre· 
rrí, rr11nirl11 n multas outras de 
;~p1nl Vflfn,., pnrfl o melhoria da 
no.vw r,,rlir,.cli{ ?rn e dos pro· 
gramas que ire fazer, no seu 
,,,, ,, oil'nrfo de .sua esposa e 
d<XI 11eu• filno,. 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 
V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO 

PARA O SUL 

ltaberá 
Esperado dos portos do sul no dia 

27 tio corrente, sairá no mesmo dia, 
para: Recife, Maceió, Baía, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Oarnde, Pelotas e PO'l'· 
to Alegre. 

Recebemos também carga para Pe­
nedo, AracaJú, Ilhéus, São Francisco, 
ItaJa1. Flo11anopol1s e Imbituba, com 
cuido.dosa baldeação em R. de Janeiro 

PARA O SUL 

ltaquatiá 
Esperado dos portos do sul no dia 4 

de maio e sairá no mesmo dJa para: 
Recife, Maceió, Bala, Vitoria, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Antorú· 
na, R1a Grande, Pelotas e Porto Ale· 
gre. 

A VISO A Companhia recebe cargas e encomendas atê a vespera d.a 
sallla doo seus paquet.es. 

Pede-se aos srs. carregadores que provtdenctem para que as 811&8 e.ar• 
gas estejam no costado dos na vtos no dia de suas chegadas. 

Os oonslgnatarlos de cargas devem rettri.-las do tnlplche da Compa­
nhia dentro do praso de 3 dias, li.pós a desCjl.rga, findo o qual, lncldlrllo as 
mesmas em a.nuuenarem. 

V APORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA O NORTE PARA O SUL 

ltapagé ltaimbé 
Esperado dos portos do sul no dia Esperado dos portos do nort.8 no 

1.º de maio, sairá no mesmo dia para: dJa 1.0 de maio prox.imo, sairá a 2, 

NATAL 

FORTALEZA 

SA8 LUlS 

BEL!:M. 

para: 
MACEIO' 

BAlA 
RIO DE JANEIRO 

BAN'I'08 
RIO GRANDE 

e PORTO ALEGRE. 

Passagens, encomendas e valõres, atendem-se no escritorlo até 4s 15 
haras, na vespera da salda d06 paquetes. 

Para ma.Is Informações, serio dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 



A UNIÃO - Quarta·feira, 25 de ahril de 1934 1 

VIDA MACONICA 
LOJA ~'PRESIDENTE JOÃO PESSOA" 

"UNIAO GRAFICA BENE· 1 

FICENTE" 
.Balancete da. Recelt..1. ,e Despesa da. 
Sociedade "União Graflca~en1·firrnte 
Pa.ra.ibana ·•, no mes de março de 193·1. 

Revestiu-se de lmponencla a setsão data de 21 de abril para a.s patrla:;; Saldo anterior RECEITA 47B$300 

SERVIÇO ESTADUAL DE 
ESTATISTICA 

de· rtgulariznção da Lojn. Maçonicn brnsllPira e lt.a.llan.a. TennlnJu o seu Mcnsalldade!. 10:JSOOo 
"Pr·sident.: João Pcs.õa", de Maçons belo discurso. desenvolvendo autoriza_ Joia de admissão 20$000 Vão ser punidos. indistintamente, todos os infratores do 
Antigcs. Livre_ e At-Ctl03, filiada á da doutrina maçon1ca. Caderneta.1 4$000 
Granda Loja. de Po.ralba: realizada o sr. Augu,to Slmóe . depois de fo- Diplomas 4$000 Decreto n o 434, de 24 de outubro de 1933 
~~ d2; ~laciJ~~et~~a~~a r;\~.

11 ~:fif:t~ ~~r!eie;~b~~is~os:p6t~~l:~r~~~P:.~ Quotas de obitos 4SOOO o recebimento de dado!. ~la Sec- que exerçam qualquer ramo de atlvi-
C~nrral o~orio. c;on'cos, apresentou as congntule.çlies ~~~~~ festas ~~g ção de EsOO~istlca. do Est.ado, á vista ~;i~ol~~vt1ncii%~r~:1i.a. i~d~:~ 

0
~ 

A's .::O horJ.s, o re->pectivo pre 1d12nte, em nome do Supremo Conselho a mais Papel e selos soctaJs S600 da relutanc1a ou nr:gl1gencl.a. de al- clirf>tores e agentes de c-mpantú3 de 
:r~~~bji~~Ol~~ eoJ~ :.0Pr~~iI~i~1~te aJb~~~ ~~:1 r~~~~a s~:;~~6\!~)et:SL\'tir~ Bolsa $300 guns infonna.nms naturais, ainda traru;port.es e proprietarios de onl-
Pessóa ... d~ndo entr:.1da, com as for- g1co, o seu i-epr~sentante neste Estado. 618sooo não pôde ser vosto em dia, o que é bus, as de 1qmsooo a 200SOOO e O do-
m.alidade~ ·MtuuHsticns ás comissões A Loja Potlguar do Rio Grande do DESPESA simplesmente lamentavrl. br~ r.~ ~in~~tncz:o' chefe da secção 
d.a~ LoJB'- Braw·a Dias, Padre Azevê- Norte foi representa.da por uma. déle- conta de a·sistencla medica 50~000 Vni para quasi cinco anos que a de Estatist~ca do Estado comunicar 
do. da Gnrnde Loja, e da Sete de se_ gação composta dos srs. Jo é Calisto, Idem da fMmacia 8$000 direção da.quêle departamento vem as infrações verific1das ao i:rr. ~cre-
tem.bro 2 .•, c-t~1 P,"r:~ncente ao Grau- Cidronio Mororó e Angusto S1mões ~uguel do ptedio social 25,SIJOO t · d Faze d A t lt 
de Oriente ào B.·~il. Por ultimo foi A Loja. sete de Setembro 2.• desta Papel para expediente 4$500 realiz1ndo tenJZ ptopaganda para J-b~~~ P~bliCJS, ~'l~~ qur ~ja!rapel~ 
receblda a co11.1:.s.:.ão •regule,, izadora, capital. como uma p:·ova. dl:' gentileza EnvelopP...s 5$600 que se oonvert:i. cm t:irnples função mesmo aplicadas as penas de direito. 
composta dos lVt:a.çon.s dr. João Adin- fez-se representar pelo sr· August;.n Percentagem ao procur:idor 13$800 autornatica. a remeE ;a das informa- § 2.º _ As penJs só serão .aplicadas 
do CO .. 'l!eia. Grão Mestre da Grande Marinho, 1.'' Vlgllante no cargo de selos para correspondeno.a $400 ~.ões qu,; lhe séo d.::vidas. dC'J)?is de intimado o infrator a for-
Lo a, He1meneg1ldo D1 La CIO, G1áo r Veneravel e da comi são composta do.."i saldo no Banco do Brasil 281S200 · f - d'd Q 
Me5:re e1. 1to, d1 i\1au11c10 M Furla_ .:rs ,caplt.ío Camilo Rlb •iro, J!'ão ~e- Em caixa, na teso\U'a;::ia 229$500 Isro não obstante, as irregularida- ~e~!!ã: J}'brq~~3.~cã; faz 1 

: 
3 ou ir 

do, Veno :.wcl da LoJa Branca Dias, hzio de AraúJO, José Alves Guimaraes --- des continuam e este estado de cou- § J.º _ A intimaçã~ será feitl pelo 
dr. Fran~isco Barbosa Correia Fl!ho, J e cAp}tão Manuel Mana de F1gue1rêdo 618$000 1 ras não póde perpetuar-se, urg.nl.!o o-;:.,ã() 1 oficl.2.1, comunicada o. provi-
Veneravel dJ.• LoJa Padre Azevedo Apos a leitura. do decreto n l, que Tesouraria. da Sociedade '"Unlão . . . . d0nc!.J. por escr~to. ao lnteressado, 
profe sor Manuel de Almeida Barreto reconhece como Membros Honoranoo Grafica Beneficente Paraibana", em providencias imediatas pela Secção de ~t~tistlca . 
e Hwnberto e: Pace, da LoJa Regen::- d!verfcs Maçons pertencent"'s á Gran- \ 10 de abrU de 1934. Estas acabam de ser tcmadas. Art. 4_o _ Dentro de 5 dias caberá 
raçao CJ.mpmrn e, de Campma G1an- de. Lo1a de. Parafba, _ o presi~nte da Sevenano C Luna., tesoureiro. A' vista de representação que Ih':' recurso da deci~ão do secretario da 
de. LoJa "Presidente Joao Pessoa" pro- Visto: · t Ern '-to Gei- Faz nd Agricultura e Obras PUbli 
Art~do~i~-e~o.~r:l';:~~a, ~õdI~:a~!~ ~~i~~:.d!~~~!6en~~ ~ife e!v::1~ de~~uel Salustlano Aranha, presl- ~!. !=~~:~t~::· d:n~~:Cn<la.~Agricul- ~~:~:~tá ~In~~~t~~g;;_deral, qu; 
preenchidos pela Comi s~o regulariza_ ,iu tos aplausos. Tornou. conhecido_ o tura e Obras Publlcas, autorizou ao Art. 5.º _ A rrflJlta r..erá. cobr:1da. 
dora., foi reahz:ido o cenmomal re~- programa qu1; a nova LoJa traçot ãº se~~:~t!!i:u~~sa ::~r~ta~: C::.!~ ST dr. Melra de Men,'.!zes, chefe da ~~u~;~~~j~·re:i~~ d~~d~ra:ivJe 
f~t~~ap:~~ii

1
v!º~b~t~~ !~~J~ ~q~~~~r~. q~e :1~~!~~ ~Je:~r~ Se·cção de Estatistica do Estado, a 30 dias". 

capital. da liberadade de conciencia. C:ar plena. execução ao decret.o n." 
Recebidos os compromissos da a.d_ Foram encerrados os trabalhos ãs CQLABORAÇAO 434 de 24 de outubro de 1933. com a przocupa.ção de não colher 

::t~a~~ ~ªco~~~a~f~ªá. ~iaf~~~~~; ~ah:~s, Eeguindo_se a. cela. da prag- Prt:screve o mesmo sevens penall- nenhU!\! in!omunte de sorpresa o 
Simbolica Unive11 al, tendo sido felta Ainda falaram os "IS. professor Si- "A NOSSA FUTURA FONTE DE dades contra os seus infratores, como qu"'. aliás, não deveria acontecer, 
a entre;a da Carta Constitutiva. zenando Costa, brindando as delega- RIQUEZA" ::-:? verá da transcnção infra.: de~e que aquéle decreto teve a de-

Todos os Maçons presentes, após a ções, João Belizio de Araújo e profes_ J\..rt. 3.º _ Por falta de observan- \.ic!a publicidade _ ficou rerolvido 
proclamação, .rnuda:am maçonlcamen- sor Almeida Ba.rrêto, agradecendo. O (O bicho da, sêda.J eia ~os dí."'positivoc de:3te decreto, se- que, só a partir de l.º de junho pro-
te o Venera vel empossado, fa1m. An_ dr. João Arlindo Corre la produz o feu o Bombix Morl ou bicho da sêda, rü-0 impost2.s penas : 
tonio Rabêlo Junior. bélo discurso de agTadecimento, Jem- ortginario da A.sia, como fabricante a) aos func!.onarios, 3S de suspen- ximo, seja post.o em execução o de-

Solicitado para presidir os trabaJhos brando urna ação das lojas cm tomo da sêda poderá. ser a maior fonte de são per de.z dias e por quinze dias na ereto n.º 434. o que será feito sem 

~~: J!nf~j!e~:~Joitfr~~~i ~~= ~Ím~~~~od~l~a~~\h~> d~~·~=~ ~::~ !º ~~~~~din:n~v~os~ ~!~~f~c:, 1gfs~~da com a multa distinção de &pecie alguma 
reia, que deu a palavra aos Maçons Furtado, brindou a Loja "Presidente mente ao nosso clima, especialmente b) aos diretores de estabelecimen- E' de ver, porém, qrJe não haja 
presentes. João Pessôa''. representada. em seu aqui no Nordeste; emquanto que em tos de ensino, hospib.is e demais ca- necessidade de recorrer-se a tais ex-

Pe~º;~ct;{o:!~i~':;~~:~i~~rc~/q~~ X!~~~;e~bê1:~~e~i!º1~/~~ta
0 
/~;~: d~~i~sa ~ª~f;rg~~;t:ªex~~~~3a, ~; ~ooie aªss{~1s~g~- f~ca~âo =~: tremes, ~ndo de esperar, 80 contra-

pelos elevados concc.itcs maçon:cos de de honra ao Grão Mestre da Gran_ bichos não se aclimatizam com faci- as subvenções ctue por acaso perce- rio, que todos e cada um encontrem 
emitido·, mereceu a maxilaa. atençâo. de Loja de Paraíba. lidade, precisando disprmsar-lhes bam do Estado os mesmos estabele- estimulo para atender ás solicitações 

Não fol esquecido o pcm~o pti~1cipal Uma. jazz-band do 22.º B. c., dirigi- tratamentos especiais acarretando cimentos, até no1malização da remes- que lhes fôrem endereçadas, em o 
que p~ende os Ma.çons m~re:S~?S da. pelo maestro Osvaldo Costa, abri- deste modo penosos trabalhos e gTan- sa dos da.dos estatísticos que lhes te- proprio empenho de bem cwnprtr 0 
pel~ vida maçomca do pais. ·8. muf1_ lhantou as solenidades, deixando óti_ ~h,~ di!:i~!ht~~cf~tacJg: ~~e~:= nham sido solicitados; seu dever. 
cai1!fasdtof~ç~1;:!~~~ Dias, Regenera- ma impressão mos colher resultados positivos e de _c_J_a,;_p_esso_·as __ fl_s_ica_s __ e_i_un_d_l_ca_s_. ____________ _ 
çãc. campinel_lSe, Padre AzevMõ ,e A Loja "Presidente João Pessôa" ~levados proveitos com pequenas des- m·o:;, 2.• larvas ou laga!tas ~ 3.• bar. mW.,-0 positivo para a prosperidade e 
Sete de Set mbro 2.•, falaram o dr. que escolheu pa.ra seu patrono o gran- pesas. boleta: desde a primeira idade ou pari maior realce da Paraíba no ca.m... 
Mauricio Fllltado, professor M~uel de Presidente P~raf~a,no levará a efei- A criação do bicho da sêda em nos_ seja desde O nascimento da larva até po e.. \S realizações de maior eficien­
de Almeida. Barrêto, dr. Franct co to ~andes reahzaç~s, homa.ndo em so meio é muito simples e pratica, a colheita. dos casulos O tempo gas- eia 
Barbosa Filho e João Belizio de A.raú:- conJunto a Maçonana: e confrrmando podendo o cria<ior com ~uca gente e to é no rnaximo de 30 ruas, isso de- João Viana de Lima 

Jrºai'ouodcemªv
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i~~ D~ l!'Lr~à~ 1;;f!n~ó0~ ºc~~;J~~~l~e ~~o~~ ::u;e~t!r~!?5 a ~=~façã~ 1:~~= monstra que, emquanto os maiores A µno da Eroola de Sericultura 

..... cho da sêda é unicamente a folha da p~ises produtores de sêda tiram. uma do Estado 

Repartições federais 
CORREIO E TELEGRAFOS 

PORTARIA N.• 75 - l.' Secçli<f 
o Diret.'. r Regional dos Correios e 

Telegrafas, n3 Par3..1ba. do Norte, dan­
do cumpnm"nlo ás Instruções ~- ?4 
de abril dJ 1933, baixadas pelo :,r. 
ministro da Via<:ão e Obras Publicas, 
faz public.o qne vai propor á autori­
dade corr.pl'!tentc a.s seguintes prom, -
ções no quadro do pe.s..,o ,1 desta séde: 

para. 2.0 Oficial - <uma. vaga) o 
Auxiliar de l.ª cl?sse, João ~~~cano 
d:•- Bdt.o. por Pont s de class1flcação 
em concun,o, d~ acõrdo com o artigo 
71 do ~gul:imento Deplrtamental, 
vist.:> ter .sido o pn:: posto classificado 
no primejro lt1gar do cCJndurso dE1 2.ª 
entrancla teJli.Zado nt·sta Região e 
ap"o,a1o · por éto de 22 de feveteiro 
ultimo, do sr. DCT; 

p::ara Auxiliar de 1:' rl:ls.s(' - <uma 
va-r'l. d:~onen1..el - '1 Auxmar de 2.ª 
cla-s.se Be:"tiiz 0.Je<tc,, pcli· antiguida­
de, n~ ronform.dadc do que pr .ccitúa 
o :·~t. 72 do ffi:',mo Rc"'1_:lamcnto De­
pa•·t:"!n:cntal 

p:ira ,\u:-dliar dr- ?..ª classe - (3 va­
g_ s, ~ndo '.:!ma d("('-0rrenteJ - O Au­
xil e.r d~ 3 ª cla:..;e, José CH·mentino 
Ri.bdro clc,s S1n'..o.,;,, p,or merecimento, 
visto ser o unlco d::i. ela.~ que satls­
f .:r &s f'<iP,, t1ri , d·!ó! arts. 73 e 179, 
rlo ,;itado P..e1;11l::uncnto Departamen­
tal IAs du-.. ,., v:urn~ rC"5tunt s perma­
nec?:ão oor ná.:) e:· ,;tir.m c::mdidatos 
h:.i ·-, liractos>. 

F.:.ca marc.:do o pra.70 de ckz dlas a 
oont;1.r d:.st9. dat:.1, dentro do QUl\l QS 
lDL'rP'.'-,1 s porJe1~0 apre;;;".'ntar as 
su . rl:"rl·1nu1çõe•· a f'Sf.a. Chrfia e, di­
ri;: .da~ á comi c::ão de PromoÇóss' do 
M~T'!.stério da V1;.,ção e Obras Publi­
ca . em ni.emol"ials devi.damente Ee­
lado'5. 

D _-fi! conheclmento ao pes;oal das 
s··ccõe,; e publtquc-.sc e..;ta. port.ari& no 
ug,10 ofle'.al do F..stn.do 

O Drretor Regional, 
(a) P. Jorge de Carvalho 

R sumo do boletim de Meteorolo;ln 
Aglic"'h, r: b.t~vo á t:'1"rc1ra d~~ 
de março d 1934, clnbo:..!dO, na sec· 
ção <!"' Ecologia. Agricola 

O tcmJ:,O - No,·te - Em geral fres­
Co e eh·: V<':::o em exc::-:ção de alguns 
Pvnto.s do Maranhão. Paraiba, Per­
na...'Tlbuco e B~a. ond-e foi quente e 
pouco cllU\'O.::O. Centro : - O temp'.'.l 
ern genl de{..'01Teu quent~ e sêco c:,.1-
\·o em. Ooir.z e Mato Gros."o onde foi 
Quente ~ pouco chuvoso. Sul : - Dç­
corntJ d? São Paulo até Sant3. cata­
rina, quente e chuv w, no Rio G. do 
Sul. r, C''-CO e J)OU{'O ChU\'Orn. 

AgrlcuJt.ura - Café - Ainda con­
tinúa. bõa ver;rbção, frutificação que 
apresenta. regular matiJ.r_,ção as colh~i­
tas iniciadas pro..,;,;sei•1nn em muitas 
Z0na3 : r{'glã.o prçdutora iniciam-se 
0 utraa cuja ~rsp~ctiv.a é prom.isSOra. 

Clna ~ Vegetação em geral bôa., 
salvo algurnas localldades do centro e 
:1 at~ngidas pelas adversidades am-

entau;. Termmou safra campos. 
r l\.bndio('a ~ N .> norte ainda prepa­
~ de terras, plantlos, vcget:1ção .~ 
~ raI bôa. salvo em algumas local1da-

es do centro onde foi prejuclicadll t:m 

coru;equPncia dos fatores atmosféricos 
1dvets-o ainda -pegulé.res· e b6llS colhei­
tas nas regiões produtoras. 

Fumo - Vegetação em geral bôa., 
sah·o em algumas localidades de Mi­
nas onde as adversidades atmosfcri ­
cascas lhes fôram p:-ejudicil1s, ainda 
no sul bóas e regulares colheitas. 

C"arau - Vegetlção bôa em Ilhéus 
(Baia) onde procede bôM colheitas. 

Algodão - Ainda no norte regula­
res prepuos de terras e plantios em­
bdra mais ospa.rsos. Vlegetação am 
geral bôa,, salvo em PiTapora (Minas) 
c.nde é má em consequencia. da in­
liensidade dos fatores climattcos ad­
ve!sos. flor.ação frutificação em geral 
bôa, no norte mais esparsas. conti­
nuam regul:lres e bõas colheit9.s. 

Erva-Mate - Vegetação bõa. inl­
c~am-se os cortes em algumas das re­
giões rPprod.utoras do eul. 

Ceriais e feijão - No norte pro.se­
guem os pre})3ros de terras e ptantlos 
de mllho, arroz e feijão; no centro e 
sul continuam os preparos de terras 
e pl.anttos de feijão, no Rio G. do 
Sul prosseguem os prepares de terras 
parn es futuras plantações de trigo. 
Vegetação d.e milho arroz e feijão em 
~era! bih, salvo em algumas localida­
des do centro onde as adversidades 
ambientais lhes fôram prejudiciais, 
continuam n1'.lS regiões produtoras as 
colheitas de arroz feijão sendo que 
no C(!ntro e sul durante est;1. decada 
fõram inicia.da... as de milho. 

Sinopse do tempo ooorrldo de 18 
hs. de 23 âS 18 hs. de 24 do abril de 
1934. 

Em João Pessõa : - O temPo foi 
bem .á noite. Dla 24 : O tempo foi 
lnst.avel com chuvas fracas pela. man­
hã e bom á tarde e soprando ventoa 
frercos de suéste. A maxima termo­
rn.et:ica foi 30°.8 e a. mlnirna 21°.7. 

'So E"'tado: - De 14 hc.. de 23 ás 
H hs. de 24 de abril de 1934. 

Campina Grande: - O temp,o con­
:en-ou-se bom e sopr.:mdo ventos !ra­
C<" s. Minima 29°.1. Min1ma 19°.1. 

Guarabira: - O tempo conservou­
se instavel sem chuva. Minlma 320.2. 
Minirn.a. 22º .8. 

Areia : - O tempo foi bOm pela 
tarde e á noite. Dia. 24: O tempo foi 
bom pela manhã e tnstavel sem chu­
V3 no resto do perlodo. Maxima 26º .8. 
Minima 19°.2. 

Espírito Santo : -. O temJ)o con• 
sPTvou-se bom. Maxuna 31°.2. Mini­
ma 17".0. 

l·mbuzeiro: - O tempo conservou­
.. ~ bom. Maxima 27°.9. Mínima 18°.7. 

Em outros pontos: - De 14 hs. de 
23 ás 14 hs. de 24 de abril de 1934. 

::\Iaceh; : - O temPo conservou-se 
bom com forte insolação e sowando 
vtntos fracos de éste. Maxima 28°.7. 
Mlníma 22°.4 

Olinda.: - O tempo conservou-se 
tmtavel. Maxlma. 200.6. Minlma 22°.4. 

Natal : - o tempo foi bom pela 
tarde e á noite, Dia 24 : O tempo rol 
l.nsto.vel com chuvas fracas pela 
manhã. e bom no resto do perlodo. 
Maxhna 30'.8. Mlnlm8. 20'.3. 

Amoreira cujo plantio está ao alcan- ~~d~~~ ~~~d~ci~!it~-~r d~,~~i-tt~q~~~ J PERSIST~ ~cIA QuE DIGNIFICA 
ce de todos; tanto na capital como anó 1refn nenhuma mterrupção, con-
~:iO:º~: ~oB':!~~~'f:.:s e:t~i;1~f: ~cft~do uma superioridade digna de 

ra guahdade; deve-se planta-las em Urge, pois, aos poderes competentes, 
forma de mudas e ~m espaçadas, em cooperação com a bóa vontade do 
quanto melhor fõr o terreno mais es.. povo e m~to ,es~cialmente ~os agri. 
paçadas devem ficaT devido ao seu cultores, mtens1flcar patr1ot1camente 
maior crescimento, podendo-se obser- a criação do bicho da sê<la, a fim de 
var uma distancia de 2 a 4 metros transformarmos os milhares de qui­
de pé a pé. los d? casulos que obtemos presente­

Quanto aos materlais empregados mente, em quantida.de suficiente ao 
na criação do bicho da sêda são os aumento da industria do. sêda no 

~~a:~tfie;c:ie:r:~sici~~ td~º~~~~~ nosso país. 
quer madeira, cipó, arame, bambú, A Paraiba jô. deu o seu primeiro 
etc., forrados com estopa ordlnnria p:1~0 para n realização de~ grande 

~~~:n~r~r~a ~~d!ei~rvJºsntéb~b~ ~~si~:~~~· ~~:}!fin~g1 J"~~tE~1! 
rem ao bosque para a construção dos em pli;no desenvolvimento, em'preen­
respectivos casulos; ess,es bosques são dim:.:ntos esU-s que sâo devidoo aos 
feitos de galhos secos oom tamanho e t>::.forços do governo do Estado e que 
altura ao alvitre do criador; o cria- muito honram ao zêlo e capacidade 
dor deVE ter o cuidado de construir os do técnico que dirige tais serviços, o 
castelos e os bosques suspensos ao eng. José Calzavara, cUja competen. 
telhado ou com pés guarnecidos de eia e amor ao desenvolvimento da 
isoladores ou mesmo latas cheias criação do bicho da ~cda em nosso 
d'agua com creolina devido aos ter- meio, constitue um vivo exemplo de 
riveis inimigos que são as formigas, abnegaç:fo. 
os ratos, as aranhas, os passaras, Nós, alunos da Escola de Serioultu­
etc. ; o ra:pido desenvolvimento das ra do Estado, só podemos estar ple­
lagartas depende duma bem. ministra- namente satisfeitos com. os nossos es. 
<ta alimentação em um ambiente are.. tudos, JX)rque, á proporção que vamos 
jado; é con'Aêniente dar~se ás lagar- iltuninando o nosso espirita. vamos 
tas folhas cortadas e com igualdade, tamlJem vendo, com o maximo pra­
mais para umas e menos para outras zcr todos esse:s esforços conjugados, 
altero. bastante o seu cresclrrumto, é tendo como finalidade o desenvolvi­
de muita vantagem consecvar-se a menta sempre crescente de uma. das 
uniformidade das mesmas. mais promisSoras font!'s econon1lcas, 

O bicho da sêda tem 3 fases: 1.• que por certo irá concorrer de modo 

FESTIVA PARTIDA DE UM GRUPO 
DE EMIGRANTES JAPONtSES, PARA 

O BRASIL 
A partida. do '"Rio de Janeiro 

Maru ", foi festivamente assinalada 
pelo fato de ser esse o primeiro barco 
que partiu neste ano de 1934, com e­
migrantes japonêses para o Brasil. 
O cá.Js estava todo ornamentado com 
bandeiras brasilieiras e japonêsas. 
Qerca de 8-00 alunas dos colegios de 
J{obe cantaram o hino nactonn.l, que 
foi irradiado pelo broadcasting da 
JOBK para. todo o Japão. Falaram, 
com palavras alusivas á amisade nipo­
brasileira, o governador da provlncia 
de Hiogo-ken, o prefeito de Kobe, 
presidente da Camara de Comercio, 
vice-presidente d.a. Osaka Shosen 
Kalsha e o Encarregado do Consulo... 
do do Brasil em Kobe. 

Este pronunciou as seguintes pala­
vras: 

Para dois palses de posição. geogra­
fica como o Japão e o Bras11, situa.. 
dos em latitudes opostas, sob wna 
distancia de dois ooeanos, uma linha 
de navegação direta tem uma sign.1-
ficação bem maior que a de um sim­
ples registo de vida mercante. 

Ela exerce uma função de aprox:L 
maçã.o real e efetiva. 

Cada barco que desamarra para o 
Brasil leva em seu boJo elementos de 
consolldac;áo de relações entre os dois 
povos. 

Cada emigrante géra naturalmente 

umn linha de interesses, que vá.o se 

~j~n~~s ere~~~:1~;~~gra~~!frsas~-
O Japonês que Sf'guc para o outro 

Indo do Atlant1co vai colaborar pnra. 
um conhecimento maior das realL 

d~~s ~f~1
!~~s ~n~fde~p~~ê êJe 5' 

enraiza, estabelece imediatamente um 
nucleo de ordem e trabalho. 

As~ocia-se logo á tt'rra, com a sua 
técni-ca agricola. 

Confraterniza com os nacionais. 
Ensina aos !ilhes a escola brasL 

leira. 
A13 suas economias flcrun multlpli­

rndas em pequenos empreendimentos 
de lavour~ 

E' por assim dizer, um homem 
plantado de no\·o. 

Por es~as ~lmples razõe:s, - sem a_ 
r,rupar ainda outros que lhes são 
consequentes, - o emigrante tem no 
Brasil wn acolhim•mlo de simpa­
tias gernli:. 

Na oportunidade de dizrr olgum14 
coisa, a bordo do •• Rio de Jo.netro 
Mnru ·• por ~mavc-l convite que me foi 
feito, - eu desejo expressar em pala­
vrf!s, com um conttUdo de simpatla 
pessoal, os votos de bôa viagem pn.ra 
os que p:irtem e vã.o colait,ornr, com o 
seu braço acostwnado ao trabalho, 
para a grandeza do Brasil. 

Quem que1 que tenha acompanha• 
do o esforço e a tenacidade do dou­
tor Nelson Carreira, no sentido de, 
com o concurso de outros abnegados 
colegas, levar avante a realização da 
construção do •• Hospital Proletario 
João Pessõa'', em nossa capital, mui_ 
to naturalmente oompreenderá que a 
persistencia do . ilustre operad?r de 
tine e caractenza a filantropia do 
seu bélo carater. 

E nesta azafama de magnos inte­
resses para a classe dos obreiros pes­
ooense~. o doutor Nelson Carreira, ja._ 
mo.is faltou com o seu concur1so de_ 
sinteressado, ora promovendo festi­
vais artístico-esportivos, ora buscan_ 
do entre os seus inwneros amigos es­
portulas que êle as recebe com ex­
pontanea alegria de q.uem tem a sa_ 
Usfação de haver realizado tun gran­
de sonho. E' que o dfs\.·elo do ilustre 
medico conterraneo, pela construção 
da benemerita ~tituição, vai1 mui­
tas vezes , ás raias do sacrifício. 

Espirita errunent.emente fllantropl­
co. o doutor Nelson Carreira, jam~ls 
deixou de atender ás clrcunstanc1as 
do melo, quer êles partam da rest. 
dencla do rico ou da choupana do po­
bre. Dou o testem unho solene destas 
asserções, pots sou um dos que se en­
contram na segunda hipotese. Outros 
teriam acanhamento da inserção des­
tas afirmativas, já.mais quando élas 
se destinam ás colunas da imprensa, 
mas ao contrario: sinto _me bem 
qua~do teço .encomios Aqueles que, 
por vo.lor 1.ntnnseco, se tornaram di­
gnos destes. 

Assim. não tardará. o dia em que o 
"Hospità.l Proletario João Pessôa ". 
comquanto esteja funcionando o seu 
"Primeiro Posto", seJa wna realiza_ 
ção d~a do valor do proletari.ado 
e da ple1ade de medJcos que, jung1dos 
ao doutor Nelson de Queiroz Carrel_ 
ra, tomarem a hombros táo beneme4 

rlta IDJclatlva. 

Pedro Pa.ulo de Almeida 

• • • Paraibanos: Do vouo 
amôr á.• cousas de no,.,a terra 
e dn vossn bóa vontade "Radio 
Clnl>e da Paralba" muito espera 
no sentido de poder transfor· 
mar a sua estação aumentan· 
do-lhe a capacidade de modo a 
transmitir, alem das fronteiras 
do nosso caro Estado a vossa 
palavra, os vosJo! cantos e n, 
vos!as musicas, como um indire 
de no.uo progresso e da noua 
cultura. 

Como socio do u Radio Clube 
da Paralba" •da paraibano 
prestará a sua rra serviço da 
111 .. ,timntJel valL t rir {nMnt,.. 
Brab.C <ieltad& por 10.000 med-
tavel ·, "-'·-'1.cia. 

~~...:...........:..:....~~~...:........~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~__;;:;;...~~~~~~ 
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E 1-T --1 s-, c:c!o p:issMlo, b<m co_ mv. ele haverer 
caucJonatlo no TL.3'JW"O do Estadv .1 
lmportanciu de qumtu~ntos mll réi; 
(500$000) em dinheiro, para garantin 
e etl;'tlvlda.de da proposta, cuja cau-

SEl'RETARTA D.\ FAZE~DA - "âO, será levnntada apos o julgo.men­
C<1m1s;são de l'Ompras - Edital n." 4 to de!lnttivo. 
- Cha.ITI..\ concurrentcs ao 1ornecl- o> Os proponentes obriga-se-Ao a 
rn1:nto de gcneros aliment.1ctos e ou- tomar efetivo o compromisso a qu~ 
tros ai11 7 0S neC'essarios ás dtve'rsas se propuzcram, nsslnanc~o contrato n'\ 
repart1çOC's do E tado, durante os me- Procuradoria da Fazenda, com prev1'l 
ses de m.alO, Jw1ho e julho do cor- c.ução arbitra.da pelo Tribunal com­
rente ano . petenN. de ncõrcio com o vnlor d.J 

Fizemos puLllt·') para r·mheclm-en- forncclmento, a qual revert.erà em 
to de quem inLett'""SRr possa, que o. to·.·or do Estado, no caso de resc1sáJ 
Comissfio de Comprns do Estado re- do contrato, sem causa J~ti.fica.da e 
ceberá at.t! o dill 27 <ie abril corrente, f• 'Hiamentnda, a juizo do referido 
pelas 14 hora!-\, no Pnlo.cio ~as Sccre- 1Tibw1ol. 
tarias, no pavim ,rto onde tunciona a d) O met:A:!rial proposto a forneci­
Secretaria ela f'azcnda, propos~as para m('nto será de primeira, a Julgar pelas 
o !ornecimento de g<'nt::r1Js atlmenti- emostras que ncont'J)Anh:uà.o a.s reE­
eios e outros art-60S fü.'C'C'Ssarios ás peclivas pror.,ostas. licando à Co­
dtversus reµartiçõ-.s e.o Estado, sob missão de Compras, reservado o d1-
13 seguintes cnndiçoe:s ·: reito de rerusar os artigos que Julgar a, As µropost·LS deverão ser escri- tnfertores és amostras. 
tas a tinta e nssll10.da de modo 1egi- eJ As pro~tas serão t>ntregues em 
vel, sem rasura~. emend~s ou borroes, enve~opes fechados e lacrados i:iesta 
contendo ~reç,Js por umde.de, em .al- Com1..,;;são, no clia e hora acima mdi· 
eartsmos e por extenso cm duas \'las, cados, para julgamento posterior do 
,en6ti wt1a do\~damcnte seblda. Tribunal da Fazenda. 

b1 Os propo!l< ntes deverão juntar !) Quando os contratantes deixarem 
provas de quitaçáo de impostos mu- dr satisfazer qualquer rpedido dos ar· 
nicipal, est~1dual e tederul, no exer- t1gos constalltes da relação abaixo, 

Hoje-Espetaculo completo começando ás 7 1/2 da 
noite de hoje 

Na kla - lm filme de granele esplendor, realizado por 
ERNEST LL'BITSCIJ, o lll:igo elo cinema. com ~f.\llRICE CHE­
\ \LIEH n,, duplo papel de amanle e marido 1 

• \ no\'a copia de 

O TENENTE SEDUTOR 
\·prsúo sonora el~ fomosa onercta ele Slrauss "SONHO DE 

\'ALS.\", 1111m filme de luxo em que tudo é encantador, sugesti­
"º· atraenlr. 

Outro, inlrrpretes CLAUDETTE COLBERT, CHAR-
L!E RUG(;LES E ~ilRl,Ul HOPI,!NS - l'roduçúo dn Pnrn­
mount 

Complemento : - ?nramount Sound News-Revista. 
No palro O ,·ntJ àgrcido humorista brasileiro Valdo-

miro L,>bo, com o srg11intr programa: 
1: PAHTE : . t.• Chorando - Samba - 2.· Com que 

rr>~pa ·! Parodia inut, ,üdo turco - ;:\.º Anedotas - 4.º Portera 
,·c1a Canr~o 5. I tlsinnismo - 6. O "cangaceiro 1

' - poc-
111:1 ele Catulo Cearens 7. Anedotas 8." E's pobro, maltra­
pilha. porcj11e queres - Canção. 

2.' J>AHTE : 1.· Deixa a velhinha. Mareha - 2: Con-
tos e "causos- - :L Crise - Discurso humorislico,- 4.º Maneca 
<los Gerais Poema nwtuto - 5.º Cade o galo ! Embolada á vio-
la ti.n Pão com linguiça - Catêrêtê. 

Preços i'luléia - Adultos 3s~OO. Crianças e est udan -
tes 1 (iUO. Balcão 2s200 

Hoje - Uma sessão ás 7 horas da noite - Hoje 
Inicio do crandíu~:o seriado rle aventuras e mislerio, da 

l' nin-r,nl, falado e sincruni,ado, de gravaçiio "MO\'IETONE", 

O MISTERIO DAS SELVAS 
com William Dr•.rnwnr/, Tom Tyler, /\'oah Berry Jr., Ceei/ia Pr,r-

kr·r e outro~ l.º série em 2 cpbodios. 
Cnmplrml'nto : O ASSALTO - Comedia em 2 partes . 
.\nwnhu ~IAl'HlCE CHE\' \LIER em 

O TENENTE SEDUTOR 
, . "OT.\ : .\ ~1 Sess{io das :\foras .. desta srrnana, renliz:-1r-

:..., ·a sumente na f-i. feira 
Pl'l'(os : Adultos l 100. Crinnras e estudantes S600. 
\ Y!SO .\, <'t,dernél:is ,los esluélantes do Lil'eu Parai-

l .•no, ~ml,~1i 1 ,rl·S :11'. nnn ~Je 19:i-t. ~1 com(•çar dr hoje, fü1o sento 
H •li-. .ieril:1-; n.1s 1Hll1l'knas dos Cintmns Hio Branr~ e Filipéa . 

''FAVORIT A PARAIBANA" 
---- : ::----

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno lobrega & C: 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Resultado do sorteio d,.i, coupons.brinclcs gra tuit os, 

rl'alizado pelo clube de sorte:o• ·Favorita P~ rai hana", em 
f.;tLl st.:de ú rua Arruda Cama ·. i:·:· 12, no dia 24 de abril 
ii',j 1~ horas. 

l ' Prrmin 
2 11 ~;;·} 

:1. ºº" 
1 84< .: 

1119 
. J,,,io ,t.,,, :!-1 rlo ahr · de 19:11. 

ASCE~ llINO NOBRF,GA & C.• 
Concessionorios. 

LIVEIRA, fisc2'1 do rovêrno 

-~ --... 
u o fl.1..( tTm 11..t iormu pn:'ficrita pL::0 
lt.lra 'lt 011 rito su 1).sth .... run i.Jncclia· 
tR.mcnte os artigo.'$ rE>ClL'md~. serft.o 
estes, como os não tornecidos com· 
prados a qualquer firma da pra­
ça, por conta dos contratantes, sendo 
a lmportancia o.cn.:scida de 25% des­
contada por ocaslào do pagamento 
da respectiva conta, e 50% na reln­
cldencia da falt.a referida, podendo 
também ser retnctdlclo esse contrato 
a. Jutzo do presidente do Estado, 1n· 
depei:dentemcntc de qualquer proce· 
dlmento judicial, fiem que aos contrc1-
tantes a.o;:slst.a direito a qualquer in­
denização ou restituição 

g) A entrega do material requisita.· 
do devcrâ ser feita logo aipós a l'c­
cepçã.o cio pedido tia Comissão de 
Compras. 

Mercadoria a. !-ler fornecida 
Páes de 160 gramn.~. 1; bolocha fi­

na, qul!o; leite fresco. litro; carne 
verde, quilo: carne de xar11ue, qutlo; 
oa.me de sol, quilo; touc:inho de por· 
co, quilo; bacafüàu, quilo; açucar re­
finado, triturado e mulatinho, quilo; 
café moido e em grão, quilo; arroz 
nacional de 1.•, quilo; manteiga pera 
tempelro, qwlo; idem para pP.es, qui­
lo; pimenta do reino, quUo; c'omtnho, 
quilo; alho, quilo; cebôla, qullo; mas· 
sa de tomate, quilo; chá mo.te, qUilo; 
carvão vegetal, quilo; farinha de 
mandioca, litro; feijão mulatinho, 11· 
tro; sal grosso e triturado, qullo; que· 
rozene em litro e em caixa: vinagre, 
garrafa; galinha, uma; ovos de ga­
linha, l; tijolo !rancês, l: olhos de 
palha de carnaúba, cento; carne de 
porco, quilo; trutas. quilo; verdura, 
quilo; azrite dóre nacional e estran· 
geiro, quilo; milho, lltro; côco, um; 
coloráu, quilo; doce de goiaba em 1A.­
t.a, quilo; fosforos. maço; batata in· 
glêsa, quilo; queijo de mantclr;a, qui· 
lo; leite de VA.ca, litro; canP.!a em pó, 
lata de 100 gramas; chocolate em pó, 
lata; sabão Sol- Levante, caixa; iàem 
marmorizado, caixa; palito, caixa; 
crusvaldlna, lata; sapoleos, um; vas­
wura n." 3 "Catéte·•. 1; idem para 
aparelho sanita.rio, 1; papel higknico, 
maço de 1.000 folhas; aveia estrangei• 
ge1ra, lata; sóda caustica, lata; fubá 
de milho, quilo. 

Joã.o Pessóa, 16 de abril de 1934 -
Joio Peixoto Pessôa.. escrituraria . 
Visto : Cromacio Cavalcanti, presi­
dente .da Comissão. 

EDITAL COM O PRAZO DE TRIN. 
TA E SESSENTA DIAS - O doutor 
João Batista de Souza, juiz de direito 
da comarca de Alagóa do MonteL·o, 
etc. 

Faz saber aos que o presente e<lital 
virem, ou dele noticia tiverem, que 
tendo se iniciado neste Juizo o inven· 
tario, dos bens deixados por dona. 
JoS("luina Mayer de Freitas e veriti­
cancto_se do titulo de herdeiros acha­
rem-se ausentes na cidade de Campina 
Grande deste Estado, o doutor Inacio 
Mayer (medico), e na cidade do Re· 
cite, capital do Estado de P<:rnambuco, 
á rua da Gloria n 283, Rozallna 
Mayer Santa Cruz, na mesma cidade 
do Recife. ó. rua da Gloria n. 300, dona 
Maria Mayer da Silveira, herdeiros 
da. referida inventariada, determinei 
que se pas~~e o presente edital, pelo 
qual cito e hei por citados -os referi_ 
doo herde!ro.s, para, no prazo de 48 
horas, que correrão em caTtorio, depois 
da ultima citação falarem sobre as 
declarações do inventariante, ficando 
igualmente cltados para todos os ter­
mos do Inventario até final. Dado e 
passa.do nesta cidade de Alagóa do 
Monteiro, aos 28 dias do mês de março 
de 1934. Eu, Miguel Jansen de Paiva 
Pinto, escrivão, o escrevi Ca) João 
Batista de Souza. E.tá conforme o ori­
ginal; dou fé. AJagóa do Mont.:a!ro, 31 
de março de 1934. O escrivão, Miguel 
Jansen de Paiva Pinto 

MINISTERIO DO TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMERCI0-7.• Ins. 
:i:,etoria Regional - De ordem .do sr. 
Inspetor Regional, faço publico que 
fica marcado o prazo de 20 dias. a 
contar à.esta data, para que todos os 
empregados e operarias compreendi­
dos no dec. n." 22.979, de 24 de ju_ 
lho de 1933 (barbeiros, cabelereiros, 
manicu.res, pedlcures, massagistas, 
et.c., bem como os socios, patrões e 
arrendatarios de cadeiras, que traba­
lhem pela profissão>, em conformida... 
de com o que dispõe o art. 7.u e seus 
paragrafes, do mesmo decreto: todos 
os empregados e operarias, mestres 
de serviços ou técnicos especiall.zados, 
compreendidos no decreto n.n 23. 104, 
de 19 de agosto de 1933 cpadeiros, 
confeiteiros e empregados de estabe­
lecimentos congeneres, que Mtcjam 
em manuseio constante com generos 
alimentlcios de quaisquer espccies para 
consumo da população 1, de acordo 
~m os dispositivos constantes dos 
arts. 6:• e 31, do mesmo decreto - a 
virem tirar a Carteira Profissional. 
exigida pelo decreto n." 22.035, de 29 
de outubro de 1932, sob pena de lhes 
ser vedado, por esta fiscalização, de 
acordo com a lel, o exercicio de suas 
profissões. 

Cientifica, outrosim, esta fiscaliza. 
ção, aos interessados. que - os en­
carregados da expedição. das referidas 
Carteiras Profissionais, neste Estado, 
são os srs. Santlno Cardoso - que se 
encontra á disposição dos mesmos in.. 
teressados, todos os dias uteis, dAs 9 
ás 11 horas, no Sindicato dos Auxilia­
res do Comercio, e das 19 ás 21 ho­
ras, no ediflci-o da Academia de Co­
mercio, nesta c,dnde - e Eduardo 
Stuckert. que poderá ser procurado. 
para o mesmo fim, todos os dias uteis, 
das 9 ás 11 horas e das 15 ás 17 h:0-
ras na rua Duqu.:? de Caxias, n ... 326, 
nesta cidade 

7.• I nspetoria Regional, em João 
Pessõa, 24 de abril de 1934. 

AlctmJro Saint. Clair , auxiliar•fiscal, 
C'hefe do serviço de Carteiras P rofis­
sionais . 

CAPI1',\NIA DOS PORTO S - Ten ­
do sido lançado os "vistos" na cader· 
neta-matricula do pessoal maritlrno, 
esta repar,tlção convida os proprieta~ 
rios das referidas cadernetru a com.. 
parecerem nas horu 6e 11. edleott, 

a fiHl ele rebe~-las. ist.o, dentro do 1 · t.er• ~- u<.,.:, .a..::c1amem 0.1 seus direlt,05 
prezo de 15 d1a·,, findo os qual.s, só 1·0 1)1'"io a,e vinte di... • our&nte os 
lhLs serão entregues mediante reque· qu.;: is ach · ,·"o cm c:irtorio o L. 
rim.ento; outros1m, convida os pro_ querm:. ,-.to e docum~ntos. Dado e 
prietarios de embarcações á recebe- i:,.assado ~e ~.:e c1u...Je d C ... m,ina 
remas licenças anuals. G·rtndt, (fi 12 d ~,.rl .e 1 ·4 C:1, 

COMARCA DE CA:11PINA GRAN­
DE - FALENCIA DE í' ~I DA.'­
TAS & CIA. - EDITAL O dr. 
Severino Montenegro. jui;i:; de Direito 
da comprca de Campina Grande. em 
virtude da lei, etc 

,Ft'!.Ço sabn- aos que o presente edL 
tal virem 0~1 dele nodcla tiver ·m que 
por pari.,e de Seixas Irmãos & Ci 
me foram apresentado~ o rcquer!m~n­
to e d'Jcumcntos para a sua hnbilita­
ção ce,mo credor retardatario da fir­
ma C, M.. Dnntas & Cia. desta prn­
ça, oela lmportancia dl: um conto 
vinte ~ sejs mil e trezentos réis 
11 :026$300) Para con.star, mandei 
pn.ssar o presente, a fim dP qur os in-

M:1n': 1 l 1 ,r r d Melo Cavalca·1t 
.,.sc11v,.o o cre > Senri.110 .-1on-
tcne;1·0 '11 ~ladacio , .OJL dou fé. 
CJUT'ptt1a Gr r. ·1 , ll i - 11'34. O 
e:.crivão !\Ianu .. Ta,-,.re (;a\J.kanti 

AGENTES 
AVISO 

A maior fabrica de carimbo!õi, 
placas e gra, uras d~ Brasil, pre· 
cisa de AGEl'iTES em Ioda, as 
cidades. Informações: J. C. Fr~r 
gata & Comp. Rua dos Andrndas. 
73 Rio de Janeiro. 

•!++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: ... :++:++:++:++:++: ... : .. :++:++:+ 

!TEATRO SANTA Ros~i 
Á : 
.:. O CINEMA DA CIDADE! •:• 
•:. á y 
.:. Duas sessões s 7 1 2 e 8 horas ~t 
~• Durante 40 ano<, dehrn- •: 
••• çado na sua banca, de ' Dlt, s DE MAIO , •t .!+ c~mpriu o ~eu d<'vcr! tm o fillne de 1340! O fil:ne da televis:\0 1 •+• 
++.+ d:a a cr1'.'ie aumentou O fil1:1c prc:logo da E"Jerra qulmica ! •i• 
% · · e êle co:npreendeuque Neva vHona da :\Ietro G. Mayer! •• 

••• de nada lhe valéra o es- LIÇÃO AO MUNDO ! .:. •:+ forço de 40. anos! .i. 
+•• Lionel Barrymore o., Estados Ln:dos m e 1>,ctat,va de : f Imenso e formjdavel, ;:;:

1
: 11~º~~ r:;;;\s ~11.-..~~~toos ~~: ::: 

•+• co;~ssi~::~:· qi:;:
1\:nm- gos de moral! Com DIANA ~- •~• 

• Y~D, o tema de "Cava~cadP • pio· • 
•:• "Rasputini ... na sua per- tongado neste filme sensacional at:a· ••• 
+: + fornance ma>ama ! vês a "pertomance da h . 01 na do .:. 
.:. O FUTURO É saudoso filme de "uma geração ' No .:. 
J NOSSO I, elenco - Phillips Holmes - Lewis • 
•( Stone - Ruth Selwyn o filme que •!• 
• • <Loo King Foward) vem com antecipação de 6 anos ' •+_+ 
•~• Extraordinario, vibrante Direção de Edgard Sclwyn Um rOS-1- .:. 
•~• eMvi;oro~ espetaculo da àe em~ções ined1tas! O pnme,,-o (+ 
•~• Le;i;o St~n:1~e~~~~s gran e t~~~ºs !de maio ! + 
.:. Holmes - Benita-Hume •:• 

+~+ - Elisabeth Allen sob a direção de Olarence Bro1:, n - o , · ,_ 1r ~t .. 
•~• de "Possuída .. e ··uma alma lhre·· ~t• 
+i+ Entradas 2S200 ::: ·t .~ 
~t .. SABADO ! ;- A fascinB<âO suprema do mês! O pr meiro grande •!• 
•:• triunfo da FOX na nova fase do ·· Cinema da Cid3.de.. .+ 
te+ JANET GAYNOR em :t 
:I: Um romance to}:

1
~,a~t~do ~2~!~~ de scnfüncnlo • ± 

+~• Figurando - Will Rogcrs - Lewis AJres - Sally Eilt'rs - N 4rman ••• 
+.~+ Foster - Hum.ano como nenhum outro! Bonito <'orno toJoi %. 
+~+ os romances de Janet ~t_• 

·I· CONTINUEM AGUARDANDO A NOVA :1: 
•t Sexta-feira ! - Sessão das Moças ! - Sexta-feira! ••• 
y + 
•: .. ;..: .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++!++!++:• 

•!++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++) 

CINE • JACUARIBE . ~ •i• O "SEI!" CINEMA .:. 
y + ~ BOIE! - Soirée ás '7 lj! horas - HOJE! :+. 
":.+ ----- ·--······---···- -·---·-···-··-··--··-·-···----·---- ·t 
i: Fox Movietone apresenta os queridos astros ,: 
"t• Joan Bennett e Ben Lsyon .:. 
6 L 
•I• n o elegante super romance social . : . 

1· .. :. 
"t ENTRE DOIS FóGOS ·I· 
"t Abrirá a sessão um novo numero do FOX ~IOVIETONE NEVl'S •t 
~t• e heg:ido por a vião ~t• ":+ Adultos 1$100. Orianças 800 réis •t 
y y 
•t Sexta ! Sabado ! Domingo ! •t 
~t .. Por motivo de força maior não será exibido o filme "O amór que •+• 
~:_• não morreu" sendo substituido pela super produção ~i• 
"t MATA-HARI .. 
•• ~ mon Novarro - Greta Garbo - Lionel Barrymorc. . :. 

f f •t Mez de maio ":+ .,t COMO ME QUERES - Greta Garbo fMetroJ. •t• .,f. R ASP UTI NI E A I MPERATRIZ (Metro). <• 
MAtRY A.NN - Janet e Charles (Fox). •~• 

+ HONRARAS TUA ~IAE (Fox). +!+ 
•: .. : .. : .. : .. :..:..: .. : .. : .. : .. :++:++:++!++!++!++!++!++!++!++:++!++!++!++!++!• 

F ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 

DROGAS E ESPECIAUUADES FARMACWTICAS 
GRAN DES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 

Barão do T riunfo, 41 0 - r.0 andar - (Vizinho da Su.ndard) 
--- /OÂO PESSÓA ---



A IJNIAO - <iua,·tn·fdrn, 2ã de ahdl de 1•1:1.1 7 

SECÇÃO LIVRE Pr cr.; <'Xorbitn.nt~., "' t:.eni t1entro 1 
dflS bóas praxes comerc.us, íAço \~J~ 
tos p,na que os que ml' nbstitul'm 
l:rn,:. ct~., m.us 1dorn·· tia praCtt -
mdnt 11.ham O!. mPUS pi€ç,1., ,r 0b bons 
i:>,rudutns. 1'ie1np1e exµ~ ,t:1€i fl~ ··Mer­
C<.' •!lft L, 11 • 

DEFENDA A SUA SAUDE 
C'Ll'BE A!:TREl \ - OFICIAL -

De Ol"d. m do r. Pi ~u.lcute, e cm 
é'!bedi-cnca ao que d tc1 .nJ1n •> t'rt 
14 elos L.tatuos. t1Ctill1 r)nVH,adM Of 
srs. c.onsoc.cs em go.s.:-. e ... , .., dlr 1-
tos, para r.o cl1& G de mu.o p. vindou .. 
ro · d ::n~illfT(l J, a.." 14 hora . ~ f!" , ·Jtt 

Joao Pr~ J:t, ;!3 de :...bi ·l tl, 19 t 
!\I nu1·I L·U.c 

1 ~ f4rn,n 1·u '"' \da 1 

Professor lltberlquo Wan· 
derley o m e, Ernestina L. 

\VendHfey 

Muita gente ainda desconhece o valor da "Cassia Vh-ginica" pela indi· 
ferença que tem em relação á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan­
tas molestias l{raves se teri.1m evitado, se algumas dóses desse simples e inofenai· 
vo rernedio fossem tomadas a tempo ·t 

Scdi!. e.::,·1_il1H.: .. ,n e rn jv O.r '01 
que dU i.tirtt. .~ d, . .no. ur) k.,tiu.1 1t 
1934. .1 l\la,m .. 1 ,te OI \'f' IJ., 
l. srcrNa.i. 

"Cassia Virginira'' não é reme dio para enganar doentes, mas para U· 
vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem nenhum incon· 
veniente. 

Pelo Circulo Esoterico da 
Comunhão de Pensamento 

NÃO HA MELHOR NO MUNDO 
Remedio vegetal, regulador das funções dos Rins. 
A' venda nas principais farma cias P droiaria11. 

\' GL: D<> GP. AilCll: DO 
V.· REGI. ·cn,\ ( 00 NORTE 
fAl'G: E BDI: I,OJ CAP: .1 -
CONVITE - De ,.rd 1:. do R·sp:. 
Ven:. ln d , .1 B , m . Lv~ são 
convidacJ:c os Jrr ,io Quad:. a ccm-
parecere.n a <; esp . <ic ~lcir:. 
para Rí pi 1-. 1unt o i.l Sob· Ass 
Ger:. dn Ord : ql1e ~· rraliza1á na 
proxima 6." fe1 , Ú.\ 20 hd·D: •. no lo~ 
cal do costunv 

Secr:. em 22 41934 rE V:. l 
J. nr:to, 21: sec: 

LlllERD.~DE, l<TALDA.Ol': E FRA. 
TER'.'IID4.Df: SF.'IE nF. S''TE'.>IRRO 
SEGUNDA (.\LG:. E RESP:. LOJ: 

tlcidnde para as viagens, evitando 
acidente e obtendo o fim de!ejado· 
estimulando a força de vontade de 
vosso filho para o desenvolvimento na 
carreira. de.~Jada; !a1,endo 'Voltar 
quem se desv1.ou de vos.c;a companhia; 
evitando catastrofe e situação preca­
ria na qual vo3 acheis. 

Não percais tempo, venha!~ hoje 
mesmo quebrar as fortes correntes te~ 
nebrosas que vos arrastam aos cami­
nhos do infortunio, que muitas vezes 
por facilitardes ou não acred I rdei 

1 

chegais a ser vitima <,1g ostrac·m10, 
vendo vossas economias e haveres re_ 
duzidos em fragmentos. 

Recorreis aos trabalhos de ocultis.. 
mo do professor Alberique, que se acha 
á disposição de todos que se apresen-

tu::ro"::su1ta• 1otooo. • ] 
Penhorado agradece ~entJlmente a 

1

1 

vossa presença à sua humilde sala de 
consultas. 

CAP:.) - CON\ IT - De orct,,m do 
Fod:. 11 dl"Sta \.ug· Loj:. !tão con... 1 Munido dos mais altos elementos de 
vidados os oob:. ao Qu.ód:. a ccmpa- forças ocultas em açfi.o dos seus traba-
rrcerem a scss:. EsJ)(·c . de Elelç: lhos, com suces.so e realidade nas cau_ 

Das 8 do dia A.s 8 da noite. 
Rua Sá Andrade, 368. 

• • • U senhor precrsn ser 
amigo de sua terra, e pnra ser 
amigo de sun terra il preri.rn ser 
amigo do "Radio Clube da Pa· 
raiba". 

para Repres - juut.:.t a Sob. A.<:."-. sas que lhe forem confiadas resolven-
~r .. dn Ord: -, q te s rcllizará no do as mil maravilhas a bem do cllen­
p1oximo sabado. 30 do cor1·ente, ás 20 te coniórme seu interesse, não conhe-
horns. no !oca.1 do costum' ce O lmpossivel para quebra_r qual_ 

Secret:. em 23 419~4 'E V: J quer corrente de embaraço fis1co. mo-
Camilo, 7 ral ou pecuniario, casamentos emba-

Sec raçados; -desavença r--ne casal ou 
Para isto bastn que o senhor 

assine sua proposta para nosso 
associado. AO COMERCIO - D<,claramos pelo 

present , que 1rsta àata, vendemos 
o no!-.sO escritorio comercial a,os srs. 
J. Pt:hsôa de Brito & Cia., a quem 
transferimcs as nossas represent-açêx::s. 

Qi_1-e-m se ju!g,1r pn~judicado queira 
se dJrigir ao sr. José Alceu Fernanjes. 
socio da firma extinta, no escritorio 
de H. Marinho & C1c1. á rua Maciel 
Pinheiro. n. 270 - l. andar. 

João Pessõa. 18 de abril de 1934. 
Alceu Fernandes & Cia. 

Confirmamos 
J. Pessôa de Brif.o & Cia. 

<A.5 firmas estão dev~damente reco. 
nheci<ias, 

A MERCEARIA LEITE AO 
PUBLICO 

Vim para a tura de João Pessôa 
animado pela propaganda que lé.. tora 
se fazia <la 11.terdr.de e do respeito aos 
<Jir~itos do cidadão e do comerciante, 
e da pros1-,er·dftde economica do Es­
t?do. 

Estabeleci.me á rua Joaquim Na­
buco. n. · 7, com a "1\-I~rcearia Leite .. , 
e empreguei raétodos d~ come-reio, 
com formulas de rf'cJame, obedecendo 
á mais escruµulosa hon'"'sti<lade 

gi!~~i.~:º p~c~:e~d~~et~~;t~~e- 1 

guez,ri da capital. e comecei a vender 
&.s pe~ue1:as merc·eanas 

Comprava á \(lSta, cc~;,arecia a 
leilões ~ comprava, da melhor fórma, 

~r~~~~rt;es c~~c~1:nt~:.t:~~ui~;~~ 
\·am e liquidavam oom 40 ou 50 , 

mesmo em separação, tazendo conci­
liar a dôce harmonia; i.n!luencia as_ 
tral para conquistar alta freguezia em 
vossos negocios ou casa comercial, fi­
cando livre de falencia. ou abalo de 
credito; dominando vossos inimigos 
sem ófende-los e tornando-lhes aml_ 
gos; facilitando proteção ou bom em­
prego; curando doenças desprezadas 
que seja desconhecido o seu carater. 
mesmo vindo de forças extranhas. Fe_ 

"Radio Clube da Paraíba" nrfo 
lhe pede mais que i,to. 

MIL CONTOS! MIL CONTOS! Po· 
dcrão trazer-vos a felicidade! Condi- 1 
ção unica: comprarde, um bUhete. l 
para 5 de maio, da Loteria Federal. 

FARMACIA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA EM RECEITUARIO 

MEDICAMENTOS NOVISSJMOS 
PREÇOS DOS COMPETIDORES - ABERTA DIARIAMEN• 

TE ATE' A'S 2% HORAS. 
Rua Duque de Caxias, n.· 353, 

EM FRENTE AO "CLUBE DOS DJARIOS" 

MATERIAIS DE CONSTRUCÃO 
-> 

--DEPOSITO--

Porto do Capfm 200 - Telefone, t 53 

JOÃO PEREIRA DE LIMA 

FUNDIÇÃO DE FERRO 
"BôA VISTA" 

A UNICA DA CAPlTAL E A I\IAIS COMPLETA DO ESTADO, 
DE 

VICENTE IELPO & CIA. 
Aparelhada para fundir toda e qualquer peça de ferro 

fundido. 

SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO 

Funtle·se embolos, rnlvulas de qualquer qualidade, cri,·os. 
l(),rnciras, mancais, cilindros, para locomoth·;;t;.. e caldeira~ 

conexões para esgôtos, tampões para galeria ... de todo tipo, 
rnlor.:, valvu?as, regi:...tr~, comporta para agua, hancos para 

jard,ns, portru; para fornalha, grelhas para fornos, !P'ades 

üorizontais para arborização, C<"'letor para papeis. e:--ead:t9 
rirrtaiares, cruzes para jazigo, candelabros e combustores 

para jardins, crivos, chapas, f0gareiros, chaleiras para 
fogões inglêses, etc. 

ESPECIALISTAS 
em portões, grades, gradis de ferro, clara-boias em ferro, T 
e cantoneira, silos para cereais. carros de- mãe\ de f~rro e 
madeira, alambiques de cobre, fabrico 1e cama$ e cokhon· 

ria, calhas para agua, de ferro ealva.rn. do, zinco, cobre; 

.,ceita qualquer serviço de torneamento, s lida-se a oxigenio. 

A ULTC\IA PALAVRA E'.\f ACAh\MENTO 
PREÇOS SEM COMPETEl\Cl 

TRAVESSA DA BOA VISTA N: 33. UL. N." 79 
Paraíba - João Pessôa 

IMPORTANTE 
Viana & Leal, cslahclecidos na praça de Recife e desta ca· 

pital. á rua Maciel Pin11eiro n.° 18-!, com casns de lou~·:1s, Yidro,, 
cristais. aparelhos s:rnitario,. cutelaria e artigos de presentes. 
:ivisnm á sll:l distinta frcgue<;ia que m:tntL>em um formiclnvel 
''stock'1 dos artigos acima, para serem· vendidos por preços bara­
tissim-os. como são vendidos em sua casa matriz. \'endas em gros­
so e a retalho. AYisam mais que sua casa nesta capital é a Ca,a 
Chaves, adquirida por compra a seu antigo proprietar!o. 

JOÃO PESSô . .\. PARAIBA 

E VEndia a mc·u,. fregur:-ze:;, com vi­
sive1 dií rença ! 

Po~s bem, ist.o rc~und{)u numa per­
SE>gmção concra mim, chey,ando ao 
Ponto de, pela sunoles razão de d~i­
xar títulos pequenos com o atrazo de 
8 dias 1 ! ! ! , , embora tives e um e!l:to­
qu~ de mais de 60 :ooo ouv. e deve-!-:se 
34:000$000. na sun. ma oria, a \.~en­
c.::r.se dentre 90 e 120 1.iias, sem um 
Eó titulo protestado. chegou ao pon­
to, re'pito, <lf me fecharem a::; sua~ 
J>Orta os estabelecimento comerclai!:i 

.\\'isa aos seus amigos e distintos fregueses e aos' rr========================azs 
sr~. cc,nstri!lorcs que lcm em ,c;lock e se encontra hahi· li BACHAREL PRAXEDES PITANGA 1 
lit:1do a fornecer qualquer quantidade, com a maior I ADVOGADO 
prcstez:1 das seguintes mercadorias: RUA AMARO couTINHo. ui 

Tijolos de ahenaria, fabricado com agua doce: João Pessôa 
telhas, c1menlo, pedras de granito, boiladas, ele nos. O. 

oa cidade de Joao Pessõa . 
. Fecharam as suas portas, de uma 

~t~e;ie ~uma só oca ião, no mesmo 

Para quem apelar? 

de!!,-f~º e ~~e~iafãmenn~~rgi~1!~~~ 
gidamente. vendi o meu estatr.lecL 
n::ito, valendo muito rnats. aos srs. 
Alvaro J rg,e & e~ .. pela tmpart.an­
c a de 35 :000$000. sem prcjulzo de um 
Só real para os meus credores. 

1, 2 l' :1: de ah-enaria regular e calcarea. Areia doce. 
gro~s:i e l'ina: mad1•iras de lei, de nossas malas, de qual· 
quer csp(·ssura; ripas e caibros. 

Transporte rapido 
.\;irowilan•lo a oportunidade oferece ú ycnda 

cliH rs.1s ,acas leiteiras de raça holandeza e uma cole· 
ção dr lindos no,ilhos da mesma especie. 

Tudo a preços excepcionais. 
Não devo a quem quer que seja, 

~~1orme se vê do recibo em meu po-

_Mas levo desta terra este sinal que Pool'ndo ser procurado em seu estabulo, á rua Padre 
º~ .. =:á~~.;: J~ª"p~~'ji~t't pa. Lindolfo, n." 582 - l\fandacarú. 
ra1bana, a quem não explorei com Fone 123. 

.+.+: .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. x..: .. :• •: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. :..:..: .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :~ 
• l l CIA. COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 1 
t PARAfBA DO NORTE •%• 

AGENTES DAS COMPANHIAS DE VAPORES: - Nordenlacher - Lloyd lltemeD - Pereira Carneiro + 
a, c.• Llml&ada (Companhia Comercio • Navepçio) : 

E,:r::::: ;:~::::I;~o;;~~;;~;: :;:::~=o::: .. 9 : 

PESSOENSES' frestai mais um culto á memoria do ~ 
Grandt. Pre: 'ente, saboreando os finos cirarros ~ 

PRE. ~NTE JOÃO PESSOA .; 
• ....... ,... ... ,. ............... ~ ............ ...,.,. 

................................. .................................. •J .... •-•-• ... •-•Aj, •• 'l f. •i PIAA E BANDOLIM t 
·~ Esther Holmes Pedrosa ,ceita alunas em domicilios. t .. 
•l Preços l.<imodos t 
i Tratar á Av. Almeir ~arrêto n." 641 i: 
~: ' ,: .............................................. ,. ...... ,.." .. ,.. ........ ,.. .... ,. .... ,..,.,,. 

FRAQUEZl 
"VITA·. 

UAL 7! 
f..NIL" 

de efeito prant.ido no n:el-ro dia •e ui,o. 
O eminente professor A. AUBn GESILO, diz: 
"Atesto que tenho empregado, , ,.. bons rwultado< 

clinica, o -rado ELIXIR "VITA-S, 1L". 
A' wnda nas !annActas e drogarias Qepooltarto., no 

ParlnAcla e Droprla LONDRKL ,_, PeMõa 1 
Compradora de alpdio e car6ço de algodão- Prensa hldraollca pan, enfarilar all"Cllo .t 

I IDIDl!BEÇO TELEGBAFICO: - "KRONCKJ:• í 
~ ... >+>+>•)+)+:••: .. :o ... r* ... : .. :..:..: .. !K+ ... >O< .... ~..:. o••• o• o c..+Hl--·-===-======-======= 



8 A UNIÃO - Qu:irta·feira, 25 de abril de 193.1 

PELA ASSEM~LÉIA 
CONSTITUINTE 

lUO. 24 •Nacional) - Sob a prcfl­
dencla do sr. Ant.onio Carlos to1 
a.bel'U. a sessão de hoje da Assemblé;a 
Constituinte, com o comparc.clm-ento 
de 118 deputados. 

O sr. Alberto Roseli foi o primeiro 
orador que falou sobre a atn. D.•cla­
rou que se presente estivesse á rcu. 
nião da vcsp.:ira teria votado a favor 
dos requerimentos de pesar apresen­
tados per motivo do falecimento dos 
deputados Augusto de Lima e Pandif! 
Calogcras, do emb::itx::idor Gre,g:orio 
da Fonsêca e do comandante Petit 

O orador, contlnuanrio, re::.salta ti 

personalidade do &aud< l aviador no­
val, l<:mbrando, a proµos1to. a sua 
atuação 110 Rio Grande do Norte, 
impulsionando a a viação. 

Seguiram•se com a palavra, os srs 
Furtado de Menezes e Campos do 
Amaral que fizeram declaraçõ?s iden. 
tlcas. 

A!s'.m, o r~prc!:f'ntantc baiano foca­
Hsu a questão da eleiç.lo do presiden­
te da Repub!ica, declarando que en_ 
tf.'nd? que no rrgtme federativo o su­
">remo magistrado da Nação deve 
emanar diretamente do. soOCranin po­
pular. 

Acentúa o alud!do deputado que o 
povo só é sobêrano de quo.tro em qua­
tro anos, quando exerce seu direito 
de voto parn eleger o pr.asidente da 
Republica 

Defend,e, depois, o orador, o res. 
·abelecimento do Senado r t.ambem dn 
~amara dos Deputados, dizendo mer.­
:no não compreender a ojeriza da 
Comissão dos 26 pelos nomes dessas 
duas casas do parlamento 

Pross?~indo, o sr. J. J. Seabra 
,mtra a criticar o capitulo das "Dis­
.:c;;lçõcs Transitorlas'", do substituti­
vo constitucional, ~:pontando as ex_ 
~nscenclas e contradições. 

Combate o art. 14, que dá "bill 
i.ndcnmidadc"' aos atos do Govfümo 

Falou, ainda, o sr. João Vltaca, qU" 
apresentou os docwnentos a serem 
i11sertos nos Anais, a proposito da dis­
cussão que mantéve oom O sr. Ru; ProV'.isorio, afirmaado qu,e não com­
Santiago, em torno da ultiiua gréV( 1)rcende como um govérno que n.ü.o 
dos ferrovlarios da Central do Bra- fa anistia. aos brasileiros que vivem 
sil. <10 ex1llo e ainda aos que tiveram os 

Por ultimo falaram os srs. Costa .;cus direitos politicos cassados, pede 
Ft:rnandes e Euvaldo Lodi, que comu- para si seus delegados umo. anistia é. 
nicaram haver a comissão nomeada Nação. 
para acompanhar os funerais do de. l A ditadura, acrescenta, não póde 
putado Augusto de Lima cumprido, fugir ao _Julgamento dos seus atos 
integralmente a incwnbencia d2 pela Jush~. ~e ela fugir desapare-
Mesa. ' !erá da h1stor1a 

Passando-se á ordem do dia, ocu­
pou a tribuna o sr. Pedro Vergara 
Ua representnção liberal do Rio Gran­
de do Sul, que estudou a questão so. 
cial desde os tempos coloniais, defeH· 
dendo, em seguida, o federalismo. 

O referido deputado, que leu um 
grande discurso, recebeu eonstantei: 
apartes do sr. Barreto Campeio. 

Concluida que foi a ora - do sr 
Pedro Vergára, teve a pala ra o sr. 
J. J. seabra que, de inir JJ. rendeu 
suns homenagens aos mr rtos ontem 
cultuados pela Asscmblé' &.. 

Logo depois o orado declara que 
recebeu um prcjéto I ..iS baianos re­
sidentes em Sergipe e. respeito de 
uma afirmação feJ ..A da tribuna da 
Assemb!él~ por um deputado pela 
Bafa 

Eri1 · o ST. J. J. Seabra diz 
que r· estudar o substitut!vo 
consn "1 ,no' e tarnbem fazer algu­
mas co!lSiderações de carater polL 
tice. 

Fazendo outras cc,nslderaçóes, afir­
ma o sr. Seabra que fala como revo.. 
·ucionario, mas como revolucionario 
;ue nada pediu e o que lhe oferece­
·am, êle, orador, rejeitara, (A União). 

RIO, 24 (Nacional)) - O intenren­
U>r Benedito Valadares esteve hoje na 
Assembléfa conferenciando com o sr. 
Antonio c::Õs e tambern, separada­
mente, com o sr. Simões Lopes. {A 
União). 

RIO. 24 - <Nacional) - O deputa... 
do José de Sá emdou á Mesa um re­
querimanto abrindo mãos de suas 
imunidades parlamentares para res­
ponder, no mesmo pé de igualdade, 
com os seus companheiros do ·• Díarío 
da Manhã", de Recife, a quaisquer 
pedidos de informações que forem fei­
tos em torno do inquerlto para aptL 
rar fraudes contra a Fazenda Na­
cional, nos termos da denuncia do 
jornal "O Estado". (A União). 

O PROXIMO ESPETACULO NOTAS -: ARTE 
TEATRAL, EM BENEFICIO 

DO "RADIO CLUBE DA 
PARAIBA" 

Tomará parte no mesmo um 
grupo de amadores con­

terraneos 
Anuncia-se para o proximo dia se 

te de m~io, a realízação, no Cine-Te • 
atro "Rlo Bran~o", de um e,petacuLÕ 
teatral, promotndó pc,r distinto grupo 

~ lo~~~1io P~~~iz':· P~7::aig:~_efi-
Tlitt.se, desse modo, de um. ~ím­

pattco motr.m.cn.to ent. pról da cttstin­
ta srltiedade, qu.e tem vivldo e 'f]ro­
gr;edtdb. graçaj á. abneaoçâo de con-. 
t aneqs de bôa vmtadc e ás stmpa­
ti un.;nimes do povo d.esta capital 

~ que estamos in/ormack>s, ess~ 
•ltilJtll terá .º seguinte progralfl(L, o 
qual, altá.s, ainda podera so/rer alte­
r(ll/ôes: 

Eno~naçáo da comedia "Casar com 
de/anto" tem dois atos) oom a se 
guinte distribuição: • 

Jacinto (velho maniacoJ José Tino­
co. 

//1.malía, filha de Jacinto - Tract 
Magalhães. 

Eduardo Coita (laminto e depau­
perado - O DEFUNTO - Cilaío}. 

Artur, primo de Amalia, Milton de 
Vasc::moelos. 

Compéres: 
Zé do Nordeste - Ctlalo. 
Tlnôco - Ele mesmo. 

GIRLS : 

lt"a.c(, Lu&imar e CrimUda J 
lltdea, d. Gonãlm, Laurdu de e 
lho e Diva Gpn<lim. 

Dez numeras de musicas; 
",chta", entradas comkas, etc. 

Ceoonos confecionados pelo li 
pntor c11mplnen.,e Erlberto Ma( 
lhller. 

Liàia Alimonda 

Abat.ro transcreremos mais uma au 
toriz'1da ,opinião sobre essa jovem e 
talentosa pianista que se encontra 
nesta capital, dum critico musical do 
sul, feita ha algum tempo 

"MUSICA - Uma jovem 81 'tista QU? 
c;e impõe - Diz.em que o programa 
eh um recital é o oartão de visita do 
'1rtista. Se assim é, o da jovem artista 
Lídia Alimonda, do concerto QUf! on­
tem realizou no Salão do Conservalo~ 
rú:J, era em alto relevo. 

No momento em que essa terem, com 
bastant~ Jirmcia, atacou a "fantasia", 
11 parte "Inicial '('/,a, celebre peqa de Bl1Ch 
,.rru.ntado p;r ,Lizt, pu.ãemor; desde 
logo conhecer o valor da artí.sta que 
fr'lmos aprediar. E' que o Jei com co .. 
nhecímento de cau.sa, revelando-se â 
'1.Ssi,tcncta prdente um dc~ses eie­
n.entos arti'Jti os de dctes exccpcio­
tai.s. cuta de ~traçá.o mais vatçnte 
·e deu no der rer da "fuaa" em que 
, grJcioso tf t e as sua:s rci;"!tições 
'oi Jogado muita clareia, atra-
•Jés "sla.caf Jastante precisos e de-
'icados. N peca, se ouvtssem,s L~ 
iia Alimr 1 'POT detraz de um. ve: 
'orio, dlt vigor e proprlecladt de 
rrrão do rta. ndo diríamos qu:: era 
'lm'l if ainda em fJhna Jm-ma.çúo 
·trtts ... ma.s uma pianista forte 
J OY ddora per/etta desta musica. 

V rf10pin, a artista teve os d.esz.­
~ todos c,s que se iníctam na 1,-i_ 

de concertista teem: - o ritmo 
fu'JO impulsionado ás vezes C0"1? 

velocidade devido á alteração pro1n1·­
ctonada pelo sistema nervoso. Fóra 
fsso, diremos que nesse autm-, Lidi'l 
Altmonda agrada, e quando tiver p<?T­
etta a sua aç4o 1nterpretativa., o qt e 

conseguirá oom mat., estudos e prat;. 
ca, será talvez, desse grande mestr.~ . 
uma interprete interessante. 

Se aperfeiçoar os .aeu.s estudos co·n 
> me.amo crtterio per/eito que teve a:e 
ll11táo, c01t/6rme é de se prever e,n 
vist,a de- aeu redtal, ieatamos certos ele 

U3 triunfos• futuros, JJOTQUe, a des­
f'J!!ito de muit? ;ove;n possüt qualidr..­
des lnvulg11ros de musicista, que, de. 
otd.amente aprlmorad48, serdo certct­
mente os alicerces d.e muita 01or·a 
f)Q.ra. a 81la arte e pal'a gaudio de t<­
cLos que acompanham com Interesse a 
:tUa carreira, dentre os quais. nos ci,_ 
loca11 os nós agora, com toda a satl.t­
façlk. - H. A, 

AS TRISTES cor :SEQUENCIAS DE VELHAS INIMIZADES 
Na propriedade "Mumbaba" doi3 individuas são mortos a bala 

Fotr-gra_fi:1 .apanhada no local em que fôram abatidos ru inc!ividuos l\lanue) da Sih·a e Jacomias 
Pauhno, Yulg(' '"Lua Branca", os quais se Yêem ~tendidos ~ ·o medalhão, o criminoso 

Ananias Gemes Ribeiro. 
~~~~~~~~~~~~~~~~- -~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

C I N E M A S & F I L M E S 1 :tt:~:l!::°=i.~re~t!c~ 
Ba.::1~ado - F , le\;d3 á pia batls-

Santa Rosa - O futuro e nosso, com nwn palco d~ circo, p3:-:1. uma pb e: 1 :~\.eº'i~~a 1 ~ c~ n~ ª mteres: 
Uvnel Barrymore. d3 11,·everenc1a ala .. rmant e. Foi em \•ao ante J 4 0 - • ? comerei 

Rio Branco - ~a téla: Tenente se- que t. b:i.ilarina, coml)('netra1~,_.ima. espos ~ i~urgur_irêd~t1111~ e ~ 
dutor, com Maur1ce Chevali~r; no exe-cu.toa a morte do cUin :- . Os C!-pec_ ~ tadrinh ermr~ir m; 0 · 
palco: Valdomiro Lóbo, em novo pro- t~ct ... res não .s= comm· ... ram. O Lle_ Braga e sua :;ro 3 ao rancisco 
gram~.. . . cimento do ci:.ne, co~ qt.e ~ r2m"'.l!:.1u Nascimento: __ Foi · ·ct 

Felipea. - O mtsb:~10 .das selv!Z,s. :- num..:-ro c_or~ograf1co, n_ão Ih .s C;r- dia 5 do corrente O la~°ct~us~ci J:n"{,;0 

Jaguanbe - Entro dois /og-:is. 1~1:cou a mmtma crü·paçao d~ ,-e:1.:J- ruo Limein co~ 0 nasctmeitto d.é 
"O FUTURO E' NOSSO" COM LIO ~t~~:ese~ã~ ~:1r~:!~t~á"~ 

1i;1;fi~;t uma criançá do sexo feminino. 
NEL BARRYMORE, HOJE NO - na e o &2u dinamico agente. Um e o"J· ( Do correspondente). 

"SANTA ROSA" 'tro lemb aram-se de mudar de am:Ji 
ente. esperança de que rnudJriam~ 

Afinal. é hoje muito mais céd.o d.o também, d'.! sorte. Embarc:iram p:ir:i 

Qtle. se esp~rava, as sensacion.;liS e_:d .

1 

N. ew Yo. r~. E .ta:ito fiz.eram tantos 
bicóes de "º. Futuro é nos.so" (Lookmg despropos,tos praticaram, que.' por ui- Santuar1·0 de Santa Tere• 
Foward) o filme que Rooselvelt aplau- timo, a modest1SSima d1:M...1:r....11i:i. d .. 
diu com sincero entusiasmo, extratJr crrco veiu a tronsformar se num astro 
dinarto e vibrante espetaculo da lrl o;?: da BJ·oadwa.y. - zinha tro Goldwyn Ma.yer, grande triunfo do "A Verdade semi-núa". cst.ã pua 
"8anta fy:>Sa.'.'· chegar a João Pes.sôa 

O pubhco Jã sabe que Ltonel Bar- Será apr~scnW:.da no ··Rio Bra!lco" 
I7ffiCLe é o ~terprt!''.e desta grandl':' na_ t::!rça feira, l.º de Maio, senc;:::, a 
filme. _Lianel, 1rmao de Ethe!_ e d~ pnmeira produção d) Broadway Pro­
John, mterprete de "Ra.sputlm ! " grama no mês vlndouro, ncsce c.:..sino. 

Vimos, hoje noticiar a subscrição de 
esportula~ em beneficio do Santuario 
de Santa Terezinha, em construção no 
Roger.s. 

E' hum"lno, bem wn retrato vivo 
de tantas figuras que vem.:;s por at, a 
personagem que Llonel Ba.rrymore 
compoz com a sua arte imensa, em 
"O Futuro é n·.;.sso! ". Benton, o v~·­
lho guarda lívros de wnn n·ma l l­
drina. Durante 40 anos, diartarntnte, 
debruçado na sua banca, ele cumpriu 
o seu dever! Um dia a crise awnentou, 
e veiu a necessid1de de cort~. E num 
minuto. ele compreendeu que de nada 
lhe valer& o esforço de 40 a.nos. 

Os fans de toda ctd:vje irão admi­
rar "O Futu~o é n:sso!" Lionel c:m 
Lewis Stone, Philips Hohnes, B~nitR 
Hume, EJizabeth Allen. dirigidos J)')r 
Clarence Br0wn, o técnico q~1e n(k; cL u 
"Poo.sulda" e "Uma Alma Livre"! 

IRENE DUNNE NOVAMENTE 

Sobre o sucesso inconfund.lvcl do 
filme ··Mulher só aquéhl" ultimamon 
te '::'!Xibido no "Rio Bnmco·• nã-:, fic.'l: 
ram opini~s na bõc:1. dos fans. 
Houve un1C1 opinião. r" esta. a de que 
o filme cor-re~p..:ndeu. ou ,,rn.eLJno. ul­
trapassou a e>...-p~tatlva ~rsl. Agora 
no pa;·:xim-0 Sf\b:ld) o ''Rio Brnnc , .. 
nos vai fru· um novo fitnf" de Irem~ 

~~t~e. tnf~~~~Wro d~ui~ór~~~: 
modert\o filme de R K. O. Radio que 
o "R.lo Brdmo c"1lleç:1.rá. a iocaüzo.r 
no prcxin1() sab~do. Teremos mai:" um 
magnifico de!Wmplmho de Irene Dun_ 
ne e t~o bast..1. para a sua l.glâo d -
"fans'', conquistados pelos pal)('1S 
que com tanta arte e perf"'içã ~ soubi" 
cria;r em ":S.'-Q.t!ina do PcoadJ", "O S:> 
gredo de Mme. Blanche" e :ig,:,rn ('rri 
"Mulher só aquéla ! ·•. O filme "Arbitro 
do amor" que é uma fin.issima alta 
comedia cferece a lr~ne Dunne ,, o­
partunldade d:! demonstr:.r aut:ras 
particular.idades do seu talento tn. 
vulgar como tdista do écr11n. Ao s •u 
ladJ forma rã:,, no elenco de "Arbitro 
do amor", Lowell Shennan, este co­
mlc:> elegante de recursos tnexgo~a­
~.is. Norman K{'rry, um gc.là de no_ 
meada, e mais Ivan Lebedel!f e Ma.e 
Mwt"ay .. 1•• Mae Murray, lembram· 
BE!? ••• 

"A VERDADE SEMI-NUA" - O 
MAIOR E MAIS VIBRANTE TRA · 

BALHO DE LUPE VELEZ NO 
CINEMA 

·A Verdade semi .. núa'', ~:-e.senta 
á cidade um ca.saJ de alucinados Ela, 
é uma lindlsstma b&Uartna, = duvi -
dosi.sslma b9billdade coreogra!lca e 
que sonha, no entanto, com a gloria 
de uma pavlowa; ele, é o agente de 
publlcldade da mesma. bailarina e es· 
tá empe.nhado l>Oll mais lronl tantes 
processos de reclame, a. !tm de ntn:lr 
as atenções urúversala sobre a sua pu ... 
plla. Ambos não teem plngo de Juiz, ; 
a.ITostam todas as vicissitudes com 
wna calma absoluta; adotam os mais 
de.sabusadoa expedientes. Ela comeQC>U 

O mais recente ~ceS.S) de Chevall Dent.re os subscritores . .alguns vão 
er "Be1jos p.1ra toc!3.s" em que tomÚ 'l\.~g:atando s_eu.s compromissos em par~ 
pai:"te o prodigiosa garotinho de d ,z <~las men.ai.s, entrctant~. as e~trada 
mês'?s, Baby. le Roy, já t€m as dnt:.'IS 1 \·.:1,0 send. t? ~e1.tas d.em. anel.!"a a nao ofe­
m.arcadas para ser apr<'.sentado no reccr deficit no pagamento das folhas 
"Rio Bnanco". Será no ortmeiro f!l.- ~emanais de ope:rar1os. 
b<J.d:J de mau, o s:"!u bnçâmento n ~ Para cobrlI a. conta. de materiais, 
casino. 1 vão sendo ..ctepositadas a esportulas 

_ rtcebida~. no Banco do Estado da Pa-

FEIRA DE AMOSTRAS' .~·:e;!~~a::nâe~~r:l°o d:e °o~::. Ru-

0 espetaculo humani3simo com que a . . . 
1 

~: ti:fr~u J~~d~ -, /\r'ºv~ tá .r~.~- ~ 1 ~~~rgi~.~ Jii~~~licada 
a .'113: nova fJ.. ~ w: "S· ~t1 R 1.' c- 'l I D. Dc:·inha Sr~ano 
··Col!'l 1!1:: qu r • :r ·Z ~ :d:1 ?·11 Jo~.A:vares ~.lllto 
~~utch -F\:H.1 Tl'l !':-or\Q;""·1y· e ··as Euctdes Mart..ns 
putini e a Imp:•1• ,.ri.,'. O rn .omo ja ?.-!.:.1.nuel Mc:·ei:a Menezes 
te deu roma \Fa 1•Pr Ff,r. AC ,rn ~-,. Cmtavo Pmto 
nhia N.'' l a".lr. :' tou 11:11:1 r.·"'l"c ln D. Maria San tina da Silva 
exccpcic:ial _· .. o .eugit1vo'". e' ·m p4-~ll Um a1~cnl1·,10 
Mmli Tertuliano e. d~- Mata 

Agon e~ ~O't a V:.""i d1 Fo:x.' A r,od,.. J. Ba:-!Josa &: C." 
ri::.'.l pr:dut011 amcric"'r1a. :n!in;1 ex- Laet Pedras.a 
traordl.n,.: i:.. qu~ ncs deu "D.:lici s;i" Adauto Barbo a d? Queiroz 
'M:'l..r,Y Ann". "Mulh··r'?,;_ e ~-p,1ren- J: .'- 11M Henriques 
'cia.s·•. ··catako.dc", e.:fá ,11.:pos'.a :1 tu- S n,no RodrJ~es 
g~~tar todo~ o:. r ·ccr:l~ e.ia bel i- ~f~~~IJhtVes 

Por isso, já n,.. nroximo .. -obado. dr.r- Ferna.'1do. Florenc1o & 
..s~_á a c·m:r~~a. da· nova tcmponid ela J.oão de. Barros 

~~~r~º ct~
5
~!:SJ~:.~~~,1~,t~º;~~l ci~ ~~~~~i;:~~bofa 

.::.i~mr. dP li nry Kir:..;. o re:ilL..J1rr· D. Alexandrina. P~to 
d:- 1·:~1:~n· Ann'' e "Honr~r'ts tua canti 
IT':i.e" · Ma! !:l. José de Oliveira 

Diri.g'~ndo ,h.n,:-t GayTH'" em .. Feira Um anonim~ 
de Am~:::·ras·· H~ry Kmg atin , .. o O:;o:no Mumz 
~p1cc da sua c .. "<Cira d~r ~a11J,.l. E o Mendonça. & e.• 
iilm~. al5111 d~ J3...., ... t, flllJ~•,"3. o in:mi_ DlOfitO Sá 
t.av~l ,vm Rogcrs. L:-wls A~~rs. José Metr1 
S:..Uy Eilf' -s. Fra nJ.:: Cra vcn. Lowse Lindolfo Araújo 
Dn>fsler, ViC'• :-r Jory! Jcão José F,?rnandes 

11 :634$500 
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100$000 
20S000 
20$000 
15S000 
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10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
5$000 
5$000 

5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 Nã.-1 n-sta dmida: o::; fans estão de Luiz Vieira 

paraOOns! Joio F!"~ncisco do Nas:imen-
to 5$000 

A NOVA ''"'SSAO DAS MCÇAS". •!;). Li!iosa Paiva Leite de 
NO '·SANTA ROSA" Araújo 5$000 

Já~~ flla da nbva "S~~süo das -vl?­
~.:-s", no "'"11Pta R.o:;a"! As no .. :a.') 

fans, é.vidas de admirar t,~do5 os ,rrln_ 
des "hi.ts" que Hcllywocd lenta ao 
mundv. jó. rnarca1·.1m todas as sexta­
feiras do m?S como grand·., di"s 1 S m. 
r,,:,rque dom a.vant~ as "8e<;S~ > da.5 
Moens", r') •·santa Rosj_" 1:ó ce:-ão 
ap-rs~ntaclas nas Sex~. -fc1rt!~ 

A empre~ A. Leal & Cia.., f:lrá ex~ 
ib!r um filme apr:>priado, na 3.• ''$.:S_ 
mo das Movas". sexrta !€'ira pt·x na, 
para ultr::!passar os grande, e.>;.iil.)6 
cbtWos C'.:m as ctuaa primeiras 1 

NOTICIAS DO INTERIOR 
Conceição - SR. OTONI RANGET, 

- Encon-tra-i:"? gni.vemente enfe,nno 
o ETi, Otoni Rangel, presidente do Di­
retor!~ do Partido Progresalsta d,ste 
municiplo. 

Inoorno: - O in vemo deste ano es. 

12:249$500 

Desta vez ainda não no) é dado pu· 
blicu, pc,r falta. de espaço, as quan· 
tias recebidas em troca de cant111h8S, 
o que fa-emcs no proximo numero. 

A comtrução já ~ encontra ncs ar· 
crs internos, já haVE"ndo sidO cmprc· 
gadcs para mais de 60 milheiros de ti· 
Jolos. 

A fim de não sofrer solução de con­
tlnutdade (1 cor,•truçio, tão bem nd1· 
antada. pede a comlmlAo és pes.sóOS 
que r,~ceberam cartes não demora,relll 
com suas esportula as quais, develll 
$e!" enviadas ao te·oureiro sr. Croma­
do ca va!ca.ntl. no Palaclo das Secre"' 
te.rias ou no Banco Central ao abaiJO 
assinado. 

Joio Pessõa, 2314134. 

Joaquim cawJeanll 
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LITERATURA PARAí BANA I OS JARDINS DE OURO PRETO 
JOÃO L!LIS . (UMA PAISAGEM COLONIAL) 

(ESPECIAL PARA "A UNIAO"J (C-Opyril(tb by Companhia Editora cadaver de uma povoação cuJa =•-
Nacional. - Exclusividade no Es- tura pulverulenta se contorce ao sol· 

Nenhuma Literatura conseguiu ser G do N()"{'te, Parâ e Ceará, a litera- pcasa,1.do, qu.i(a erradamente, poú tado da Paraiba.pa.ra .. A a1 reina, com o ilJlBto lobrego das rui~ 
tdo fragmentaria. tá-0 e$parsa, tão tu.ra tem tomado outros surtos bem náo me pre.$Umo d.e in.Jaltvec, ststt· Unláo") nas, 1 paz dos tumulos A rua que 
descont1nuada, como a que chama- r...otat·eis, e cmde os estim.ulos 1Uío ra- mattcamente e.rcluo da htstorta da PEDRO CALMON atravessamos, para alcanca,r a capela 
mos a nossa literatura, ou a litera- reiam dilata.damente como entre nós. literatura bra..dletra quanto a esta luz A natureza, a noresta4 o ellma, !1- do padre Farta através de Ouro Põ-
.tura parm1:lana E não t ct..! estra- Ja em ensaio escrito em 1901. a se não deVa considerar uteratu.ra". cara.m de la.do, tóra do perimetro ur- dre, é um.a avenida. de necropole. Os 
11h.a.T, su.btraindo ctessa apre<.1ação respeito do nosso desienoolVimento lJ- Não previra, provavelmente; o grande bano a.ssiStentee desinteressados do t)J..lares desaprumad06 a.s frontarias a 
mais alguns Estados, pequcno!õ, gran- terario, o sr, Rodrigues de Cctrtalho, mestre, a evoluçdo que hoje as!tste prodigio: dez gera.ções a armarem a meio demolidas, p1redões enlaça.doo 
àe., ou médios onde, como o nosso. o assinatura que "um.a ind.olencia con- ãs nossas letras. pots que a literatura., sua cópia da eldade avoenga, pedra de ·n,getar;/10, restos de jardins que 
de.1:eni·olvim.t nto c1Lltural sc/re perio- dcnavel, um pessimismo desntedicLo, a bôa literatura atual, é sem litera- J)Or pedra. trave por. trave, -para que descem. geometrir..os e imundos, até a 
dtcamente de ctepressões lamentaz:ci.s um abandono, absorveram a energia tura. Ou melhor, é a chamada !itera· dos pelais das SU.Js Janelas tivess.em, estrada algum sobrado fidalgo, sem 
e a.scen5ões luminostssimas, 11ue 110s intelectual do paraibano" verificando 11-ura pura. Pelo menos é assim qwe se olhando no ar a torre de louça de telhado as vast.as paredes fendidas 
ve;amo3 a braços com grandes difi- que toctos os es/orço8 convergtam está Jazendo d.e alguns anos para cá. uma igreja, a sensaç~ de q:.ie não arbustos debruçados dos balcões E#!~ 
culda.des para estabelecer um plano para a política onde se esterilizava E se remo!ltarmos ás razóe& d.esse /e- exi6U.a. o ~ano e ah. deba.1xo dos nhor~ ~omo hosprdes rantasticos qu.e 
~ af)Tectaç·ã:., sobre o nosso de.sen- tudo, devastando ela todos o.s es/or- nomeno stmplí/tcac!or, veremos que a beirais chinêM:s. era o hau.sto da ter- f.e exta.st.a65f>m na destrulçáo, acompa­
wlvimento intelectual, ou melhor ços, matando qualquer comettmento queda do romantismo que nos agu.- ra português.a que p~sa.va. nham lcngarr.ente o viajante. Ha 
ditp, sobre as nossas realizações no mais ou.sado, ou que apenas trisasse çou a tend.enda Imitativa das Utera· Foi o mllagre da Bafa. Outro Por· uma nota clara e hum1da entre essa 
ferreno d.a inteUgencia e da criação um alargarr..ento desse terreno assás t~ras estrangeiras, sobretudo d.a Jran- tugal que se alçou, no pé e no \.12.o de60laçá.o: é a "'onte das aguas ft'r­
ltferatarl.a.3. Si na historia geral das restrito. E mai.s adiante, nesse mesmo cesa, deu logar a que procura.nem.os da mootanha, com as mesmas casas reas que o govern.cidor Ataide levan­
letras b•asileira.s o espmto regiona- ensaio, o brilhante escritor considera dentro d.as nos.sa3 fronteiras a mate~ de .. portadas altas" CV1eira 1

• cs tou. em 1806. Debaixo do tap:.te de 
lt.tta náo poude ser suprtmido do não hai;er propriamente uma Jáse ria prtma para 43 nossa.s crtaçõe.s tn- mesmos templos, a ~esm_a Unha. reli- relva a Yeiha calçada sóa: aquilo foi 
quadro detn{lrcad.>Jr das Ja~es em que I que sirva de ponto de partida. ou ca- telectu.ai.s. E por sobre tsto o uznn.. g1osa e civU de equilibno sereno, o caminho nobre, e os bispos de Maria­
ela geralmente tem s'do cl'vidida ratertze u.ma época de noss /o to pratico que vincula a nÔssa t!poca mesmo tat.uo pormenor d.arte curtczã, na. nlS stLs anda..'i vermelhas. ao tro­
n4o ~ estranhat'e_ z n~m i mes1;;-o re~ ção intelectual, frisando queª so ~~ evita que rctroceàambs a.os a,..avto.s que aqui substituta. os brazões, D!ais te das mulas brancas xaireladas de 
provat•el, ao meu 1.•er, que p?so1amos estado marca a nossa existencia no romantic:Js, áquelas vartaçóes de côr raros. E&se espirita de chilização te1~ orro. por ali ~ntravam f:'m Vila Rica 
avançar no intuito de dar a cada mundo das letras: - o estado cLe e f6T11}4 e Jiquem-0s num estaàe de mosa trondeJou naquelas monj.anha.s Ha cem anc .. o rraial mo:reu; '? a.ln~ 
Estado ª_ sua literat_"'"_ª· se- o cri-te-no I apatia. E diz· "_Os /ada.dos da tnteli- capuidade para darmos . e,o que é I ferr1teras de Minas Gerais em dc·s- da os muros greta.dos e Umosos se er-

:~ tu:i ~!tsde:~ª~;~ª1~~,c~s e~ ~~nC:! í~tre:. 1,:r:::
1ui:;~ ~on7~~ :~i~r~~uª:oc:~Cº~ ~tde~~ :;~~ç~fe1:::~e °:~º\,t:md~ P~=:!: ~~~~os ~;!~~-~º ~~:tsd~~~~ 

1ntelectualidade cm que se dinde, bôa cotação pe.rante os que prepon- çrJirmos_ u1.)1 üteratU,a leg,tima, a d.los. ' diadas em 17:o A luta., entre o que o 
irretorqu,ulm~te o Brasil, é O das deram nos destinos de sua terra". nosso ge1to, com massa da nossa ber- Puzera-se o minera.der a a.nu.mar homem solidamente fez; e a natureza 
s-uas e.rclu.sil.:'idades em assuntos, as E' pro/undamente e,itristececta:r ra, rom côres da nos&a raç4,. com as com o seu gen1o de imitação, uma c1- raminta, prolonga-se por um quilo­
su.as' particularidades, nas quais co- que, sobretudo aos que não vêm nas ondulaç6es '!,os nossos sentimen_tos, da.de ancestral na aba de um penh.as- rretro de d~trcxos. E' uma vida que 
Za.bora mutto evidentemente o meia letras apenas o lado luxuoso, essas c~m a Jinalidade d.as nossa.s aspira- oo. Abstraiu o a.bt.smo, e espalhou oo e:.;tá sendo digerida. Porque foi a ca-
em qu.e se acham enquadrados esses mesmas palavras continuem com O coe. palacios pela encosta fragosa. Daque- p:t.a.1 do ouro maldtw 
mesmos nt.f,Cleos. Me.smo, se, sob _um s~ antigo 1,i.gór, decorridos que são Se ha uma literatura russa, tanto la b'rancura a.ra.be que hav1a de ad- seguramerte qu· ... h~ntas bócas d 
menor rigor, sob um V~'"lto de vista trmta e três anos ante,:-Jor á sua revolução social com.o mirar. cm Lisbóa, a. Laura Junot, 5•1bterrane!JS· abrer~-·se ne.ss3, encost! 
maís largo, _mais espansivo, a litera- Notamos. n.ão resta duvida que depois_ dela; se ha _uma literatura propria para. quebrar os ardores do calva cnde não na mais uma arvore 
tura brasileira assinála a ext.stencia uma avançada se realizou nas 'nossas /r'fnc~a ~om Voltai.Te ou ckpais tropico. Desp1do.s muros alvos, fene.s· de SÔmbra, siquer uma cabana de 
de. um gru.Po nwran!ten.se, do_ gru_TJO letras, no ponto de vista do apertei- dele,_ inclf:'md.J as multtplas facêtas trados em cima de adufas negras, por- pastor sollta!'io· as toupeiras do &ecu­
barano. d.o gru'JX) mineiro, cuias in- çoam.ento dos nossos metodo}i e ten- particularista.a que a di/erenci.a.m d.as traz das q~is espiavam mulheres re- lo xvm turarãm a montanha em to­
Jluenctas no desenvolvimento poste- dencias, com.o que procurando um pé demais, ta!"-to lnOs poétas como nos clusas. · : ~ªº. foi O homem que este1;1- d l5 os ser~t:df s arr1nés do mica.xts­
rior das nossas letras /oram marca- de ~çual_da.de com os grandes nucleos pr~adores, 3e ha uma Uteratura in- deu a cidade, fel_ o ouro Que a _on- to [erruglno.!O da camada de itacolo­
das, ndo p,demos esccr.!d-:r, :71em da rntellgencia bra.síleira. Mas no que glesa com Shakespeare ou sem ele; entou. Os qulntai.s abraçaram avida- r.11to. até a n-ia.ssa de qi.18.r..zo e car­
mesm.o d_esviar, Que nestes 1iltanos concér11e ao estimulo, á dilatáção das uma alemã com Goethe e Hetne ou mente, com a muralha de pedra &éca, voeira impregnada de oiro _ esbura­
anos va1/lcamos e sentinios a mar- fontes, ao impulso t$Sencial cte que anten.ormcnte com Klopstock, e, su- as la;To.s de ~erra acima· D;2.-se que oram-na prodigiosamente e>ctuai­
ch.4 d.c.stacada de ca.d.a: Estado para estamos a carecêr e onde ná-0 sabe- cessivamente, também 1á podemos a matriz do _Pilar jaz so_bre wr.a mina ran1-Ihe o met.al profundo ' das suas 
criar de11tro de um . meio proprio a mos onde t~ bu.,car, . continuamos a /alar de uma literatura brasileira e que ª lgr~Ja do Rosano esconde .ou- entranhas de ferro apunhalando-a 
sua _literatura, rettrand-0 CUf:s suas s~r. como dJ.Sse anteriormente, tm1}1ll- a!nda ado_lescente, ~ com um vigor tra. Ma~s h~.vi.a, que _suspendiam com o almocra[e do ·congo. 
multiplas e merentes maneiras de sicnados ou por fatôres economfcos tao aprec~vel que na.o duvidamos do sobre o sarilho das Ja~1das os Jar-
mda, de sentfmento.,,:, de aspirações e ou pela política pro1)Tiamente dita. seu ulterior desenvolvimento e que dlns altcs, podendo o mmeiro vigiar . Aquelas gale-rias, onde se embai­
de condiçúes outras. O!, motivos, as DaJ result~ _que nãô tenhamos até se t)(li registrando sob um sirnil de entre as camellls e as arvores de tru: n:1a ·.-am os negr~ com as suas can­
ra.z.6es, ~ a.ss-untJ, para t_ra~i:portar ho1e. no ngor d-O conceito, u.ma lite- símplificaçá-0 de métodos Actema.ts to, Que lhe sombreavam o ban~ de delas e o sOJ alnao. fe-ch.3.vam-se às 
em escntos - lzvros, rev..stas, j<Yr- ratura. ou _quanct.c, esta exista, seja os /atores socia.ts ai estão· para acen: cantaria, o trabalho bruto dos negro.: •oczr.s. e os se,putta'\'am Conta Esche-
naf.s, etc. - o traço ~om o qual cada Jragm~ntana, esparsa, descç,nttnuacta, tua-lo. E não e.s.aueçamos que as le- na mina d.a sua hort1. O arraial d,.i! i;. ?gf que outr:is m.LIJas. com as "pa-
-vm procura caracterizar-se. pcriodica. tras Jrancésas que conhectamos antes Pa.scoal da Silva de_rramava·se pela ~e,s e~a\·~d: .. s E'm _tórma de funil, 

A.ssi_m é que, jâ hoje, vem.os livros Portanto. nada _mais positivo que d,e 1914 não são bem nos mesmos quebrada de Ouro Pód.re onde o me- ~cs..'lba\am sob a a.çao das aguas que 
e 1114JS frvros enfei.:ra_ndo Justamente considerar a pollttca, no sentido oue moui.es das que hoje nos mandam d.e tal luzia. nos grotões rolava nas en- oodos w lados se infiltravam n~ 
não um cssunto nacional, em que damos a este term.o. 0 malor inlmiga lá para cd ou. cta que lá vamos bu.,- xurradas, aflorava, g"To.:so e frcquen- ttrreno.s moles. 6~pultando trabalha­
"tJcàos, de Norte a Sul, se stntam como das letras. E é a ela que devemos car. Uma nova aragem enche aquelas te, como se chovido do sol loiro. Foi ~ores e feitores Com,p~.ro1:1-as o 
espelhados nas suas paginas, ma , ao acusar de náo /arorecer um surto paragens, no sentido de uma renova- o monte ma.1:5 escavado e revolvido da Lajant~ ~ald~eugh a cort~ço.s de 
contrarto, entrou.xando um tema que. per~nente das inteltgencias que se çáo, de um refrescamento. terra dns Minas Hoje é o seu m.:.15 &bclhas .• Tin~;1 OS escravos de 
rigorosamente apena..s c:ondiz dtreta- restnngem aos postulados comedidos N~ propria_ Russia. este fenomeno tragico recanto. ~ ar o.s sarilhos que lhes envia-
mente ao espirita e á sensibilidade da Jal.$a "/tlha da moral e da razão" é ainda 11uu.s evidehte Dostotewskf, Entre o:: escombros do morro da m wu ~aço de luz e um trago de 
do seu nucleo de origem Se ao menos os que nela se embre~ Tch..eco/f, Tolstoi e mes7n0 Gorki, não Queimada e ÜW'o Pódre. dols balrros 

I 

ar ,e depol.S de ln[mdas_ hora.s de um 
Acho Que nã? ~ deve tomar. essa nham, em lutas continyadas, procu- são os mesmos da nova Ru.ssia dos llgadcs Pôr uma estrada alpestre, onde t~, loso trabalho rasteJavam, cégoS. 

tendenci,:z localis_ta d_e nossa litera- rassem, ao vencer, retribuir os es/or- comissariados, dos novos escritóre.s a rua dos Paul"L:.tas, a ponte de M&.- , ~ c3.lllpJ aberto com um.a caldei­
tura, C..Jmo um mdicw de desaurcga- ços requeridos com estimulações eis que ao sôPTQ do plano quinQuen.al rea· rilia com a sua cruz de pedra e o 'VI· 1.1.ada 1e cascalho tUlgurante - e ar­
c;áo qu~ os espirftos mais burilados, e~ergias mentais não esgotada, ou ltzam uma líteratura ele~ dinamt.::a ra Sala se encontram. na me::ma queja, 11'.l· semi-mortos. sobre a esc:u­
ou. a elite. c~o qu:tiram chamar, nao caducas que ansetam por uma &impltcidade, uma literatura com t,'i- 1 tra.nqull1d..ade o vale verde e calaclo - malha c:1 .. Como acabava o cabm­
a~tmenta subJetwamente, porém. e alavanca que as movimenta, nada gas ~ cimento armado, quando, an- o contraste é sobretudo aterra.dor I da - Cl opico tra~hador subt.erra­
Bimp!esm-cnte, um Jalal e patrlotico nos rest~ria para lamentar desse tn- tenormente ela éra toda um grito de Sai-se da vlda bn.1..'<oleante para n I neo - ~. bou 

8 
vila que o f~U san­

dese70, - direi melhor tnsttnt~i>o _ tucamb10, dessa ~6c~ de forças pro- angus.tia, um lamento de oprimtd-Os, marte descom_posta I gue r~,,...r~ estupo_.:ada. esquecida: 
de se tornarem melhor conhecidos 1.,•or~ndo um equUJbno altament'e be- um estremectmento d.e crucificado$ O a.rraial de Pasc.oal da Sllnl é o I exauriaa, ~m a.s ch.J.gas á luz, cadu 
uns do.s outr:,s: mais apro.nm..ados nefico para a coletividade. e se_ não representava estados d.al~ ca e ~st.eril 
pelo an.tercambio dos seus senttmen- _Ao analisarmos a ltteratura brasi- c~leti~s. traduziam torturas pesso- &.NUAJUO DAl!I SBNBO&Aa Fugimos ~q~,ele JDferuo - cemiterlo 
tos_, através do que ~serei ~ran~ de- leira !1-e cerca de dez anos a .esta par- ats ongtnarl.as d-Os prtmeiros. Pre:ço 6'000 d~ uma c1vilJ.Za.Çao - por uma gra-
po,.s de hai•erem sentido e a~pirado. te, nao podemos escurecer que O sen- O caso a~licado a nós, é de prevêT· Na Livraria Pupalar cios.a ponte de arco romano, que ,:tá 

~:.~~ ~:ed/ti:;tgu/ti:~isnior n::~: :~e.;eeg~~~:li!;~ ':a~~~st°tr:si;~~bi= :~a~~~á:~c1e"::~tÍº;/:1~~te~1f:o: Raa ~~ ~o, JH ~~:\gmª:ºse~i e.~:~~ ~ºre~~r~ ~~ 
1:~e: eq': s~~~i d~~~~~e~~! :e,~t~= !~~~!e. ~~~ t~1~fºefu~~:nt:;;;~~ :~~~:· tajl;i~vo~u~uf:::!!fe : ::~~ t O que e~tá mai.s perto CU nós E ndo ~erf~ª!e~~~r~a:o~
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mentos, da altura inteleti_va, da JUS- U!71 Ponto comu7!t que seja a simpli- ttdo de emancipar em deJtnttlvo a serd este, ~ventura, o que teTTUJJ verde de serra que a emoldura. Ca -
teza de qual!d1.des mora:s, d

0
s pre- cul.ade, a ausencia de atai"ios que por nossa literatura, dando-lhe asa.s t TTU1.fs ao ale ce das nossas mães? transposto o corttgo do Bom Suces-

C.tcados mülttp!os do, no~sos irmãos s-ua quantidade tirai:am-lhe anterior- terreno para amplos oôos. Cumpre é 60 - é outra \'leia. Abenç~u-a um 
da norte ou da sul. da, sua. nccessi• mente a beleza ináta, a redução das traçar a róta. Deltnear o plano ,... Os encantos da Borburema sentlmrnt., construtivo, que amda pa• 
da.de, da.s suas trtstezas. c:tas suas cor~s comuns em uma arte negativa. peitan(U) as t~ndencia.s. E estas, que rece p:1lp.itar nos braços daquela c.iuz 
alegrias, da., suas rcscn•ns cerebrais AcStm é que, d<ntre os 1r.ais notai;ei.s já afloram, na-0 padece duvida que t 0 8$ Sugestões da Cachoeira pcnt,fic!a. Ouro Pôdre era o burgo 
- atestadas pela pena d-Os seus es- escri_tôrcs nacionais. presentim.os essa para o fim simplista e regicnalúta d.e d p da ti'"ania o Arraial do Padre e o 

:'trs~~o.fnt! f~gis d:0:~1!á~r.:~:: ;~;!~~:ª%: ~;~,,~º si;;:;;~pa!e°m u~~~ ~~~e~~!~º cta;;ªte t~ti~ vts~;:::, u; 8 aulo Afonso ~~1if:'lft1~ :1~1~e~ª ª~~~?atid:0~~ 
mat, profunda, mais unt/ica,zfe, se lunatas, sem /risos, sem árabCscos, disse, ~ara a construção mais sóltda A Borbw-ema. no coração da Parai mato YO!'az; pois dois seculos e mei:> 
estenderia, aproximar-nos-ia, ctand.~ de qic é a ultima palavra entre as da nacwnalldade. ba. tem a.lgwna cousa de novo. parà nã.o lograram abater o pequeno tem· 
lugar a qu..; a d.esco-njia,ir;a de uma recentes publicações o bél.o estudo . Sob este carater é que podenw, desa.fia.~ a cwios1dade dos e piritos do p!o sertanejo que. junto de uma pon­
desagreçação se transform<Jsse numa socio-etnogra/U:o d-O sr. Gilberto Frei- eonstderar extstcn.te Uma literatura sul. A rmpanente serra paraibana, que te p:toresc.1. e de wua cruz paiml de 
certeza muito so~ida da unidade in.- rc~ ··Ca5.a Grande & senwla". Mas, paraibana. Paraibana no sentido ndo guarda, ciosa, num dos seus píncaros. tres traH·.:.sões, levanta a sua fach.ú.-
abalat:el d.o Brasil. 11ao ~era e$le um livro regi<:maltsta? r,olittca ou bairrista que muitos que- uma d.as Joias sociai:; da.q~le Estado da vu!gar 

Falta so"!-ente a i3to _um e ;,irilo Embora que Laços outros o 'f]Tenda.,.,. ,·em dar a isto, Porém, nc, sentido -. a cidade de Areia, terra nat.al do A igrejinha por fóra e hum.llima. 
de conttnuidade, unia J"U.!lapasic;ão cLe um !7'-0do forte ao estudo geral da intelectualtsta e 1entimental, cultt- minl.stro José Ame-rico - hoje tão Todo O luxo se lhe reduz á portado. 
d.e. penedos lu1_ninoso! d" crta~ã~ li- /OTT!laçao etmca d.o Brasil, e da evQ- uando as nossas porticulartdad.e.$, as proxima da canital. com a estrado de vagamente ba.rôca com O seu d.J.nteJ 
t.ieraria. de cultwo das dtfercn.tes mo- luçao da. nossa socted.ad.e, ele se ads- nossas apttdóes, os nossos medes de rodagem, que figa a. João Pe~sôa se• floreado, os seus pllares lavrados, a,s 
daUd.ade, da inteli.gencta p::z.ra que. trita ao ambtenie de um detenn;nado senttr, cvtdenc~ndo e perpetuando43 rá fatalment( n dos pontos de S:tra- suas volutas em dlscreto relevo. Ma:. 
pouco 4 J)OU.Co. e em não longo 'PTUZO lugar e busca os seus 1n-0tft,os na har- nossa.s caratenstlc.a.s sociais, telurtca.s ção, A serem tu_,,~cidos pelo, excur é soberba. no interior. o trono reprr-
,e objeHve a intenção de estabelecer- monlt. dos do!s çrandes Jatõres. -,o e morais. Dest'art,e, teremos obtulo sionistas do' "l.irante Ja.cegua1", nã senta, em talha opulenta., a apoteose 
,e o cara.cteristico definitivo da líti- telurico e o racial. um exito marcada, e entdo, podere- sua pro~ i;em ao norte. De celeste. Prendem...sc os seratins ás co-
í:!f~as~~/Ít~~Ó~ a sua grande l Um.a ou outra obra nova ve1'i/ica- ;::':S ~at:'::r::U:~~i;" ~i srde R;dri; t::o ~~ m ~u!"~:e~ ~i=é lunas torcidas que desabrocham, no 

Para nós, nos tem 1altado esse es- :~a;cohnaLO b~:~a ":o no:so;ar~i~l ªt::~ inamolgavel com.o a.., grandes t•erda- d~ses qu,e a.zem a \ista. estimu ~~ ~j~ar~~:~~~am~~ ~r~:~: 
s,trito d.e continuidade, náo pela ca- d_er..cia ltteraria. Marchamo$ para a des. lendo a insJ ão. Em baixo. no pé camente a um escudo. Emcima-o a 
rfflCia de elementos da mais alta e lttertura pura, a contragósto metmo Cumpre aos h-Omen., de letras uma da serra, os 'po.s eternamente ver- corôJ. de três voltas de D. João V. 
rifrn.'ffcativa valia, mas, untcamente, d.o gra~de José vertsstmo que. dizia reação no senttào de dar Vida 4 des até pa.reo.. lffia promessa de pa Os pulpitos concheados, os tremó,., 
'JJBla Cnsuficte d.e estimulas, de que "literatura é. arte literaría." ,e nossa lUeratura Uma vida honestc raiso. dentro coração inferral do escu!p:dos, os altares docelados, o 
aen.Umentos k olidartcdade, onde a q!le ··.sóminte o escrito com o propo- e de Ideal. Lembremo-nos ào que u- Nordé.,;te, quat flagelado. p?la sê- seu bosque de colunelos espiraladoe, :3:'=~ e~:açosprb~uf,~: sito ou a 1n~u_i('âo d.essa arte, úto é. creveu Eça de Queiróz· "A. arte é ca. Entretanto ' 0 inverno1 que a. sua. flora rococó, o seu deltrio de U-
GCffltuada com os artl./teios de invenção e de tudo - todo o resUJ é nada. S6 um rempre ali cheg -,ós um lon,1o ct- nh1s ornamentais, têm majestade e 

· co,r;.p;stção_ que a con.stttuem é ao livro ~ capaz de /aur a eternidade elo de calcinaçã sol, já hoje os graça. Não pesam: elevam· A.Quilo 
Plenamente desabrochadas em é'P')· meu vér, literatura". , d.e um povo". excursionistas do -eguai" irão ter não é um monument,o de arte, é wn& 

ea, dilata:cta.,, onde luzo, de erudiqão Mas é o proprio historiador l1as Que a politfca n4o 06 .sulnner;a ,te wna impressão nn. nai.s viçosa. da poe.'.;i& de escultura. Nas outras igre-
e BeMfbflídade de toda a eapec:e se nc.;sas letras quem, mais adiante, um.a va, e os que .sobrarem do nau.· sugestão d.as paiz nord~;.tinas. jas de Vila Rica ha o fa•.1Sto hostil 
4'Pâlham em jornais, brochuras e na ~escenta. _resalvand-0-.se de um.a m.á Jragio deftnftioo, que lancem mdos á Ecasa' quoe vaoe•devel)roov"oe~. ,.~;,.t

0
reselarta. ... que intimida; mls ali a bei.eza é fa; 

tnbuna publica, a nossa intelcctuali- mterpretaçoo, ou m.esmo atendendo b tr b lh d • ~ -.-. nh d d.ade .só te~ dado mostrtl8 de exube- talvez a um presentim.ento: "As.sim o ra, e a: a em.. e pro uzam.. Goe· neja. que voltou are\. om as pr1 miliar e riso a, como se err.amasse 
ro:flda quando fat6re& economicos I the dtzta que o dever mats imperioso melras chuvas, oferecen ?da a pa.t: da.~ suas ediculas de lambrequ1ns ea-
pr~tiem-na, ou quando nov.?s ru- zagem norde .. tina um só "to de te. VQS.ça.ntes um mlsterio.so balsamo. 
mo., de 84rdter poltttco 

4 
envertdam. llcldad<e e encanto. )a '>Orta da cipela do Padre Faria 

Aalm tem std<> d.ell<U 08 nossos pti· E. quem não ~• deixar r, pel< • morro dn Queimada, áspero e 
melro, dia&. Excetuando O periodo REAJUSTAMENTO ECONQMICQ encanto da sclTlL, tem a a\ e .o como um Calvarto. o caml· 
d.o 11overno Solon d.e Lucena, n<io se Vista o espe1aculo magestos<, Mariana escoando-se para um 
»eri/U!a. em um retrospecto da noesa choeira de Paulo Afonso. no S zul e o pertU de OUro Preto -
marcha lfteraria outra Jds d.e O advogado ctsco. Na pas.sagem por Macei. Jerda, com os campana.rios de 
luntana e:rpamdo das noiass le~; zendo-se um percurso de estrad EttgenJa banhados d.e luz no 
QIU! não tenha sido t Jl enciada OSVALDO T R J G UE IR O rodagem, e, depol~ rubindo se - ~a morre.ria. 
G11kle1 dou fatóres. n u por a vi~a a todos os Lntaressa.dos que se encarrega de preparar e prom.o- d~de a velha Penedo, a vtaiem Os Jardins de Duro Preto são a ou• 

P1J11ruta,, ou e:rttnUu 48 razõ•• Cllu· cachoeira do no,,te passa a ser tra face do "espirita colonial". CUa-
dlcfao, um decaimento. uma lllillré· ver os proce860s necessarlos A apllcação do decreto de reajustamento &gradl\ve! dhs,rsão para o tw-Ls ta-se a crêr que a v!ln mJnelra Ji 
111<>rta sub8titue 4 ebultç<io. uma ou economlco, Junto A reapectlva Camara . Póde ser procurado no Rio de n,greaso, os que forem ti. ex< fosse a mais ajardinada das vilas da 
outra expreasdo de intelrgencia dá· de Janeiro, , rua Andrade Pertence, 34 _ Nesta capital, qualquer ln- poderão alcancar o .. Almirante Amerlca. Estranhe contraste com a ~°1-.ª .. lembra~ d.e um ar/6.T d.e gual", em C&bedêlo. A Paulo paisagem severa, de tons negros, com 
....,. rorma;Ao, com o advopdo l!O, podendo proporcionar o seu 1 , ... suas montanha9 de !erro alcando-
,.~!e"" liótar que no, 11rand.ea E•· de cavalo-vapor, tem uma altu, , radas sobre valea fundos e sinuosos 
.._,. como Mtn.aa, S<io Paulo .Rio F d N b · 81 metros. - os Jardins antigos tapeçavam de t•nde do Sul e Bala, Jôra a Í/af11tal erD&D O O resa Além clJ. so, nessa penetração • todas as córes da flora exotlca 
• .,!"'ú, esae /enomsno n4o se ,usl- RNd.: .&vealdr. General Ooorlo, 180 _ Telf. ••e. 1:-~•.•. •-· Mr.- Alaf!6a.s. ha ainda a passagem pell pendores da serre rl'elmava o hom vÜ,' !4o fortemente. ;,uta-,,te flOI'• - -"' - campos hlstorlcoa, onde se travarar. com a natureza oolono ali 
""-'or':e aua., po.,íb,lldadea multo oa ctel Pinheiro, "88 - t.• Ande (Alio, dr. CASA PDIAJ. :n:'."•vels b&talhas com os ho """'1:Jr.:'·tã~~v1::. r::/: u,.. 
IIOUtroe ~O:!te~:~~· ci;:&rg ~ CD'O Globo, do R.to. de 16 de s', ri! Vila Rica: ~ois o n 

de 1034) , • - • 



IO 
IOtar vasto, fli.era. correr por aquelas 

~

os ruas C'iches es11lencll.doo •. 
ilio habitaras palac,os iiftlides, 

PI a.nd,arú nos coches wad6res . 

Á~~"'i,~·ut!r~~~ c~tA~~~ue-
las fragoas RS Igrejas de pedra com 
as ,;ua,; torres oUlndrlcas, plantou 
naquela& rarnpa.5 oa Jardma maravi-

~hol1zonte Is grave do mundo, 
a clvillz!ld:lie> Jl\3 cn!eltoda A "trt.s­
>eZ&'', -~poolçáo fundamental da 
aJIJt:1 ~,o~os os hom~ns" desWa cll­
mas _..ndo Key ... rllng, lá exlstt.i 
no panorama pedlo30, não nas ch.aca.­
ras mineiras df' morros além. Tam­
bem o contratador das diamflntes 
João Fernandes cn\·árn um lago no 
seu pa.rque do Tl}uco e ní dPité.ra. a 
fiutuar um barco. num c:::i.pricho Un­
pertal, de homem do costo. que que,­
rla lembrdJ'-sr. dela - e ensinar cou· 
sas n1uticas á mulRta Chica da Silva 
ar.raii;ada. como uma plnnt1 silves­
tre. aos seus barrocais do Diamanti­
no ... 

Alegria sobre terrôr. _vida sobre 
morte. Sorriso e eleg nc1a, onde ha.­
,ia anskdade e crmie. Porque os jar­
d~ns - como então ee usaram em 
Lib.bóa. 16olando as habttaçües - vão 
grimpa.ndo n r-0rdilheira por cima das 
bôcas das minas, em lanços, de cinco 
e .sei& esplanadas. dt'st•nvolvem m<:>n­
te arriba. a petul.lnda das e~cadarias 
~ os volumes. de a.1 qultectura. Diria­
mos desenludo.o; por "JJaJ.saglst.Rs fran­
cêses. A rençAo inglesa contr.1 os Jar­
dins simetrtcos. 11M cll"·gára a Vila 
Rica. Horact' WalJYle ficarl.a 110 Pas­
seio Publico do Rio de Janeiro: 
··stransberry Hil1 '' nas montanha6 
de Minas E('ria um absw·do igual 
a Ouro Preto, com a sua "massa de 
verdura como não se ve no.s ncssos 
climas temperados··, na frase de 
Sa.int-Hilan.!. O vJajante John Mawe 
extasiou-se. '1.o inicio do seculo passa.­
do: ""E~s Terraços me parecem ver­
da.de·1ro rcin'l de Flora". pois - êle 
que vinho de In~late1Ta. que conhe­
cta Holand3 - .. nunca tinha visto 
t'-o grande copia de bela.s flôres •• .• 

Num sitio ameno, 
Cheio de rosas. 
Di!' branco.e; lhios. 
Mllrta.s VlÇOSBS! 

<Gonzaga, Lira XXIIII 
setnelh:m t.e ao jardím de Dirceu 

fee o volutuosa governador conde 
da Palma o seu na terra.do do paço 
de Vila Rica, polo ano de 1812. Um 
chafariz de pedra taloosa rociava o 
peq\lello pateo retalhado em cantei­
ros, e nos banccs de azulejo o pro­
OQDSUl .sentlmcnta.l - que jt\ não 
lembrava os rudes capitáes generais 
aquartelados com os seus dragões em 
Cachoejra do Campo - se rodeA.va da 
ilusão de que não fosse aqUi!o Ouro 
Preto. 

Foi o ultuno jardim da cldal' ago­
nizante . 

A natureza cobrou afinal os seus 
dir'eltos . Sumhne o metal o colono 
emigrou, reconquistou-lhe o mato os 
parques suspensos e_ nuP ..é. precipita­
da ela boraçáo de rulnf ~. afogou o 
·' reino da Flora" . 

Notou o atllado Ca leugh; "Ne­
nhum lugar proporciona ao filosofo 
mat.s assunto de meditação ... " 

A estupefação que nos causa e.inda 
recorda a de Saint Htlan,, quando es· 
oe.lou as escarpas do Caraça é. procu­
ro do ermitão frei Louxenç0 Cessa 
enigmntlca figura de ascéta que Au­
gu.5to de Lt.ma Junior tão bem evo­
cou> . O santo otogenar10 Já o rece­
beu tremulo, no sru ci?nobio deserto, 
ardendo-lhe nas pupilos misUca,; 
uma chama. curiosa, vuJto da tebai­
da. duterrado nos montes selvagens. 
E aaarrando-se aos punhos do na11u-
11sta com as mãos de cêra encla.vinba­
da.s, pediu-lhes noticias de Napo­
leão. 

Como o anacoreta da serra, Ouro 
Preto é um fantasma que se ilumina 
de uma .saudade européia 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO Dl! OBSl!RVAÇAO 

1,• Se,,!e 1 

Pedro Eugento da Silva, com 47 anos 
de' ldmle, residente em Mamanguape, 
neste Estado, 

Jooqutm Carlos da CUnha, quan,n­
ti e II01'e anos 149), casado, reslden­
t,; em Ben-arla. 

'l'lburelo Ulte Matos Rollm, 33 anos 
de Idade, casado, residente em S0112:a 

:Padre JO!lé Borges de Carvalho, 31 
eoa de Idade, l'l!S!dente em Souza. 
dliol:ot llotMlo. 

E; Taftrea de .Ara\)Jo Vander 
48 ano.., casado, tunclonar:lÕ 

, residente "1Mta C1&Plt.al r. rua 
&,.,. Prata 1117, n. 1&1. 

mi-.... 

~ ... 
ffl- oom • & de abl1l 
1!3-...., • 80 de l1lftÇO 

:1: . ::a:,::.~ 
tlblim •so de lbr.u 
•:.... • 20 de 
m;- • 18 • ma41 

i 
.... 5".llm 
eem " "IO"m• 
CQIJ1 llllllta&t6 20 Junho. 
"""'multa Mé IS Junho. 

823 cqm multa até 5 Julho. 

:: :: :':1it !~ ~ J=: 
825 sem multa ai<! 15 Julho. 
a& cmn multa até 5 agoato. 

A UNIAO - Quarta-feira, 25 de abril de 1934 

MEDICOS E DENTISTAS 

.: .. :..: .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. :++: .. :+< .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++:• 
:i; DR, EVILASIO PESSOA :t 
~ ~ J Clinioa medica em geral. com ~pecialtdade nas doenças do J 
•rESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇAO •t 
:Í~ CoD.IUltas diarlA das 9 ás 11 •t 
~;: Consultorlo: - RUA BARAO DO TRIUNFO, tOO - Te! , 315 •t 
•: Resid.: - RUA EPITACIO PESSOA, 182 - Tel. 40. •t 
~ V 
.: .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. :++!++!++!++!++!++!++!++: .. : .. : .. : .. : .. : .. :-: .. : .. :• 

·:-: .. : ... ++.:..:-: .. : .. : .. : .. : .. :-: .. :..: .. :..: .. :++!++!••!++!++!++!++!++!• 
+ • 
••• TUBERCULOSE .. •. 

~? DR, ARNALDO GOMES i• 
~~ ·~ 
.. ~.Clll'So de especlaUsaçáo com o prof.Clementino Fnga,. no Hospital•~• J de Isolamento S. Sebastião. Tratamento pelo pneumothora.s. J 
l'+ arUflclal e outros metodos modernos l• 

•:_+ Consultas diarias das 9 1/ 2 ás 11 horas ~t 
•:• RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - 1,• andar. - Telof . 315 •t 
q y 
•: .. :+:..:-: .. : .. :++:++: .. : .. : .. : .. : .. :+: .. :++: .. :++: .. : .. :..: .. :..:• 

.: .. : .. :+:..: .. : .. : .. : .. : .. :-:..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :-:..: .. :-:-: .. :• 
t CLAUDIO LEMOS :i: .... ..:. 
.:. CIRURGIAO DENTISTA .:. 
• :. RORARIO: DE 14 A'S 17 HORAS .:. 

•~• Comulto.rlo - Rua Duque de Caxias, n 250 - 1.0 andar, •~• . .. 
.: .. : .. :..: .. : .. : .. : .. :..:++:++: .. : .. :++:++: .. : .. :-: .. : .. : .. : .. :..:-:-:-:• 

LABORATORIO 810-QUíMICO 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 474 - l.' 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 

E DOSAGEM GARANTIDAS. 

QUE EIS UM CARRO 
MODERNO? 

F .. OCURE O 143 

Praça Antenor Navarro 

..... ~ ............... ~ ........................................ ! ................ . 
............................ f~ ~ .... i t: DOENÇAS DA PELE E VENEREAS l• 

:1: DR. EDso:~i ALMEIDA t 
•t - ESPECIALISTA - ' :t •t TRATAMENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE ECZE• •: •t MAS, ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Panoo), UL- +++ •+• CERAS, AFECÇOES DO COURO CABELUDO, ETC. .t+ 
•},~• TratamenM moderno da Lepra e do Cancer •J·*• 

Rua Duque de Cal<ias, 504 - nas H ás 17 hons. 

~ f. •i• João Pessôa 
y • 
.: .. :..: .. :-: .. :..: .. : .. :..: .. : .. : .. :-:..:••!++: .. : .. :++:++:++!++)+)+)+~ 

.: .. :++: .. : .. : .. :++:++:++:++:++: .. : .. :..:..:++:++:++: .. : .. : .. :++: .. :......+ 
:i: DR. JOÃO SOARES I:~ ... 
f J.IBDIGO DO SERVIÇO DE HTGTENE TNFANTIL DO &."1:.4DO ~ •t• MOLESTIAS TlAS CRIANÇAS • 

(+Coo.,ulta1 dia.rias da~_ t6 ás 18 hor.a.s á Uua Barão do Triunfo, 474 - 1. ~ oda' ~i+ R«tdcncia, AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 
•,• --- /OÂO "ESSÓA ---

·i ;. 
.: .. : .. : .. : .. :++:++!++!++!++!••!++!++!++!++!++! ... !++!++!+(++!++:++! ... : ... ++.:• 
~*-*-~.-....~-r--Je * * * JE * n JE 11 11 • 

DR. GENEBALDO AVELAR 
CffiURGIAO DENTISTA 

IIXBCUTA TODOS OS TRABALHOS DE CLINICA PSLOS 
PROCESSOS MAIS APERf"Eili.OJWvS 

CollSllltorlo e residenola - A v. Beaurepaire Bohan, 181 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL. 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
encarrega-se de todos os casos concernentes ao decreto do reajus .. 
tamento economico. encaminhando-os ó. Camara do Reajustam~ 
por intem1edio de habil advogado, no Rio de Janeiro. 

ESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428. 

RESIDENCIA: - BARAO DA PASSAOBM, 7ot. 

FABRICA DE FOqõES ''CELINA" 
TIPO INGLll:S - QUEIMAMDO CABV.10 E Ll!'NBA 

FRAIMAN & SINGER 

CURSO AUXILIAR, dirxldt\ por Lilla Gue- am ferro T • cantoneiras, silos com bocas automatlcas, portu..........,. 
des, para alunos do 1.' para fõmo de padarias e serralheria em ,eral e carrao de mio. 

e do 2.' mo dos COl'lll'B seeundarios. Horarlo conveniente. Ex· eo-to de ror6ee de qaa1-oer procedenola a - ....n-
ercldoa de elocução, redação e calculo. Mensalidade, 20$000. rovo NBAIB.&NO - Prefira oa fogõea "OELINA" que alo 111 _.._..,.. 

1 

FILIAL EM BECI.FE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - 1.• ANDAR 

&,peelau.&a em port6eo de ferro, 111'8,:les, gradls, escadas esplrm, -·llalu 

f 

li Papmento 11111.\ntado. Matriculas ã rua 13 de Maio, 507. felçoadoa e mala economlcoa. 

t PaOTEJ'A A INDUIITIUA l'ALIIB.&N& ~ 
1=-----=====-===-=--------="""'I Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Peaeôa ~ 
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